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ESTADOS UNIDOS DO BRASiL

ANO XX - N.° 126

SEÇÃO II

CAPITAL FEDERAL SEGUNDA- FE/ RA, 3 DE JUICO DE 49I17

ATOS DO PREFEITO
DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria Geral de Finanças
Dia 27 de maio de 1fe57

N.° 6.007.271-57 - Of. 39.57 -
Ceord. de Prev. e Assist. ao Câncer.

De acôrdo. Autorizo cint i denta mil
cruzeiros.

N.o 6.007.707-57 - Of. 51-57 -
Centro de Ee.udos da SGS. -
ficôrdo. Autorizo doze mil e quinhen-
tos eruzenoe.

N.o 6.008.432-57 - Of. 59-57 -
Serv. Doenças Venéreas. - De acta.-
do. Autorizo vinte e cinco mil cru_
2eiros.

N.° 6.008.831-57 - Ofício 176-57 -
Banco de Sangue. - ?ciem.

N.o 6.008.528-57 - Oficio 53-57 -
Albergue- da Boa Vontade. - Idem,
idem, cinqüenta e quatro mil e cem
cruzeiros.

N. ,' 6.008.534-57 - Oficio 67-57 -
Asilo São Francisco de Assis. - Idem,
idem, cinco mil cruzeiros.

N.° 6.009.659_57 - Of. 231-57-SSA
- Autorizo uni mil cruzeiros.

G.P. 3.649-57 - Orfanato '7erceo,
Cristina. - Aguarde oportunidade

G.P. 3.781-57 - Francisco Amam
- Idem.

N.' 10.664-57 - Of. 152-57-STP. -
Ailimrao nos termos do parecer da
E.G.F.

N. 1.016.308-57 - Of. 259-57-DAF
- Autorizo.

N.o 1.019.248-57 - Of. 296-57-DAF
- Idem.

N. 1.019.255-57 - Of. 294-57-DAF
- Idem.

N.o 4.021.613-57 - Of. 114-57-FSA
- Idem.

N.o 6.006.542-57 - Of. 97-57 - Hos_
pitai Colônia de Curupaiti- Idem.

N.° 6.006.543-57 - Of. 98-57 - Hos-
pital colônia de Curupaiti. - Idem.

N.° 6.007.981-57 - Of. 142-57-DTE
- Idem.

N.° 6.008.515-57 - Of. 498-57-DTB
- Idem.

N.o 6.008.844-57 - Of. 523-57-DTB
- Idem.

N.° 4.021.620-57 - Of. 1.291-57-FSE
- Autorizo na forma do parecer.

N.o 6.006.544-57 - Of. 99-57 - Hos_
pitai Colônia de Curupaiti. - Ide.m.

N.° 6.008,529-57 - Of. 52-57 - Al-
bergue da Boa Vontade - Autorizo
na' forma do parecer da SGF.

N.° 3.259.186-57 - Of. 12-57 -
C.E.A. - Arquive-se.

N.° 3.002.133_57 - Of. 14-57 -
2.° D.E. (DEP). - Autorizo.

N.° 3.002.152-57 - Of. 15-57 - 19.°
D.E. (DEP). - Idem.

Dia 28 de maio de 1957
N. 3.002.194-57 - Of. 13-57 - 15°

D.E. (DEP) - Autorizo.
N.° 3.002.270-57 - Of. 161-57-ITE

- Idem.
N.° 3.002.302-57 - Of. 3_57-SGE

- Idem.
N.° 4.120.061-57 - Of. 47-57-FSM

- Idem.

N.° 6.010.331-57 - Of. 597-57-DTE
- Idem.

N. 6.011.634-57 - Of. 43-57-SIS
- Idem.

N.° 7.050.030-57 - Of. 46 57
S. T. E. de Túneis da Cidade.
Idem.

N.° 7.050.036-57 - Of. 40-57
S. T. E. de Túneis da Cidade.
Idem.

N.° 6.010.672-57 - Of. 141-57
Autorizo na forma do parecer.

N.° 7.050.031_57 - Cuido 45-57
S. T. E. de Túneis da Cidade.
Idem,

N.° 7.050.032-57 - Oficio 44-57
S. T. E. 'de Túneis da Cidade.
Idem.

N.° 7.050.033-57 - Oficio 43-57
S. T. E. de Túneis da Cidade.
Idem.

N.0 7.050.034-57 - Oficie 42-57
S. T. E. de Túneis da Cidade.
Idem.

N.° 7.050.035-57 - Oficio 41_57
S. T. E. de Túneis da Cidade.
Idem.

N.0 7.050.037-57 - Oficio 39-57
S. T. E. de Túneis da Cidade.
Autorizo nos termos do parecer.

N.° 7.010.188-57-VSA Autorizo
dois ' mil e quinhentos cruzeiros, na
forma do parecer.

N.° 4.463.918-54 - Mahyra Casa-
novas e outro. - Aprovei o lauda
e a minuta.

Retificação•
Diário Oficial de 31_5-57, pg. 5.161:
Onde se /e: 1.961.836-54 - Leia-se:

4.461.936-54.
Onde se lê: 4.436.947-56 - Lela-se:

4.436.947-52.
Expediente de 30 de maio de 1957

Na SGV:
N.o G.P. 2.716-57 - GeIco 'Elétrica

Indústria e Comércio S. A. - Man-
tenho o despacho.

Retificações

No Diário Oficial de dia 23-5-57:
Onde se lê: 5.466.009-57 - Leia-se!

5.465.009-57.
No Diário Oficial, Seção II, de 31

de maio de 1957

ATOS _DO , PREFEITO

Decretos de 30 de Maio de 1957
Erros do DIN:

A-418.
Onde se 2: Jerôninio Bernardo a

partir - Leia-se: Jerônimo Bernardo,
com validade a partir.

.A-431 e A-422:
Onde se lê: O Prefeito... da Lei

n.o 540-56... - Leia-se: O Preleito.,„
da Lei 540-50.

Onde se 2: A-32 - Leia-se: A-432.

Portarias de 30 de maio de le37
Erro do DIN:

N.° 348:

Onde se lê: Considerando que entre
tais conclusões... o direito de ções...
_ Leia-se: Considerando que entre
tais cocrilueões... o direito de contes-
tar a legitimidade das transações.

Onde se lê: Designar... Pedro dl
Cunha. Pedrosa... cial Adniinistrati_
vo... - Leia-se: Designar... 'erire
-da Cunha Pedroso, inaL 18.149 e o
Oficial Administrativo.

ATOS DO SECRETAMIO
Portarias de 1 de Junho de 1957
N. o 1.923:.

O Secretário Geral de Administra fao
tendo em vista o que consta do proces-
so 1.012.718-57 Resolve atendendo a
pedido de interessado autorizar Maria
Angélica da Silva, a estagiar pelo pra-
zo de 90 .dias, no Serviço de Enfer-
magem dl Hospital do Servidor, sem
direito a -malquer vantagem. da Pre-
feitura do Distrito Federal.

N.° 1 . its4:
O secretário Geral doe Administra-

ção; tendo em vista o que consta do
processo 3.002.589-57 - Resolve nos
termos do artigo 54, da Lei n. 880-56,
remover da Secretaria Geral de Saú-
de e Assistência para Secretaria Ge-
ral de Educação e Cultura o Visitado:
Social classe I - Albapeba de Mello,
matricula 600.877.

N.9 1.925:
O Secretário Geral de Administra-

ção: tendo em vista o que consta do
proc. 4.021.287-57 resolve nos termos
do artigo 54, da Lei ri. 880-56, remo-
ver da Secretaria Geral de Viação e
Obras para a Secretaria Geral de Fi-
nanças e Escriturário cl. G Santo Im-
brozio Mat. 35.585.

N.° 1.926:
O Secretário Geral de Administração

tendo em vista o que consta do pro-
cesso n. 4.021.592-57, resolve nos ter-
mos do art. 54 da Lei n. 880 de 17
de novembro de 1956 remover da Se-
cretaria Geral de Viação e Obras para
a Secretaria de Finanças o Of. Ad-
ministrativo el. M - Henrique João
Cordeiro mat. 50.373.

N» 337:
Onde se lê: Luis de Md.saes Macedo

- Leia-se; Luiz de Moraes Macedu,
N.° 338:
Onde se lê: Trahalliador. ref. G -4

Leia_se-. Trabalhador, ref. D.
N.° 341:
Onde se lê: 	 de acórdo com .o

item 210 - Leia-se: ...de aeôrde com
o art. 210.

N.° 345:
Onde se lê: ...mat. 5.200. Jesig-

nado... Heleno Buem], .01eeal -
Leia.se: mat. 45.290. cies:guando...e
Heleno Eueno Corrêa, Oficia).

Onde se lê: ...mat. n.° 61.036 e
Athenenu... - Leia-se: ...metriona
n.o 26.777. sebastião Antenie da Silva
Oficial de Vigilância .. classe O, matri-
cula 61.036, e Atheneu...

N. o 1.927:

O secretário Geral de Adminietraçãe
resolve designar para ter eideio les
Secretaria Geral de Educação e Cul-
tura o Oficial Administrativo dessa
J José de Souza Braga mat. 5 259.

DESPACHOS DO SECRETAIII0

Expediente de 1 de junho de 1956
D. P. 2.561-19 - José Antonio Mar-

tins Romeo Filho - Tendo em vi eta o
que cansa do processo n. 1.017.440-57
e o disposto no art. 4.° da Lei núme-
ro 567. de 12-1-51. fica o Médico a
quem se refere o presente der reto de
provimento com a remuneração cor-
respondente ao padrão Q acrescido de
3 e 4 cotas de 20 ,-1 do vencimento
atribuldo a èsse padrão pela Lei n.°
260 de 28 de novembro de 1943 a par-
tir de 26 de fevereiro de 1952 a 24 de
fevereiro de 1957 respectivamente re-
tificado para 2 a partir de 16 de ja-
neiro de 1951 o n. o de cotas quinque-
nais concedidas ao s.srvidor pelo de-
creto n. 11.046 de 27 de novembro de
1951. sem efeito a a postila lavrada ne
presente titulo em 11 de maio de 1954
relativa ao 3.° quinquênio.

D. P. 5.295-40 - Maria Magdalens
Siqueira Camuce - Tendo em vista
o mie consta do processo n. 4525ê-4t
ASC e de acôrdo com o disposto rio ar-
tigo 3.° cio Décreto-lei ri. 9.121 de 22
de outubro de 1945 modificado nele de
n.°8.546. de 3 de janeira de 1946, fica
o funcionário-em referência a partir
de 5 de março de 1946 com a remune-'
ração anual de Cr* 24.960.00 (vinte e
metro mil novecentos e sessenta cru-
zeiros) o que é resultante (1,0 venci-
mento aribuido ao padrão H acrescido
de 3 cotas de 20% desse vencimento..

SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO
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— As Repartições P/Itsi.jeas
Cerc ..ão rt, • 7iir o e xpedlerik e
cestins-2ao CL publicaçáo nok:
prvais, diariamente, até ds
15 /o, as, exceto aos sat.u(Lis,
evenci° dveláto faze-lo ate (.4.
11,20 heras.

— As reelmaçõe.R pertinen-
t-s à mu.tera retribuída, vos

1,sos de erros ornism-ies, de-
nao ser forinidelas por es-

ern'o, à seção de Redação. da-
2 às 17,30 12 oras, no rudxirrio
até 72 ii gias após a saleta dos
4rgrics

— Os originais deverão ser
dcctziogralados e aulenticados,
ressatvaacs, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— A matcria paga e as as-
sinaturas serão recebidas nas
8,30 às 17,30 limas, e, aos sába-
aos, das 8,30 as 11,30 horas.

— E'xcetnades as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar. em qualquer epo-
ca, por seis meses ou um ano

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Exterior:

Ano 	  C-i'$ 136,00

Para facilitar acs assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do endereço vão
impffessos o número do talão

Exterior:
Ano' 	  Cr$ 108,00

de registro, o mês c o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebiment(
dos jornais, devem os assinan-

tes providenciar a respectivci
renovação com antecedência,'
minima, de trinta (30) dias,

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anilais renovadas até 28 de.
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer épooa,!
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-i
dos de esclarecimentos quanto,
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferencia à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-'
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,10, se do mesmo
ano, e de Cr$ 0,50, ;or ano
decorrido.

caRE OR

AI BERTO DE ERiTO PERERA
CHFP ff; IVrCC C III I/Eit..CA.Ç ISP:51	 Ct-C'F,-2:DA %rele,b Rec.keXo

LIJI.<11-0 FERRE RA ALVES	 MAURO MONTEIRO

DIÁRIO OF:CIAL

X PEDI ENTE
DEPAR i AfIENTO DE IMPREMSA i<IACIONAL

stEçÃo II

órgão da publIcSdado dos ato • d• Prol &tu.* dm
Distrito F•d....1

In pl(s..c. PS o f icrras co f) ._r_a!la ti tO co Imprensa Nacional

Perda RettrIlies Al ,cs, 1

ASSINATURAS

REPATITIÇÕES E PARTICULAELS 	 FUNC1ON

Capital e Inter ior:	 Capital e Interior:
Semestre . . . . CT$	 50,00 Semestre .	 •	 Cr$ 39,00
Ano 	  Ci3	 13,00 Ano. 	  Cr$ 76,00

• Serviço de Informações

8-PS
DESPACHOS DO cl-nkr.:

SWVIÇO

Dia 1 de junho de 1957

Proctx-ses:

N.° 1.012.593-57 — João Barreto —
Compareça namaido	 CrS 10,00 em
141, dede expediente da PP a Dfun do re-
Ceber a certidão requerida.

N.° 1.013.787-57 — Edviges do •u-
to ce Araújo mat. 20.826 — Cornpa-
teca para receber o M. T. S.

N 1.014.999-57 — Oscar Arthur de
'Alin)ida e Souza 21.153 — Junte o D.
A. raferedite ao cargo de Prefesor Ca-
ted"tico de Cursa Normal Pd Q.

N.° 1.015.590-56 — João Gervasio
'Alvrs mat. 51.139 — Conloareça para
trece)er a certidão requerida.

N': 1.017.390-57 — Alice de Oliveira
J :Inte tèrmo de tutela do menor.

V-'1')erto.
N. 9 1.018.720-57 — 51:)1).1: 1 ce Assuf.

!nat. 72.419 — Junte dinlert a de con-
clus .": o do curso a~ - ctivo e indiatie
data de publicação da designação
tip::esentada.

N ° 1.010.721-57 — Mauricio Assut
fra). 72,410 -- Junte d'ploma nu cer-
tificado ofic i al dos cursos que diz pis-
e-Ur e referid)s nos areados anexa-
dos. iia $U3 maioria de interessa pes-
soa! ,Ye1usivalnent.3.

N ' 1.019.910-57 — Adherbai
V') Dias mat. 9.7 285 — Junte certidão
do l'rnn d c' 5.`?1-v:co

N •' 7.103.401-57 — Jearm i an de 011-
Cartrali, o — conina-eca para re-

c0,-, : a cert 1 :11.0 requerida.
N.' . 7 2o0.633-6	 Antonio dr Sou-

Fmticio — Comeareen m u nido d'
C)- ,)	 1,171	 )lo:);rIn orr.7)4i,r,,,da

fim de reCeber a certidão re-
Guo!i- g

rettely)r clfjcumen-

Pt':ricles Pessoa

— Maria Joaquim

N. o 1.017.213-57 — Nadyr Fernan- 1
des de Oliveira.

Compareça para eselarecmuntos:
N." 1.006.423-57 — Antonio Fer-

nandes Machado Filho. — 33.742.
N.° 1.015.077-57 — Nomla da Silva

Loureiro mat. 30 080.
N," 1.037.312-55 — Grama Maria

Simões Leanab mat. 52.311.

	

N.° 1.0-40.272-56	 Orlando Mano,A
Fraga mat. 70.259.

Compartça ao 3-PS.
N.' 1.001.067-57 — AUR-asto Adelai-

de Goulart mat. 24.400.
N. o 1.006.006-57 — Maria das Dáres

Vr:::: t i rs da Silva

	

N.° !.011.119-37	 Elizabeth soares
da Silva.

N. o 1 014.976-57 — Erisette Ferreira
Neves mat. 77.187.

N. o 1.015.023-57 — Rtisália Curvelo
de 1\fridonça mat. 93 917.

Compareça para cumprir exigén-
cio:

N. o 1.019.741-57 — Cadmia Guima-
rães Sobrai:um mate. 90.507.

N.° 1.019.888-57 — Marina Augusta
de Pinho V1anna.

N." 1.020.545-57 — Ana da Coneol-
tão Carneiro de Almeida.

N. o 1.020.904-57 — Jorg.' José. Ri-
beiro.

N. ? 1.021.419-57 — Seba = tiana Ma-
ria da Silva.

N.° 1,022.967-57 —Moiso.s Martins
Moreira mat. 47.833

Compareça para
N. o 1.001.002-57 — JuIleta

Castro Lisboa — 9,627.
N. o 1.504.301-57 — Syl.ia Nunca da.

Silva — Mat. 3.905.
N» 1.015.490-57 — jand-rra Tetim

White — Mat. 35.:70.
N.' 1.020.843-57 — João 130 r52e, —

Mar, 54,699.
Ne 1.0 9 1.505-57 — JoTio Belici ,p da

	

N.° 1.037 905-56	 Franciscú
Filho — Mat. 54.995.

N.° 1.044.941-56 -.- Eunie?
Frfttas — Mat. 39.090.

N° 7.104.633-57 — Ulvsscs Antbnio
Redri :rue : — Mat. 47.615.

('ar' p' 	 pescla da fatia:n:3, do
ex-servidor a fim de tomar
N.° 200.97940 — Alcides Flor Le-

gey — Mat. .ei.671.

N." 1.004.855-50 — José Umbelino
da Costa — Mat. 26.4.65.

N.' 1.026.957-52 — Rolleaux Ferrá-
ra Doira Pesa — Mal, 70.432.

N.° 1.027.270-52 — Latira Janin
Hotie — Mat. 411.934,

N 1.032.629-52 — João Teixei.:a
Barres _ Mat. 63.941.

N.' 1.032.82C-52 — Gilberto Ferrei-
ra C3r(0 .3 — Mat. 38.4.35.

N."	 — Alberto Ferreira
de Oliveira — Mat. 23.231.

N.° 1.035.802-52 — Joaquim Claro
da Silva — Mat. 17.377.

N. 1.042.037-52 — Portunato Car-
des° — Mal. 9.276.

• 1.0-13.15').1-52 — Simplório Vaz de
Melo.

N.° 1.044.3:6-52 — Maria Emitia
Lopes Cesar — Mat. 18.

N 1.043.124-52 — Pedro do Couto
— Mat. 40.435.

Serviço de Administração

Relação n, c) 22, relativa ao mês
de alTril de 1957 — Verba 804 —
Código local — 1.981.

N." 1.048.592-52 — Edg ar Rocine
Almeida Lima — Mat. 42.562.

N. 9 1.070.468-19	 Fortunato Ma-
rals dos Santos — Mat. 5.291.

N. o 3.301,982-51 -- JoãO 1erci1ian0
de Camargo.

Serviço de Biometria Médica
(1-AF)

Dia 1 de junho de 1957

DESPACHOS DO CHEFE
Compareçam, com urOneio. ao Ser-

viça de Biohletrixz Médica

Procsssos:

N. ! 1.017.085-57 — António Rodri-
g110, Er3g,'riI1Ça.

N.° 1.022.954-57 — Dionisio Te:seira.
1.023.206-57 — Mirly Couto

Jarditn.
N. o 1.022.306-57 — Tyhiriçá, Fran

de	
*?

Aquino.

800

Cr$
Antenor Macedo 	

	
245,00

Antônio Perroni 	
	

380,00
João Batista de Almeida

RéPO
	

245,00
245.00
400.00
245,00
245,00
245.00
150,00
245.00
245,00

245,00

245,00
"45.00
215,00

Compareça para
tes:

G. P. 1.003-5I1
Ca va lo rito ma 1: 74,

N ' 1. 0 15 342-57
de Olitteira.

João dos Reis 	
José Monta 	
Jaime da Silva Oliveira
Alvaro de Sou-z..t 	
Dalin° José da
António Jocé cIo MraiS

Alves 	
Ari Junge-r Berjot 	

Total 	

(Importa o precii(e relação em
Cri', 5.000,00 (cinco mil cruzei-
ros).

SECRETARIA GERAL DO
JNTERIOR E SEGURANÇA

1

 Relação n.0 23, relativa ao
de abril de 1957. — Verba
— Código local — 1.981.

Cr$

1.200,00
2 , 000 ,00 Sebastião cic. Oliveira

450 , 00 Osvnldo de Meireles ....
300.00 Davi Durméa 	
450.,001F,ato Ferreira Alvos 	

Fernando Estues 	
„ 'Arnaldo Cándido CaSs3la

;Glieério Ferreira Valente
300,00 	 Fnu:4ino dos Samos

André de Siqueira Cavai-
5.000,00 cante 	

Arnauri Ferreira de San-
tana 	

Osmar Esteranio 	
Sebastião de Sousa 	

I 	 111111.10N
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Veríssimo	 Pereira	 Ma-
chado 	 245,00

Oscar do Amaral 	 460,00
Alzilar Costa	 	 425,00

Total 	  5:000,00

Serviço de Expediente

Expediente de 1 de julho de 1957

Ar •	 Boletim n. 123

ATOS DO SECRETARIO GERAL

Portaria -de 31 de Maio de 1957

N.362

O Secretário Geral de Educação e
Cultura resolve remover do Setor de
Internamento de Menores (S. I. M.)
para o Departamento de Educação de
Adultos, o Atendente Ref. ' D" Edire-
ma Nogueira — matricula 78.078.

I;	 N. 363

O Secretário Geral de Educação e
Cultura tendo em vista o processo nú-
mero 3.002.961-57, resolve remover do
Departamento de Prédios e Aparelha-
mentos Escolares, para o Serviço de Ex-
pediente, o cartógrafo classe "O", Fla-
vio Cardoso de Carvalho Leme.

DESPACHOS DO SECRETARIO
GERAL

Of. n. 37-1957 — Inàtituto de Ser-
viço Social — proc. 3 . 001. 164-57 —
Arquive-se em face das dificuldades fi-
nanceiras que a Municipalidade atra-
vessa.

Maria de Lourdes Goulart Portugal
— Proc. 3 . 303 . 252-57 — ladeie' ido
por falta de amparo legal.

Serviço de Administração

RELAÇÃO N. 10

Gratificaçio por Serviços Extra-
ordinários

Meses de janeiro, março e abril —
Folha n. 92-E.

Meses de fevereiro e março — Fô-
lha n. 93-E.

Meses de janeiro a abril — FOlhas
na. 90-E e 91-E.

Cr$
Diva Segurado de Souza Go-

mes 	  2.932,40
Thereza de Barros Segurado 2.150,00
Helena Pecegueiro do Ama-

ral 	  4.000,00
Ophelia Reis Dominguez

Alonso 	  6 . 450,00
Serviço de Administração, 31 de maio

de 1957. — Adelia da Silva Gonçalves,
matricula n. 84.078. — Confere:
Ophelia Reis Dominguez Aknso, Ofi-
cial Administrativo Cl. N, matricula
n. 03.431.

RELAÇÃO N. 11

Gratificações por Serviços Extra-
ordinários

Janeiro — março e abril — FOlha
n. 94-E.

Janeiro — fevereiro e abril — F011ia
n. 95-E.

(Importa a presente ralação em
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros).

Distrito Federal, 29 de maio de
1957. — Visto: Armando C. P. de
Lacerda, Chefe do ISA — Matri-
cula n.° 3.900.

Fevereiro — março e abril — Folha
n. 96-E e Folha n. 97-E.

Janeiro — fevereiro — março e abril
— FOlhas na. 98-E — 99-E — 100-E
— 101-E — 102-E — 103-E — 104-E
— 105-E.

Cr$
Hestia Carvalho Bastos Val-

bon 	
Iracema Maria Bruno 	
Euclides Monteiro Berquó
Waldyr Gornts Paulo 	
Synesios Sisnanio Guimarães
Geraldino Ferre ira Pimentel
Antonio Soares da Siha

	

Guilhermina Teixeira Dias 	
Julio Quirino 	
Zery Baptista 	

f Ruth de Moraes Vidal
Augusto Pereira Filho 	
Hugo Martins 	
Arthur Rodrigues Sant'Anna

Setor "B", do ESA, em 31 de maio
de 1957. — Edda Werneck Marrins,
matricula n. 73.698. -- Confere: Ophe-
lia Reis Dominguez Afonso, Oficial Ad-
ministrativo Cl. N, matricula 03.408.

Departamento de Educação
Primária

Expediente de 31 de Ma io de 11,57

Boletim n.° 85

A Diretoria. do Departamento de
Educação Primária, devidamente au-
tor.zada pela Resolução n.° '7 de
22-3-954, resolve:

N.° 2.828-DEP.
Designar, para a Escola 1-4 Mare-
chal Tromposwsky (3. 5 ZOna. nú-
cleo 4.346, , a professora de curso
primário padrão "3". matricula nú-
mero 69.036 — Dinoralt Reis da Sil-
va Mello, por término de licença-
prêmio;

N.° 2.829-DEP.
Designor, para a Escola 1-9 Ar-

gentina (3. 4 °Zona) núcleo 6.342, a
professora de curso primário padrão
"0", matricula número 38:019 —
Homerina Braga da Trindade, por
término de licença arti go 86;

N.° 2.831-DEP.
Designar, para a Escola 10-6 Ma-

rechal Espenclião Rosas Zona-
ER) núcleo 5.330, a professora de
mus° primário referência "G", ma-
tricula númerci 83.339 — Helenice
Dile, (por término de licença art--
go 86) provisoriamente até 23-9457,
quado devera apresenta-se ao DEP.,
para receber nova designação;

N. 0 2.83.1-DEP.
Designar, para a Escala 8-8 Pana-

má (3. a Zona) núcleo 6.373, a pro-
fessora de curso primário padrão
"J", matricula número 77.874 —
Nancy Bastos de Sanaa Passos, (por
término de licença artigo 86) am-
parada pelo artigo 2. 9 da Resolução
número 13 de 4 de abril de 1956,
provisóriamente. até 5 de agôsto de
1957 (fim de amparo) quando deverá

apresentar-se aa DEP., para receber
outra designação;

N.° 2.832-DEP.
Designar, para responder pelo e-/-

pediente da Escola 1-24 Manuel Sall-
Ali (1. a Zona-ZR) núcleo 8.332, a
professora de curso primisio padão
"J", matricula número 71.595 —
Yvone Mesquita Gambetta, a partir
de 22 de maio de 1957;

N.° 2.833-DEP.

Designar, para Secretária da Esco
-la 6-22 Santos Dumont, (2.a Zona-

DA) Maria Sedoso de Sá, a partir
de 11 de maio de 1957;

N.° 2.834-DEP.
Dispensar, da função de Secretá-

ria da Escola 6-22 Santos Dumont
(2. a Zona-DA). núcleo 9.396, a pro-
fessora dia curso primário padrão
"J", matricula número 76.045 —
DeIma, Luz Dantas, a partir de 11
de maio de 1957;

N.° 2.835-DEP.

Designar, para Secretária da Es-
cola 9-12 Presidente Eur.co Dutra
(2. a Zona-DA) núcleo 7.360, a pro-
fessora de cuso pirnálo padão "J",
matricula 55.896 — Maria Luiza da
Silva Loureiro, a partir de 20 de
maio de 1957;

N.° 2.836-DEP.
Dispensar. da ffunção de Secretá-

ria da Escola 9-12 Pres'dente Dutra
(2. a Zona-DA) núcleo 9.305, a pn-

tessora de curso primário padrão
"J", matricula número 34.265 —
Maria Helena de Albuquerque Melo,
a partir de 20 de maio de 1957; a

N.° 2.837-D3P.
Designar. para Tesouraria Geral da
Caixa Escolar do 2.° D. E.. núcleo
2.341. a diretora de Escola primária
municipal padrão "O", matricula
numero 01.495 — Dalva Gu:marães
Pio Pereira;

N. 0 2.838-DEP.
Designar, para a Escola 10-11

Francisco Brag,a núcleo 7.361, a
trabalhadora referência "D". matri-
cula número 73.932 — Romilda 'Alves
da Silva, por término de licença ar-
tigo 86;

N.° 2.839-DEP.
Dispensar, da. função de Sacretária
Geral da Caixa Escolar rio 11.° DE',
núcleo 7.353, a p:ofessora da curso
Primária padrão -J", matricula nú-
mero 52.963 — Neysa Mart.ns da
Cun.h a;

N.° 2.840-DER.
Designar, para Secretária, Gari

da Caixa Escolar do 11.° D. E., nú-
cleo '7.358, a professora de curso pri-
mário padrão "J", matricula núme-
ro 52.796 — Elisabeth Barbosa Cou-
tinho;

N. 0 2.341-DEP.
Dispensar, da função de Tesoui ti-

ra Distrital da Caixa Escolar do 11.°
D. E., núcleo 7.358, a diretora de
Escola pr.mária municipal padrão
"O", matricula número 19.627 —
Nair de Oliveira Barbosa;

N.° 2.842-DEP.
Designar, para Tesoureita

tal da Ce'iza Escolar do là.° D. E.,
núcleo 7.358, a diretora de Escola
primária municipal padrão "O". ma-
tricuitt 2.1.796 — Jtuacy Lisbeia de
01.v eira;

N. o 2.843-DEP.
Dispensar, de encarregada do ex-

pediente e correspondência da Sede
do 24.° D. E., nuclea 8 369, a pro-
fessora de rano primário padrão
"3", matricula número 25.949 — Cé-
lia Mart'ns Menna Barreto;

N.° 2.844-DEP.
Designas, para responder pelo ex-pediente da Escola 3-24 Presidente

Roosevelt (1. a Zona-ZR) puder'
8.341, a professora de curso primá-.
rio padrão "J", matriculo numera
25.949 — Célia Martins Menna Bar-
reto, a partir de 24 de maio de
1957;

N.° 2.845-DER.

Designar, para subdiretora da Es.
cola 5-5 Azevedo Sedré (3.° Zona):
núcleo 5.343, a professora de curso
primário padrão "J", matricula nú-
mero 52.752 — Aristea de Azevedo
Gomes, de acôrdo com as Inatruc5es
número 9-SGE, de 27 de fevereiro
de 1957;

N.° 2.8846-DEP.

De-sknar. para subdiretora da Es-
cola 1-3 Mem de Sá (3. 5 zona) nú-
cleo 3.339, a professora de curso
primário padrão "J". matricula nú-
mero 65.342 — Neusa Casares de
Queiroz;	 a

N.° 2.847-DEP.

Remover, da Escola 11-8 Francisco
Manoel, núcleo 6.339, para a Esco-
la 3-8 Afonso Pena, núcleo 6.357, a
servente, matricula, número 61.352
— Eulina da Silva Santas;

N.° 2.848-DEP.

Remover, da Escola 8-26 Dr. Sil-
va Rabelo, núcleo 0.360 para a Se-
de d° 26.° D. E.. núcleo 6.371, a
trabalhadora referência "D" matri-
cula 77.429 — Isaura do Canto 9e-
nólo

N.° 2.849-DEP.

Remover, da Escola 4-7 Prudente
de Morais. núcleo 6.349. para a Es-
cola 7-4 Júlio de Castilho, nu•.leo
4.336. a insuetora de alunos CPI aso
"I". matricula rUmero 18.763 — El-
za das Trinas Freitas;

Retificação:

Boletim número 64 de 28 de
de 1957.

Portaria número 1.964-DEP.
Leia-se:

Remover. da Escola 2-12 Eah'a
núcleo' 7.34a para a Escola 7-2 Gua-
temala, núcleo 3.325 (2. a Zona) de
actirdo com o Canvênio assinado
pela Prefeitura do Distrito Federal
e o INED. a professara de caarsa
mário padrão "3". matricula nerne-9
ra 71.767 — Yvone Malhe.ros Nu-
nes.

Beatriz de Almeida Oliveira. ma-
li-oala número C5.232, autoria.° a
'nt arnmcfn da licenna, esoeclal a
partir de 3: de maio de 195'7.

Departamento de Pr4rlioR
e Aparelhamentos Escolare..;

Expediente de '11 de maio de :957

Boletim n.o 26

Apresentação:
Do escriturário classe G — Ean-

rietta Paulo — Matricula nün:u..0
46.686 por término de licença.

ATOS DO 'DIRETOR
O Direter do Departamento de

Preciics e Aparelhamentos Esco:ares,
devidamente autorizado .delo Er. E P.

cretário (4.?ral, de acôrdo com a Re-
salução n ° '7 .1e 22-2-59, resolve:

Penaria n.° 112-57:
Designar o escriturá-lo classe G —

Hanrietta, Paulo — Matricula 46.886,
nal'S ter exercida no 3-PA (Se' viÇO
de Correspondência), núcleo 1.310.

SECRETARtA" GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

600,00
600,00
900.00
600,00

1.830.00
1.600,00
1 . 200,00
2.M10,00

800,00
1.600,00

800,00
830,00
800,00
800,00
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Portaria 11. , 129-57: I* turno, da E. 4-9 Sariniento
partir de 22-4-57.

Port. 411:

ai N..' 7.375.918-55 - Alexandre A.Iva-
ras Veluso de Castro, Avenida Coseria
çe Melo, junto e ii4.:pula do 1.113.

Portaria na 11:1-51:
eDeagrear o engenheira Marcelo 	 Designar o engennearo Alvarino Jo-

Braniaaa Taixeira Edna,. padrão O sé da Emana pd . O, mat. 73.6831,
- Matricula ia ., 48.987, para ter e o arquiteto Waldyr Leal da Costa,

pd. O, mat. 5(1 576 . pira em Comas-
são fiscalizara' , as oz.)1T,s de meio
da construçãa do bloco :: B a do cdt-
ficio destinado ao Lay u de Artes C
Oficios, na quadra entre as
ruas Generil Calna-ell e ant'Anna.
objete do contrato na 55-55.

Expediente de 30 de ttlaá de 1957

Pintaria n.' 115-57:
Designar a Oannasào constituída

do arquiteto Aariardio Sevares de aaau-
aa, or. ;ia vigilaitena. cl id - Matri-j
aula ri. 5.tial e tas enaeribe.ras AI-
•armo J..se da 21..useca, pci_ O --
1.1/titula:uai, 73,6a3 e Marcela le.aaira
Bramia° ijaitau O - Ma tr. -.J.967,•
para emitir pai .'cai atibre a aceltaçáo
proviaoria ri:querida pala firma Cor-s-
trataaa	 ttflci 1 Feigi.nbatun, tio
3 nt 521- a 7 referente aa obras de
contração de 12 aalas-elasse,
sive Jardina de Intancai . a aaa iiC	 visto da Veiga. 95. funfts e perten-
lord Roxo. 433 - Copacabana. iala- I cante a êate D.,epartamenta.

•jata do contrato ai." 72-55.
Port. 409:

Potta.aia ri  110-57: DEsignar a PrafeaaOra S01 , nge Caiu- j
Designar a Curniaaão c•orasia, ilida das brida de Farias - natricala tia.275,

airquitaalaS F..:1,ani,11,r CIa ltl Lnt ie ail para eneaaregacia de Ed. Fasica f
cai, pd. O Mat. 3.510 - Walayr Leal, Breu:mijá° da E. 4-9 Sarmiento, para
ela Custa, ad.	 - Mat. 56.376 e' a 1 a serie, a palla' de 22-4-57.

Port. 410:

Designar a Professora aMria The-
reza Maduro Pais Leme- mat. 34.328.
dava encarregada de Ed. Fisica e Re-
creação. para as demais seriea, no

exerc.-aio na 2-PA	 de
Viação núcleo 1.310.

Portaria Ii	 114-57:
Dasigtaii...: o enaculre.iro Ossvaldu

Biateucouil Sampaio , padrão O -
Matricula . 1.178. para ter exercicio
LIS OPA n Comi.ssião de Concorranc,aa
núcleo 1,310.

Departamento de Educação
Complementar

Boletim	 47

de

I araanda aBrata Rtleoo pd. O -
I. 1aa. 3.739, p.it adiria parecer sõ-
I.,ae a aceitação definitiva requerida
I ala fuma S. Manda e. Cia. Vacai .
Ici	 ac. 3.:;02.19a-57 refarame a ter-
winaGlo ia canstrução do precate es-

1e EU de 12 cla.ses. atinada na .‘i• e-
n.da Joáo Riirli •O na) 389 , em Terra
aaava. .abjeco ria contrata na 27-54.

Portaria o» 117-57:

Doagnar li Comis.são constituida dos
a.quitecas Fe.i.stititio da Silveira rei-
tel. pd. O Mal, .1 .54C - Waldyr
• ia1 da Casta, o. O - Mat. 56.áni
e a engenhelaa Anovaido da Rocha.
• O . me t. 20.144, para emitir pa-
reJer aóbae a aceitação definitiva re-
gi rida peia firma Sager - Socieda-
de Geral de Engenharia az Comércio
Lt ia , no pr.c.w. 3.303,166-57 ref e-
Italte as obras de adaptação, repara-
ção, instalação e ampliação da Es-
cola de Educação Orsiná da Fian.seca.
¡I. Ria S. Francisco -Xavier, 95, °b-
ica° do contrato 77-56.

Portaria ri."' 118-57:
D..si g ar a Com constituída

dos krquitetos Fali:mirto da Silveira
.Feital, pd. O. tilai.. 3.540. Benja-
min de Araujo Cavvalro,- pd. O -
anat. 5.598 e O engenheiro Auovaldo
da ' ,Acha. pal. O. niat. 20.144, para
eadt r parecer acibre a a ceitação de-
fina va requeriaa pela firma Manoel
Tala a de Carvalho Barbosa, no proc.
3 . 39a.203-57 refet ente as obras de re-
para !õea. irasialação. adaptaçao e
anila:ação do Coleam MullitrÁPo: Paulode Frontal', situado à rua Barão de
Ubá. 399 objeto do ~trato 18-53.

Lortaria n. D 119-57:
Tornar sem efeito a Portaria mi-l/te:o 129-3PA, atiblicada em 22 de

agc.sao aa 105-3, que designa os enge-
nina:roa Jader Bater/cotai, Chefe do
:1-PA, nat. 6.687. Alvarina Jcsè. cia.Fiaweca, pd. O, mal. 73.633 e o ar-
quitato lanaas .Triguei-a da silva.
Ciiei'e de Seçã Téc. :ca. mat. 3.537.
para ern Comissão fiascalizarens as()Firas de itneio (Ia acastinção de Blo-
co "13". do eciificía destinado ao Li-
ceu de Artes e Oficiçs, na quadra.

cntre as ruas.' Gatieral Caldsvell
==aant'Aiina, objeto do contrato nú-mero 35-55-

Superintendência
do Financiamento Urbanístico

Pela Porta.ria ta.° 8, de 28 de maio
de 1957, foi designado.' o Oficial Ad-
minista:ativo classe J. Francisco Bap-
tista Se:Lica, matricula au 151, para
responder pele nuaitai 2 400 P a r ,eura-
dor:a de Desapropriações, 2-EU duran-
te os impedimentos eventaaia do res-
pectivo efetive',

DESPACHO DO SUPERINTENDENTE

Processo:
N." 7.531.129-55 - DOB -

mina Francisca de Paula, espólio. -
Compareça para esclarecimentoa.

Expediente de 27 e 28 de maio de 1957

4 152.551-57 - FSU - C. Fon-
seca Gomes Ltda. - Compareça
paia retirar a certidão solicitava me-
diante o pagamento dos emaimnen-
tos devidos.

N.- , 4.152.915-57 - rex - Caear
Ferreira te Sã. - Idem

N 7.301.470-57 - DI1P - Jeae
Fernandes. - Apreaente o interessa-
do. no orazo da 30 dias, titula da pro-
priedade. devidamente transcrita no

Gabinete do Superintendente

DESPACHOS DO CHEFE DA 4-SU

ATos Do SUPERINTENDENTE

BOLETIM N.3 3 DE 31 DE
MAIO DE 1937

O Diretor do O-apart.-imanto de	 DIRETORA' -DE1".3.ACHOS DA SRA

Port. 409:N.' 7. 420.717-141 - Arinaticio Ribeira
I	 rua Luiz Belt:ão 323.

Desiamn: o Tra'calhador padião G	 N.' 7.574.415-56 - Aluizia Ferro
-- Victoiano Liacainti - Matricula)	 Marilia.s, Avenida C:asiir .Jo de Melo. -

l am: a vel pelo mai-aliai da Rua Evii-' 	 .1"..' 7.424.420-55 - Milach Nojech e

Pr	 3.301.77,3-57 - Tbereaa
Gon..aaves Carvalho. e Proc. 3.302.071,
de 1:57	 Tva:tte de Paula Bareasit.
- a at-orize . ai . aviaaaalarneine, (Vvell-
d.1)	 aequ,'reate Laaalizar sua Sit
40 cm et}OC3 opoaiuna.

Pia_ c . 3.303.331-51 	 -	 Perna tida
Marci al:a Marçal - Compareça para
~tua-- exigi--nela .	 Idem,

Pa, ,e. 3.302.209-57 - Milton Fran-	 N. 4.435.433-57
ciso° Pareira e
Gurailda 

Sil
eriAlcar. - Deferido.	 raiaI: m

va, rua dos

Re'aflaaçõe. do D. Oficial: 	
.

Na 7.422.11)9-55 - Zmahyde
No eBleitin na 44 - Port. 399 - Dreles, Caminho do Catete lote 53. -

Carda se 15. (dor; leia-ao. Port. 399:1:dem.
Cibal:e.	 J Na 7.503.567-50 - Associação Evan-

Onde ,e	 Apresentaçãa de al a aeliaa Batista clo Rio de Janeiro, rua
Joaa raiz:aves mat. 69.583 . leia-se: Silva Vale lute 3. - Idem,
Maria de Alevedo Esteves. mat,rieuta 	 N 7.716.856-53 - Joaamin Vieira,

N .o Baletito na 46, oacie se lê: ipubl, Idem.
Ecoas. rua Costa Pereira á e 12. -r	 (19.513.

Port. 407 - núcleo 3.344,	 outra, roa Cande	 Baniam 731. -
Na '1.410.105-57 - Joel Soichet eem 3i.:-5-57 , Part. 407 - rácico 3.444:

leia-a

- Cairios Alberto
Caque iros 154. -

roça a proprietário ou o SC1 r e pre-
sentanta lega:, a Avenida Churchill,
109, :3.' 1 andar, para tomar conheci-
menta e dedicar ,se concorda com a
avaireaão feias na forma do ce gos-
menti dar art. 3. , Decreto 6.977i.

N.' 4.149.735-54	 FSU -
d e ma Ma ano cie art . a lha	 Ideia.

N.' 7.30a.010-157 - DHP	 Eulina
Azevedo Flecha. - Idem.

Na' 7.411.705-57 - DED	 Mayar
Lev,207tt	 - Idem.

14" 7.471 0.11-57 - DED - José dos
Vales - Ideal.

N." 7.471.219-57 - DED - Maria cie
La C mceacion Pinheira A1011.5,).

N. , 7.472.200-57 - DED - Rui!)
Gonçilves lataaria. - Idem.

N." 7.57/.216-7G - DEI) - Jayme
Gome-, da Silva _ /jata,

N." 7.578.2a4-56 - DEI) - Carlos
Pareir	 -

14•) 7.579 5 .56-16 - DD - Jos.5 Fa-
lia. -- Idem.

Procuradoria
de Desapropriações

• N. 7.424.410-55 - a r ia Assunção
Coelha, rua Art ,:masia iate 13. - Laarie

N... 4.487.27)3-56 - Heiaor Velose,
rua Poirtaeu Loureira 40 e calinas. -
Idem.

Na 7 577.254-5n - Arminda Pereira
de Abrem, Avenida Braz de Pina Ma-
mar 1.202, -

N.' 7,428.0e3-49 - Monuol Dias da
da Cruz, rua General Polidaro 23. -
rd:111.

N.' 4.151.932-56 - Zularna Pilar
Garcainci de Sa, rua Senador Fartado
10-8, C.15:a VIII. -

N.' 7.517.343-54 - George VI 'is,
avenida Suburbana 5 085. -

7 471.213-57 - Gestão Moreira
Lima rua Etnil'a Ribeiro 127. - Ideia

N.. 101 022-51 - Coma-nitrai Carae-
jaria ia:aduna. rua alargues de Saatt-
cai 20o, - Idem.

'.107-51 - Inapirt.adara P-n"
riaaans S. A. rua São Luiz Gatizaga
1-15. - Ida.

N.' 7 513.3aa-55 - Leonia'a a_ ma-
rasco. Avenida Suburbana 2 672. -
Iriam.

N 7 405.71.5-53 - Alcides Franc.sco
Alves, rua laicidia Lago 325. - Idem.

N..' 7.511 057-56 - David Lifiit e
o. 1113 Can s a:110 Alvini 251. -

Idem.
N" 7.779 869-56 - 11.111'-a José Car-

neira Oarcez rua da PaMaira 9. -
Maur.

a .473.1a1-57 - Ga'arial Launia
rue Vaz Caminha 522. - Ideal.

	

Vaia da Silva 1a. 	 ver' e'.-')
4.1,21	 Cainnar:'ça

de lacaesa. 1.1 ca.lerneta	 14.11
	saiie da cakia	 Federal,

	

e relativa a caução	 8,2.

DESPACHO DO PataSIDENTE

Comissão de Aquisição
de Material

Dia 31 de maio 1957

Designar a Professora Therezinha Na' 7.578.344-56 - João Pereira da
atraques catdoao, mat. 65,18a, pa- Sara Meira, rua Ferreira Fianaa 774.
caiencarreaada de Ed. r'...gif:a e Re- , - Idem.

	

areação, para as demais sa rjas, no 2»	 N.' 7.505.013-54 - Osvaldo cia Rocha
,i..trno da E. 4-9 Sartmento . a :limiar , Pacheco Maxvell 46-46-A e 48, -

Port. 412:	
j N.' 7.572.653-50 - Humberto laza-
.IcInn,de 22-4-57.
i mata, rua Aimiranie Poliu de Oh-

Elogiar a Professoia de Artes, Es- : veira• - Idem.

	

mi. rii Ma da Silva f ava ia.,s, mat.. 3..ic.'	 14;" 7 . t)()':3- dht	 '3 - Frttnel)Ec' '-' Al'2'-'
pela elevado zeirso de resaansinall.- xancire, rua António João 642. - Idain

I ciac..a capirito de ~apelação e ca N.' 7.603.873- 56 - Osvaldo des San-
pac. da de comprovadas nas au ll eues tas Filha, rua Baria R.U.s. 1 Oh). -

que se in pi e lhe foram afetas no Se- ; Idem-

	

tor Eeticaaianiil cio 5 ,, D. E.. na-	 N '- 7.514.659-56 - Arr.f, rica Raidil-

de 31 de maio	
o	 3a do Departamento de Ed	 rua Barataca . 5.3 . ,	 . gii pa,	 Ribeiro aio. - Iclam

Eagediante

	

	 1957 Piailairia.7.514.212U-56 - Ga:aino Dei .1(e)
ela Almeida, rua Arnaldo Quinteta 07.

Idam
Educação Cumpleini. mar, elos termos	

7 616.749-50 - Adilai/a:atra:lixa
,

da Re.s. 35-SGE, de 3-6-55: 	
laluirnivenise S. A., rua Paauna .sent

. - Idem.

Idem.1 a 8.330, liara a atribuiçaa cie rea-

otai-os. Travessa José BC11:fáCio Il. -;

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

Exp ,-. diante de 29 ja maio de 1957

DESPaCHCS' Do AUDITOR DA 2-SU

'
N.' 7.317.793-57	 Zona laricla:ac.

rua rtapil-a 1 n	 . - C f):13.133.1' ..Ç 3 na
Avenvail Chureln11 109	 anddr, afim

tainaa .canlaaa-aa'aaa da eaitérria
n"ces e aria	 naJamenta da pri acska,

-- s. Mau	 1'113
Minn' irvn	 a3 o	 idem,

R.atii.stro Gerai de 'alava:s. 	 N"	 Per 1'2;1'3
N.° 4,140.131-52 - 	 - João dc.1	 P:-'y Frei Par=3,

Casei:afta dok Reis Costa. - Coai-aa- 37. - Idem.
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DESPACHO DO DIRETOR

N. 4.325.153-56 — Soc. Sion de
Exportação Ltda.

— Deferido, em parte. Retifique-
se G valor venal da inscrição 27.168
para Cr$ 240.000,00, a partir de 1-56,
de acôrdo com o parágrafo único do
artigo 29 do Dec. n. 13.184-56, man-
tido o CT vigente.

DESPACHO DO DIRETOR

Dia 29-5-1957

N. 4.326.286-56 — José Blanco
Suarez.

— Indeferido, de actirdo COM OS
pareceres.

N. 4.319.763-56 — J. Paiva Brito.
— Aceito o fiador. Compareça no

prazo máximo de 10 (dez) dias para
a assinatura do térrno de respon-
sabilidade.

tf. 4.318.899-56 — STUP — Soc.
Técnica para a Utilização da Pre-
tantã° — (Processo Freycinet) —
B. A.

— Aceito o fiador. Compareça no
prazo máximo de 10 (dez) dias para

assinatura do têrmo de responsa-
/]idade.

1 N. 4.316.477-56 — EMAQ — En-
genharia e Máquinas S. A.

— Aceito o fiador. Comparaça
prazo máximo de 10 (dez) dias. pai
as.sinatura do têrmo de iesponsa-
baldada.

DESPACHO DO CHEFE DO 1-TD

Dia 30-5-1957

N. 4.318.900-56- — STUP — Soc.
Tecnica p..ra Utilizaçáo de Pré-
acusa° — tProcea,so foreyeineta , —

S. A.
— Compareça a fim de retirar

2 G. P.
N. 4.309.206-57 — Manoel Ferrei-

ra Santos.
— Pague o sêlo correspondente à

baixa requerida.
N. 4.307.83a-57 — Carnevalie Giu-

seape.
— Declare a profissão que exerce.
N. 4.307.291-57 — Joao Narciso

Ribeiro.
— Declare residência para eleito

de notificação.
N. 4.307.280-57 — Zeno Silva.
— Compareça a Em de pl.-catar

esclarecimentos.
N. 4.303.055-57 — Consórcio Pau-

neta S. A.
— Apoiado no artigo 29 do Decre-

to n. 13.184, de 17-3-1956, fixo o
valor venal de Cr$ 80.000,00, a
partir de 1-56, enquadrando-se o es-
tabelecimento no item 9 da tabela
do art. 27 da Lei 820-1955-

Divisão do Impôsto de Ihdtástria
e Frotissões

DESPACHOS DO CHEFE
DA DIVISÃO

D.a 30-5-1957

Processo:
N. 4.31'3.780- 56 — Manuel da Silva

Araujo.
— Preliminarmente pague o débito

do Imposto cie Inaustrats e PI-Mis-
sões, referente a, i. a quota (.10

cicio de 1956.
N. 4.315.136-56 — Loja de Artigos

Elétricos Tira-Teima Ltda.
— Compareça para esclarecimentos.
N. 4.323.565-56 — Miitofl Cypria no

da Costa.	 •
— Compareç a o despachante Se-

nhor Arailcar da, Silva .Bartaosa.
N. 4.302.363-57 — Cia. Geral de

Administração e Incorporação.
— Pague a 2. a quota: do Impt•to

de Indústrias e ProLasões do citar-
cicio de 1956.

N. 4.304.747-57 — Soares, Ca-
valcanti & Cia.

— Pague o CierCICIO de 1955 do
Impõsto de Localização e iniliatiaas
e Pialissões.

N. 4.306.559-57 — Alcino Jcsé
Chavantes Neto.

— Pague a 2. 3 quota de 1956 e a
1. a de 1957, do impôsto de Indús-
trias e Profissões.

N. 4.308.124-57 — O Brasil Kennel
Club.

— Inscreva-se neste Departamen-
to, conforme preceitua o artigo 23 da
Lei 820-55.

N. 4.323.163-56 — Antonio Per-
naildo Pereira.

— Pague o débito relativo ao exer-
cício de 1956 do unplisto de Indús-
trias e Profissões.

N. 4.305.918-57 — Cinemategráfica
Oaeon Produtora e Distribuidora Li-
mitada.

— Pague o débito relativo ao exer-
cício de 1956 do =pérsio de Indús-
trias e Profissões.

N. 4.305.437-57 — 1maço Comér-
cio e Representações Ltda.

— Pague a 1. a quota do Impósto
de Indústrias e Profissões do exer-
cício de 1957.

Departamento de Tributos
Diversos

DESPACHO DO DIRETOR

Dia 6-5-1957
N. 4.306.429-57 — Sachiel Aragão.
— Apoiado no artigo 29 do Decre-

to nt 13,184, de 1i-3-1956, fixo o
valor venal de Cr$ 120.000,00, a
partir de 4-57, enquadrando-se o es-
tabelecimento no item 10 da tabela
do art. 27 da Lei 820-1935.

N. 4.305.550-57 . — Amilcar J.
Correia.

— Apoiado no artigo 29 do Decre-
to n. 13.184, de 17-3-1956, fixo o
valor venal de Cr$ 720.000,00 a
partir de 3-57, enquadrando-se o es-
tabelecimento no item 11 da tabela
do art. 27 da Lei 820-1a55.

DESPACHO DO DIRETOR

Dia 9-5-1957
N. 4.306.890-57 — Manoel Correia

de Lima.
— Apoiado no artigo 29 do Decre-

te n. 13.184, de 17-3-1956, fixo o
valor venal de Cr$ 360.000.00. a
partir de 4-57, enquadrando-se o es-
tabelecimento no item 9, da tabela
do art. 27 da Lei 820-1955.

DESPACHO DO DIRETOR

N. 4.324.871-56 — J. G. &Inas.
— De acórdo com o artigo 31 da

Lei 820-55, lance-se o impasto "ex-
officio' para cobrança do exercício
de 1956, aplicando-se o V. V. de Cr$
132.000,00, com a taxação prevista no
item 9 da tabela do art. 27 da ci-
tada lei.

N. 4308.192-57 — Manuel Nor-
beato da Silva.

— Apoiado no artigo 29 do Decre-
to n. 13.184, de 17-3-1956, fixo o
valor venal de Cr$ 40.000,00, a
partir de 5-57, enquadrando-se o es-
tabelecimento no item 10 da tabel
do art. 27 da Lei 820-1955.

Dia 20-5-1957
N. 4.307-158-57 — Fernanda u.

Buet.
— Apoiado no artigo 29 do Decre-

to n. 13.184, de 17-3-1956, fixo o
valor venal de Cr$ 100.000,00. a
partir. de 4-57, enquadrando-se o es-
tabelecimento no item 10 da tabela
do art. 17 da Lei 820-1955.

DESPACHO DO DIRETOR

Dia 28-5-57

Serviço de Escrituração Fiscal

N. 4.305.575-57 — Carmim',
Viana.

— Pague a
de In:ilusa-rias
cicia de 1957.

N. 4.306.556-57
ia dos Reis.

— Pague a 1. a quota do Imptiísto
de Indústrias e Prolis.sõesdo e:ar-
mem de 1957.

N. 4.306.663-57 — Roberto Ney
alaggessi Pereira.

— Pague a 1. a quota do Imaiasto
de Indústrias e Profiasões ao exer-
cicio de 1957.

N. 4.307.150-57 — Enrique Mar-
tinez Rodriguez.

— Pague a 1. a quota do Inniiis:o
de Indústrias e Profissões do exer-
cício de 1937.

N. 4,307.213-57 — Lina Coelho de
Moto a

— Pague a 1. a quota do Impa3to
de Indústrias e Profissões do azar-
ciaio de 1957.

N.	 4.307.253-57	 — Clodeaido
D'Alincourt Sabo de Oliveira.

— Pague a 1. 3 quota do Impaste
de Indústrias e Profissões do exer-
cício de 1957.

1. a ra:ata do Imaisto
e Pianssões da axer-

2-IP

- Manoel Ferrei-

José

N. 4.879.082-56 — Inscrição núme-
ro 110.387 — Laticinio.s Pompeu Li-
mitada — R. Senador Pompeta nú
mero 136. — Multa: Cr$ 5.aa3.00,

Na 4.880.880-57 — Inseria:ao núme-
ro 1°0.387 — Café e Bar Avia Limita-
da sucessora de Diamantino Martina
& Ferreira — Rua Riachuelo, núme-
ro 350-A. — Multa: Cr$ 5.00000.

N. 4.883.444-57 — Inscrieão núme-
ro 141.957 — Panificarão e Confei-
taria Canto do Rio Ltda. — Estrada
a_aiaenha da Pedra, n.° 670-A. — Mul-
ta: Cr$ 5.000.00.

N. 4.883.474-57 — Inanição núme-
ro 114.718 — Armr tem Moreira Limi-
tada — Rua dos An atadas. n° 123 —
laja e sobrado. — Multa: Cr$ ....
7.1112,e0.

"Intimem-se as autuadas a efetua-
rem o pagamento do impôsto e da
multa, na forma da lei."

Departamento de Renda
Mercantil

Expediente dc. 30 de maio de 1957

DESPACHOS DO DIRETCYa

EM 25 de maio de 1957
Inclusão na Estala de Lança-

Prémio:
N. 4.888 792-50 — Mario Caio Tei-

xeira — matrícula n. 0 36.019. —
Novo período para gõza da mesma —
De 1. 0 de agásto a 31 de outubro de
1937.

N. 4.884 189-57 — Inscrição mime-
to 164.152 — Erisa — Ermipamente
Rodoviários e Indústrias S. A. —
Avenida Brasil, n.o 1.817. — Lavre.-
se o térrno no livro respectivo e ar-
quive-se.

Multas impostas de c:icirdo COM. O ar-
tigo 24. 1 2.°,- da Lei n. ,k 637. de 29
de' dezembro de 1951, com a nova te-
dacão que lhe deu o artiqo 33, da Lei

a..° 820, de 22 de julho de 1955:

N. 4.307.42-57 JtVé Ribamar
Pereira da Costa. — Coirnareça o
despachante Sr. Eduardo ele Fretas
Guimarães.

Departamento de Contencioso
Fiscal

ATOS DO DIRETOR

Dia 29 de maio de 1957
Processos:

N. 1.039.921-55 — Terênclo José
cle Santana. — Autorizo, de acará()
com o requerido.

N. 4.752.776-57 — Arnaldo Pinhei-
ro de Andrade. — Indeferido tendo
(In vista os térmas da informação
(ao 2AA de 20 de maio de 1957 (fa-
lhas 2v.) e o que expõe o Chefe do
2-CF.

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

N. 4.000 — Mario & Jorge Li-
mita la — Rua General Pedra, 26'J
parte da sa!a —

N. 4.011 — Tecidos Ganem Li-
mitada -_ Nilo Peçanha
n. 12. 8.0 andar, salas 819 a 820
— Armarinho.

N. 4.012 — Imobiliária Cesar
nanem Limitada — Avenida Nilo
Nu:anila, 12. 8. 0 andar, parte da
sala 820 — Imóveis.

N. 4.016 — ITe i tor..de Carvalho
Rego — Rua do México, 164, sala
85 — Livros liados.

N. 4.014 — Climax )9. A. Con-
tadores Ecnnomlistas Auditores —

.DESPACHOS DO CHWE DO
SERVIÇO

Expediente de 30 de maio de 1957

PrOGCSSO:

N. 4.305.868-57 — Fernando Mar-
tins de Figueiredo. — Esclareça se
abandonou em definitivo o e::ereleio
da profissão, bem assim a reeidanca
para a devida notificação em face
do 'que dispõe G artigo 2.° do Decreto
n. o 13.184-56.

Serviço de Fiscalização

DESPACHOS DO CHEFE DO
SERVIÇO

Expediente de 30 de maio de 1957

Processos:

N. 4.301.591-57 — Domingos
dré. — Facilite o exame nos livros
fiscais.

N. 4.302.589-57 — Indústrias Gas-
parian S. A. — Compareça para es-
clarecimento.

N. 4.305.098-57 — laenot Irmãos &
Cia. Ltda. — Compareça o despa-
chante Sr. Reginaldo Rodrigues da
Paixão.

Ustrito Sanitário n.9 1

DESPACHOS DO CHEFE

Dia 25 de maio de 1957

. N. 3.950 — Thebra do Brasil
Sociedade de Soldagens Térmicas
Ltda. - - ua Visconde de Inflama
n. 134, sala 1.613 — Representa-
ções.

N. 3.903 — A. Costa	 Diba
fila Camerino, 19, sobrado, sala

de frente -- Esquadrias.
N. 3.997 — B. Camargo —

Praça nze, 143-A, loja — Vendas
de máquinas.
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Dia 27 de maio de 1937

N. 3.955 - :farol) Rraiser -
Rua M.', .xico. 41. sala 1.302, 3.0
andar - En genharia Civil.

N. 1.020 - J. F. Rocha -
Avenida Gorne,s Freire. 301. so-
brado, saia 4 - Mó\ eis,

N. 4.113.3 - Comerc ial Imprir-
lado.'a E.Tdorado Limi f ida Rua
Evarislo da Veiga, 35, apart. 1004

F.seritõrio.
N. 4.063 - Confedern5 o Es-

pirita Umbandista - flua do Lia-
vraii i°, 102, sobrado, - Redacão
de Jornal.

N. 4.069 - .Corral .4: Cia. -
Rua Santa Luzia, 364, casa 2 -
Tinturaria.

N. 4.070 - C,arrnelo Barreto de
Almeida - Rua São ,Tos, 46, 109
andar, salas 1.003 - Ad-
vo g adr. - Indeferido em face da
1-sformac5o do técnico.

N. 3.882 - Trindade Lustres
Limitada - flua 575 , o José, 90.
sn'a 50? e 503 - Deferido. Gari-
rele-s e o auto de infração número

	

61.929.	 •
N. i, 923 - Lauro Ayres

Ga,ma Baslos Nelto - Avenida
Almirai to Barroso, 6. 139 andar
sala 1.30.1 - Laboratório de Ana-
lises.

N. 3.904 - Walter Rodriencs
Fornandez. - Rua Aleindo Gua-
nabara, 17 e 21, 16,0 andar, sala
1 .10G - Editor .

N. 3.996 - . Nicolino Les :Sn -
Avenida Erasmo Braga. 277, sala
601 - Águas Minerai..

N. 4.004 - Editora Globo S.A.
- Rua México. 128. 1. 0 andar,
sobreloja 1 - Livraria.

	

N. 4.019	 F,rnesro Fehlborg
- Avenida Nilo Peranha. 155,
3,0 andar, parte da sala. 313 -
Constructies.

N. 4.n	 - Washington do
Rego Barres Barbosa - Rua' da

andar

F: a 28 de inalo de 1957	
.N. 4.08 - J. 1'. N..i.scimento

Si ti. flodrig•aes Filio Limitada -
N. ; .031 - Ne:son Jansen Fer- Rua Frei Caneca, 51, sala 5 -

reira - ltvpre:,entnõits - Rua iteve1ação lii filmes•
Cainer 1..., 176, 1.0 andai, .sala 202.	 N. 4.079 - Deeolur Decorwi.ies

N.	 o L - Osmar 1t Itoizeriu instalações e Comércio Limitada.
Li-mil	 - Rua Miguel eütito - AV .y nida Veneruela. 27, 8.0 311-

u.	 - Serviços da 'Manicure. dar. sa:a 80G - Decorações.
N. 1.9,36 - Química .11ell	 N. 4.081 - Tolio Cae de 011-

mitad- - Rua Saeadura Cabral v o ira - Rua da Conslituivão, 33,
n. 37:3-A - Importação, 	 inde_ :IP andar, parte - Escritório
feri*, em face da informação do Prori.sikinal.

1 N. -LOS?. - Souza &. Gomes
N. 3.051 - Café e Bar nuev ,s mita.da - hua Alcantara Machado

Ayre::	 E;3e.ri,lorio Co-1n. 30. 5.0 andar. sala 610 - Lu-
marcial ., ein estoque.	 1	 ta!ações elétricas.

	

N. 1.0110 - Sociedade Bras:-	 N. 4.009 - F.ditora Globo S. A.
leira Ga:‘.ty	

dar. sala 
9n 0Venezuela.7  _ Dep;I2i7to,	 ata-

mitada - Escritório CL
sem e,doolte,

N. 4.0437 - Pinturas Eiras Li-
mitada - Rua Buenos Aires, 178,
2.° andar, parte da frente -

Pinturas.
N. 1.088 - Antonio Teixeira

Couto - Rua do Livramento. 128
sala 801 - Oficina de Estufailor

N. 4.051 - Anselmo Roque Re-

/ _ Avenida Ria
Branco. 57, sala 603 - COnsfru-
eões.„

N. 4.01 - Frifz. Tarnowski -
Avenida Pedante Vargas. Kl
grupo 2.203, parte da sala 2 -
Decenbi»a,

N. .1.0i'3	 Seeuritas S. A.
florreteres	 S-guros - Avenida
Rio Brinca , 99-101, parte	 13.°
pavimen fo -

N. 4.1186 - N. P. Copidis -
Rua da Ro,:irio, 172, 7.0 andar.
sala 701 - Fábrica de Jóia.,

N. 4.093 - Siap - Sociedade
rrnpw'Iri,l(-wa Ag ,o-Pecriária Limi-
tada - Rira uh Ornidon, 109, parte
da sala 610 - Inmertae5es.

N. 4.043 - Earmacopecrifirla
8- A. - fio,. D. Gerar-do. 16,
3.0 an lar. sala 304 - Produtos
Vei	

AN -1.038	 vy Leite Porger
- Reore e. erdaeri.-. 7. Avenida Pre-
sidente Vargas. 529, 17. 0 andar.
sala 17 .10 - Escritório de ReP're

-sentaces.

lo,

.072 -	 Louzt.Inta
nua. utiS 11111.1tit16

/1.	 - 014.,.:113a

ue

• -a 	- Li une .e5C0 Boyurl.)
1.10 A11.1.: 	 14,	 1.)-"•'

:onjuIlIu 4 -

orLe

ieu

)ia loja -	 e Luu-
cgt.,14;oc:.
N. 4.073 - Jose Ferreira Fon-

Itua ous itAalaios, :12J, 2.°
pule d,,s tinidas -

de Aulunioxtil.
'N. 4.077 - 11,:ispedagem Cuba-

na Limitada - flua dos Arcd„.,, 13
1.0 andar - Hotel sela reteiçoes.

vi-os.
N. 1.109 - Sdão de Barbearia

Ruvero Limitada - Rua Santana
ri. 77, loja D - Negócio de Bar-
bearia e Manicure.

N. 4.115 - Rubens Setubal -
11u-a 20 de Abril, 7, sobrado, sala
1 - Oficina de Consertos de Má-
quinas de Escrever.

N. 4.118 - Frigorifico T. Maia
A. - Rua Senador Dantas, 20,

1. 0 andar, sala 101 e 402 - Es-
n.itário

N. 4.116 - Papelaria D. fosco
- Ave nida Rio Branco

n. 185, safa 622 - Papearia e
- Es^,ritório com pe-

queno estilue. - Indeferido em
race da infurn)2^5o do `Penico.
N. 4.051 - Sociedade do

Transporte e Rep resentacir,es -
Rua Mayrink Veia, 4, 7.0 andar

Escrileirio Comercial.
N. 4.062 - "Big" Indústria de

Bicicletas S. A. - Pua San ? aPa
n. 199 loja - Indústria e Comér-
cio d e	 e Correia/os.

N. 4.089 - Cinpon - Co nstru-
tora de Ponte; e rdvilfurng Li-
imitada - Aven ;da Venezuela. 27
2.0 anr!ar ,saias 212 a 214 - Cens-
trueões.

N. 4.084 - Manoel Maria Pe-
reira - Ruo do Carmo. 6, 9.0 an-
dar. sala 911 - Escritório Con-
tábi/.
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N. 4.0,87 - Seciété Generale
di Traction et Espiona gens para
o Brasil - Escritório de Constru-
ções - Avenida Bio Branco, 311.

N. 4.089 - Mauro Toledo -
Rua do Riaclutele, 44, 3.0 andar,
sala 308 - Tipografia.

N. 4.090 - Calopothos Dome-
tre Georguleas - Largo São
Francisco, 26, sala 820, parte, 8.°
andar - Atelier Fotográfico.

N. 4.091 - João Antonio Gol-
(lendo - Avenida Mem de Sa. 262
parte - Cadeira de Engraxate.

N. .1 .095 - Agência Brazilia
de Turismo Limitada - Rua
Francisco Rarrador, 00, sala 1903
- A gacia de

N. 4096 - Livraria Freitas Bas-
to.s S.A. - Avenida treze de maio.
47, 11.0 andar, parte da sala nú-
mero 1.103-4. - Escritório.

N. 4.097 - Gráfica Delta Li-
mitada - Avenida treze de Maio,
47. 11.0 andar, sala 1.103. - Es-
critório de Oficina Gráfica.

N. 4.102 - J. Wasser & Cia.
Ltda. - Avenida Rio Branco,
3 47, 14.0 andar, sala 1.401, parte.
- Escritório.

N. 4.104 - Monteiro de Carva-
lho e Alves da Cunha - Rua Car-
mo Netto. 2.729. - Borracheiro.

N. 4.107 - Destilaria Medellan
S.A. - Praça Maná. 7, 12.° andar,
sala 1.206. - Simples Escritório.

N. 4.108 - Banco Nacional de
Minas. Gerais S.A. - Avenida
Churchill, 94, loja C. - Agência
Bancária.

N. 4.210 - Joaaulm Alves dos
Santos & Companhia Ltda.
Rua Frei Caneca. 52, sala da fren-
te. - Escritório.

N. 3.112 - Agenor Bandeira
de Mello - Rua Uru guaiana, 55,
10.0 andar, sala 1.009, parte. -
Escritório Redacão de Revista.

N. 4 113 - Joaquim Alcinho
Soares - Rua da Constituição, 60
parte da sala 12. 1. 0 andar. -
Fabricarão de Chaves.

N. 4.114 - António Bento --
Avenida Almirante Barroso. 2.
sala 1.201. parte. - • Escritório
de Contabilidade.

N 4.119 - Companhia Aux.
de Emorésas Elétricos Brasilei-
ras - Avenida Rio Branco, 135.
salas 1.101-2-3-3-20. - Escritório.

N. 4.120 - 1VIarbra-Sociedade e
Importacão Ltda. - Rua do Mé-
xico. 164. 5. 0 andar, salas 53 a 56.
En•olamento.s,

N. 4.121 - Eletrotécnica Pro-
gresso Naval Ltda. - Rua Pedro
Alves. 131. loja. - Oficina de
Enrrolamentos.

N. 4.122 - F. Falcão -
Avenida. Rio Branco, 108, 2. 0 an-
dar. sala 206, parte da sala. -
Escritório.

N. 4.124 - Hinein & Audi -
Rua Senhor dos Passos, 215, 1.3
andar. - Confeccões.

N. 4.123 - Alfaiataria Jesus
Ltda. - Avenida. Presidente Var-
gas. 529, 21.0 andar, sala 2.10g.
- Alfaiataria,

N. 4.125 - A. KlItoler - Av.
Presidente Vargas, 4•'6. 8.° andar.
sala 303. - Comércio e Exporta-
ção Material fotográfico.

N. 4.126 - Amo Kikoler - Av
Presiclr.nte Vargas. 446, sala 804.
- Estlidio Fotociráfico.

N. 4.127 - Noi•brasa. Metalúr-
gica S. A. - Rua São José. 90,
16.0 andar. sala 1 605. - Comér-
cio de Importacão e Exportação.

N. 4.129 - Geraldo Lopes Ne-
ves - Avenida Rio Branco, 185,

6.0 andar, sala 630. - Protética
dentário.

N. 4.131 - Oliveira Gregory &
Cia. Ltda. - Rua Moncorvo Fi-
lho, 105. - Depósito fechado.

N. 4.132 - João Cavalcante de
Albuquerque - Rua do Riachuelo,
44; 1» andar, sala 103. - Corre-
tor de Seguros.

N. 4.133 - Motor Revista
Técnica - Avenida Rio Branco,
9, 2.0 andar, salas números 278 e
280. - Escritório.

N. 4.136 - M. Teixeira de
Abreu & Cia. Ltda. - Praça
Mauá, 15, 1.0 andar, salas 1-2-3
- Representações,

N. 4.137 - Vicente de Brito
Pereira Filho - Avenida Almi-
rante Barroso, 6, sala 1.710.
Escritório de Engenharia.

N. 4.138 - M. P. Gonçalves &
Cia. Ltda. - Rua do Lavradio,
140, loja, parte. - Vendas de ma-
teriais de construção.

N. 4.139 - Jean Demetre Pe-
tropoules Ltda. - Largo da Ca-
rioca, digo Largo de São Fran-
cisco, 26. - Fábrica de Joias.

N. 4.140 - Medeiras Riogran-
dense Ltda. - Rua Frei Caneca.
72. - Comércio de Madeiras -
Ponto de referência.

N. 4.143 - Crisbu Artigos de
Papelaria Ltda. - Rua da Qui-
tanda, 30, sala 1.013 parte. - Ar-
tigos de papelaria. - Em condi-
ções sanitárias de funcionamento
- Certifique-se.

Distrito San:tário n.° 4

DESPACHOS Do CHEFE

Dia 28 de Maio de 1957.

Requerimentos.

N. 133-57. - "STAR" Sociedade de
Tecidos de Automóveis e Reparos Li-
mitada.

N. 141-57. Nassim David Harari.
N. 147-57 - Neves & Gonçalves

Limitada.
N. 148-57. - Gaspar Correia Mlir-

Uns.
N. 135-57. - Raguit Materiais de

Construções Ltda.
N. 163-57. - Ferreira Pinto.
N. 168-57. - Auto Peças Leblon

tintada.
Em condições sanitárias de fundo-

namenCo. Certzjique-se.
N. 149-57. -3. Almeida - Silva & A.

Martins.
N. 156-57. - carpintaria Rio Lon.

dre.s Ltda.
Certifique-se.

Distrito Sanitário n.° 5

DESPACHOS EXARADOS

Dia 27 de Maio de 1937.
Graciano Matos da Fonte (.292)

Compareça, para esclarec.mento.s.
Sapataria Brasilia. Lida (288) -

Dr. Emilio Beaklini (202) - Cumpra
a exigência.

Foto Regina (222) - Auto Peças Tu-
ne- Velho Ltda (272) - Toydandia
Brinquedos Limitada (290) - Joa-
quim 'Soares Duarte (242) - Certifi.
que-se.

Canadá Jóias Ltda (254) - Adal-
berto Ferreira & Irmão (276) - Jar-
dim da Infãncia Tico-Tico (117) -
José Asbar (258) - Rossetti Modas
179) - Instituto- de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários (270) -
Glat, Velihovetchi Lida (150) - Rua
Jili de Castilho): n. o 40-A 1 Loja
(163) - Rua Nascimento Si lva. 284.

apt. 0 103 (291) - Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciá-
rios (261-Ai Arquqive-se. Em 27
de Maio de 1957.

Dia 28 de Maio de 1957.

Oca Arqquitetura e Interiores Ltda.
- Cumpra a exigência (244).

Paula & Loureiro (203) - Facilite a

Waldemar & Orlando (294) - Lopes
e Almeida (256) - Certifique-se.

HM- 23 de Maio de 1057.

Dia 29 de Maio de 1957

Georges Rene Raoul 3.loynier (265)
- Compareça, para esclarecimentos.

M. Rodrigues & Irmão (296) -
Cumpra as exigencias.

Avenida Atlantica. 928 apt.° 608
(297) - Mozano Modas e Confecç es
S.A. (Filial) (290) - Facilite a vi-
sita.

Rua Leopoldo Miguez. 40 apt.° 301
(177) - Foto Regina (222) - Arqui-
ve-se.

Arte Moderna e Decorativa Arte-
Viva Ltda. (295) - Balet Rio de Ja-
neiro (2451 - S.R. Gomes (298) -
P.A. Cunha (304)- - Banco Man a
S.A. Agência Copacabana (289) -
Certifique.se .

Eia 29 de Maio de 1957. - 11M.

Distrito Sanitário n,° ' 7

DESPACHOS DO CHEFE

Dia 27 de Maio de 1937.

N. 116. - Banco Bõa-Vista Socie-
dade Anônima, Rua General Roca,
n.o 675-A. Loja. - Em condições ao.
nitárias de funcionamento. Certifi-
que-se.

N. 121. - Eumar Fernandes da
Silva. - Rua Conde Bonfim, 435 fim_
dos. Box. _ Em condições sanitárias
de funcionamento. certifique-se.

Distrito Sanitário n. 9 9

DESPACHOS DO CHEFE

Dia 22 dr Maio de 1957

N. 696. - A.P. Maciel. - Rua
coração de Maria n.° 184-3.

N. 733. - Antonio Posidonio da
Costa. - Rua. Lueldio Lago n.° 188.
- Certifique-se.

N. 725. - Danungos Dias Pinho.
- Rua Eulina Ribeiro n.° 487 aptos.
101 a 202.

N. ' 732. - oliveira & Si:va Cia. Li-
mitada. - Av. Suburbana n.° 3.998.

N. 726. - Domingos Dias Pinho.
- Rua Eulina Ribeiro n.° 477 aptos.
101 a. 202.

Aprovo a fossa certlique-se.
N. 737. - Pank & Bar= Lim i tta-

da. - Rua -Lucidio La g o n.o 96. 6."
andar.

N. 697. - Instituto Pignataro,
Rua Maranhão n.° 290.

N. 734. - Auto Ferragens Camillo
Limitada. - Rua. Marechal Baen-
court n. o 39.

N. 741 - Hairn Zilber. - Rua Ar-
qu as Cordeiro n ° 350.

N. 733. - Real Meier Confece-es
Limitada. - Rua Silva Rabelo nú-
mero 21-B.

N. 736. - Industrio de Bilhares Tu-
jague Limitada. - Rua Plaui núme-
ro. 222-loja.

N. 599. - José dos RE'S Felá Co-
imbra. - Rua Dias da Cruz n.o 47.

Em condiçõee sanitarias de funcio-
namento. Certifique-se.

N. 711. - Toivi elman. - nua
Jaú n.o 19.

Aguarde-se o prazo até 10 de Sttem-
bro de 1957 de acói .do com a :rifo:Ira--
0o do técnico. - Publique-se

N. 730. - Orlando de Almeida.:
Rua Adelaide n.° 133-casa VII.

1 - Indeferido.
N. 729. - E.M. Spinola Magazin.

_ Rua Braulio Cordeiro, n.° 890-A.
N. 731. -..Arthur Figueira Galhàe.s.

- Rua Gravatai n. o 97 fds.
N. 734 - Auto Ferragens Camillo

Limitada. - Rua Marechal Biten-
Court n.° 39.

N. 740. - Indústria E Comércio
Garnier Limitada. - Rua Conselhel.
ro Marink n.° 336-A.

N. 743. - Julius Holzhacker. -
Rua Ana Neri n.° 1.798.

Em condições sanitárias de funda.
mento. - certifique-se.

N. 720. - Edith Kolfman. - Rua
Mario Calderaro n.o 189. apto. 301.

Arquive-se o termo de intimação
ri.° 109.422.

Dia 24 de Maio de 1957.

N. 676. - Armldo Ferreira MariJni
- Rua Aouidabã n.° 890.

Aprovo a fossa. Certifique-se.
N. 727. - Waldemar Gomes de Ma

tos. - Rua Acaú n.° 41.
Concedo 60 dias, a partir desta data

N.724. - Manoel Dias - Rua di
Capela n.° 105.

Concedo 30 dias, a partir de 26 d,
Maio de 1957.

Dia 27 de Maio de 1917.

N. 745. - Undalvo Leite. - Rue
Fábio da Luz a' 451, casa '7.

1 - Cancele-se o aut, de infraffti
n.° 66.201.

11 - Concedo 30 dias, a partir deste
data.

N. 642. - companhia Imperial elt
Indústrias Quimicas da Brasil. - Av.

João Ribeiro n.o 685.
N. 751.	 Maria Belmira. - Rua

Luiz de Brito n.°-'79 !tis.
Aprovo a fossa. Certifique-se .
N. 754. _ J. Machado & Gomes.

- Rua Alvaro de Miranda n.° 75.
Certifique-se
N. 738. - Geraldo de Souza Lima.

- Av. João Ribeiro n.° 8P3.
N. 723. - orcina Mecânica Ria.

chue'.o Limitada. - Rua 24 de mine
n.o 411.

N. 752. - Crornaforte Eletrequimi-
ca comércio e indústria S.A. - R.us
Viuva Claudio n o 274.

N. 695. - Centro Espirita Lar de
Caridade São Miguel Arcanjo. - Rua
Pa'rn Pamplona a.' 30.

N. 742. - An tonio Mooalhães. -
Rua V uva claudin n o 77.

N. 735 - José Castálto 1\I-orga410
Caminho cio Mateus a (. 10.

Em condieões sanitá'rias de fundo-
certtioue-se.

N. 750. - T,ansnort ,s S. Silves-
tr . L'in'tada. - Rua cabaça n ° 98-B.

Tayi ,anitArias de funcio-
namento. Certifi,_.iue-se.

Distrito Sanitário n.° 14

DESPACHOS DO CHEFE

Dia 17-5-1917
Proc. 115-57 -	 Silvi•

ra Pôrto Filho - Rua Candinc
galhães n. 162 - Can4..1 G' ,inda -
Pedido de movação de lusa

- Aprovo a fo .sa	 t	 e F e .
Proc.-116-57 -	 -	 •

cidos _ Filial - Rua Amarai C:: •
núni2ro 6-A - Jarn: 0:unde -
As.sent., arrnarini-,o, tec.tios, 01,)Jwc-
rias e brinqueacs.

- Em conciPtõ2s, sanI'érias de fun-
cionamento.	 Cett..f.ou?-se.

Proc. 117-57 - Franç.sco
- Rua Cabiúna n. 81-A - A. Vai,-
concebes - Assent aila_arai ,

- Em condi-õ es san' • k-s de lur.-
cionaniente.	 Cert.d.que-se

LI-
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Junho de 1957_

-pAcHos DO CHEFE	 O. Loureiro & Rodrigites Limi-
tada — 6.97a.

Dia 20-5-1957	 — Em condiÇõ.e5 sanitárias de fun-
cionar COM o Rd	 i

£ ruo); de Intimação n.	 laa 51 ca,aildia2„.e.
I • k . 0	 —	 —

lote 21 -- V. •Nova.
— -Se o A.1.1GO de Infraçao de

Leo,	 cat. a 1,2L etll viga.
Poaa. 1.a-a7 — Nála de oaaaa Saa

toa — iaaa Prajeatcla — lote 'Á
- Eo.i.aaa R. Sao Paulo — C Grau-
Ge — ia claitotçào,

— Int.nie-ae, cie acórdo com a Lei
▪ l'trs. k.n • 	'

Faoa. 122-57 — N. R, ‘1'; luitn
— h.,o PUc I4n	 L1, 29-A — loja

Its aiaoaratico, de firma
— Catmda-se a transieranoia re-

coithicia omita vez doe o esialacloci-1
Imanto se rito:9111. ra em conitiçoos ati-;
n.tarias de tuneicinamento	 Carti-
tiglie -Sr .

DESPACHOS DO CHEFE

Dia 21-5-1957

Térmo de Intimação n.° 31 135-51
— Fanaria a' cie Almeida Saatoa
RMArar.ba n. 81.

- Aguaidc-se o prazo	 c.oxiceralao •
para o cumprimento das exigências.

DESPACHOS DO CHEFE

Dia 22-5-1957

:farm° de Intimação n. 54.127 —

Varo Coelho — Avenida Ceaario Ge
&afeio junto e depois cto O. 14d7.

— Lavre-se o Auto de Intraça.o
acõrdo com a Lei em vigor.

Auto de Intração n. 73,57 — Farta°
Campagnoll — Rua "H ' — lote 24
— V. Nova.

— Faça-se a entrega a,.o reaponaa-

• 73 de 22-5-57 e ciai-laia da 1 " via,j
ve da 2.' via. do Auto de Infração!

Proc. 12057 — Hugo Ne ,30 Ga Siava
— Avenida Ceaário de Meio número
4.143 — Casa 2 — Reclaroaçao

— Intime-se, de acbroo com a Lei
em vigor.

Proc. 123-57 — Gentil Soares aa.
Souza — Avenida Joaquim Maga-
lhães n. 630 — em Vasconcelos —

I' Pedido de aprovação de fosaa,
— Aprovo a tosa. Certifique-se.
Termo de Intimação n. 84,132-57

Prancisco Henley MeUu — Estra-
da das Carobas n. 1.055.

— Aguarde-se o prazo concedido
de acordo com a Lei.

Te:: :no de Intimação n. 84.1:36-57
— Francisco Cabral — Rua Projeta-
da "A" — lote 2 — Estrada Rio São
Paulc — Loteaniento Sr. Bar:ioan.

— Faça-se entrega da 2.` vai do
Ténia:: de Intimaçáo n. 84.136, de
21-5-a7 e ciência da 1." via.

o

Serviço de Higiene Alimentar
6-HS

DESPACHOS DO circrt
Dia 23-5-1957

Super Mercado Pague Menos L1-
Initacia — 6.995 e H. Underbarg Al-
brecait — 7 011.

— Em condições sanitárias de fun-
cionamento.	 Certifique-se.

Refinaria Ramiro S. A. — .6.988.
— Cumpra as exigências..

DESPACHOS DO CHEFE

Dia 24-5-1937

- A. Gonçalvea Aitgaliaa Júnior —
0.994.

— Em condições sanitárias de fon-
Clonar com o adicional rotim:atida.
Certitique-aa,

Marques Loureiro & Irmão —
1.970.

— Em eancliçaes sanitárias de fun-
danar ooin o adicional requerido.
Certifique-iae.

Domingoa S. Riaao — 7.010.
- Drter.do.
Caaa Primavera Cetnestiveas Limi-

tada — 7.014.
— Deferido.
Proetutcs Ahmenticios

— 7.026
-- Indeferido em face da infor-

mnf',C.
. 'Evangelho — 6.921.

- - indexar:cio. E iinoosta mio rcs-
polaavel a multa de Cr$ 2 la00.00,
ato- infração em reineidiontla clo ar-
tiaaa no arta go 63 paiiiarato la rio
tigo 15, parágrafo la t , MUIL. t C-
Fculrnpnto aprovado pelo Daorei,o
it. 9 752, de 12 de maio de 1949.

DESPACHOS DO CHE.Fta

Dia 27-5-1057

Sociedade Anônima Moinho San-
Lista Industrias Gerais — 6.952.

— Em condições sanitárias oe fun-
cionar com deoósito de farinlias em-
asaeotadaS, saiu manipulação. Certi-
fiçple-se.

Dastr.buiciora de Aguas Minerais
Copacaaana Ltcla — 7 039,

Rele.vo a infração constariaa do
auto n. 40 017-57.

J. Paulo & Faria Lida
— Indefer.cio, em face da infor-

etraçãO.

Dia 28-5-1957

Companhia Antal:atara Paulista
Industria Brasileira de Bebidas e
Conexos — 7.047.

— Deferido.
Pastificio Mundial S. A.
— Indeferido em face da bifar-

ma cão.

Segundo Grupo de Distritos

DESPACHOS DO CHEFE

Dia 21 de maio de 1957

MB 154-57 — Café e Bar Pernom-
buooinia) Ltda. — Tema; doixado
rem- a revelia o auto de infração Mi-
me:a) 64.117. imponho a f.i'mac mul_
tia de Cra. 301,00 (trezentea, cruzeiros)
cominada no artigo 431 — infraçao
do ata . 273 do reculamento sanitário
em vigor.

ME 234-57 — Granja A. Franaisco
L i da, — Idem, leiam — Auto de in-
fração na, 64.156 — Multa na impor-
tancia cie Cr.a 500,00 (quinhentas cru-
zeiros, cominada no artigo 281 9 1.0
cio Regn1amento Sanitário em vigor.

MB 233-57 — A. Tavares da Silva
Açougue — Idam, idem. Auto de in-
fração .n. 1 64.13i — Multa na impor-
tancia de CrS 500,00 (quinhentoa cru.
zeiros) cominada no arti go 2a1 11.°
do Eagulamento Sanitário.

ME 236-57 — padaria e Confeitaria
Peaola Ltda. — Idem. idem — Auto
de infroçao n.° 64.161 — Multa na
linaortância de Cr$ 500,00 (quinhen-
tos critzetrosi por infração dos arti-
gos 273 e 194 do Regulamonto saitta_
rio.

MB 460-57 — Cafa e Raataurar,a
Muna a Bestriros Leda, — Mana
— Auto da infracão n° 04.164 —
trocantos, cruzeiros) por infraii50 do
ta na importarei?. de CrS 400.ii1(ovai-
artiço 194 camb com o art. 209 c 273
cio Eoloo1anionto Sanitário em viaoa.

ME 401-57 — Panificadora Braaloi.,
ra: Idem, iem — Auto de infraçao
na 64.165 — Malta na imnortaacia
de Cr$ 810,00 (oitocentos bruaeiros)
por infracaua cia 'r'iaa 281 O 1.° do Re-
Mila mento Sanitário.

	

ME 296-57	 Mo Paris (Caia Paria

	

Ltda.) Idear.	 _ Auto de
ção	 — Multa na impor :ano

cia de Cr$ 100,10 foitoce.ntoa,
arOao 231 § 1: do Regulam...mo

MII
'Sanaa; O).

29a-57 — Avil.no 22; Facitaa
— Auto de infração na.
— Muna na importa):aia

de c ias aava( ri	 ottor uVa cauzelreal
— ar, ,a.) 281 1; Lo do Raguiamenta
San,taria.

ME. 'Ia-S7 — Café e Bar ar ai DOo
Lida — Idoum, idem, -- Atito di in-
fraaa a n. 1 63 001 — Multo na
tariala cia Cr 'a5aa,0{1 (oitocano e cru-
a.e.rao coarti 2it1 ;;),- aa do paigaaa.
mena o Sanitário.

afp, 301_37 _ Simão da Silva Foi'-
na :id-s — Tdeni idem — Auto de in-
(tarai] no 69.007 — Multa na impor-
tanc i o de Cr$ 810.03 (oitocontos cru_
aairao, — arti go 281 1 1.° do Regula-
medro Sanitário.

ME 13 (12-1-ia — Talho Copacabana 1_1_
mi , ada — idem .— Auto de in-
fitarão, n. o 68.000 — Multa na ini-
)aortancio de Cra 800110 (oitorontos
cruaa iros) a r tion 281 9 1.° do Regula-
-o f.- te) Soritar:o.

MR. 702-57 — Cafa. Bar e Restan-
rarte Pailor ro 1 ida. — Idem, idem —
Au')	 Infraran 0.0 68.0e9 —
na importano 3a de Ora IN141,0() (oito-
certos cr17o ira 9 ) artiço 281 9 1. 0 do
Re aol anor nt a Sirdtario.

DAR 381-57 — Distribuidora de Co-
inea t i a als D's rea S.A. — adem, idem
— Auto de infraeão n. o 68 010 — Mui_
ta na imoortanrin de Cita 5,01.00 ((mi-
ni:lentes criizeiros infrarao do ortiro
281 1 1 r Regu aman.o o an' .t'o.

Nut 2a5-57 — Dis t ribuidora de Co-
mes to:a:a D'sar S. A — Mano Main
— Aula de jorrarão na) ag , oli	 Miii-

na invaor t anria d a Cra 300,00 (tre-
zralti;is ri :ora-o s) artigo 272 do Regu-

.',aroanto Saoitario.
aala. 28a-57 — Mareaclinho S. Joror

Ltda. — Piam Idem — Auto de In-
fracao 00.ala — Multe na ItGlifYr-
tánr; a de Cr 5 a0.00 (quinhentos) cru-
7airos1 ardem 281 9 1. 0 do Regula-
:uno : o Par0a9rio,

ME 207_57 — Nunes Pinto Cia. Li-
ra a — Td'm !ciem — Auto deir.fra-
^ao n. 1 Ra 01a — 51 0 11 mi na impoatan-
cia cio Cra Fsno,on (quinhen toa crua°1-
roa — artioo 281 9 1. 0 do Regula-
Mr`!` .•") sa

arfa 291-37 — Alvaro 'Lane s g. Cia.
— Tdo rn ici;arr, — Auto de in-

fração rir PR '520 — Mul t a na imoor-
f arei d» cra aOla)1n ton i nhontos cau-
aai ro-s) a"t"a 081 9 1° do Regula_
rn anto sa n it a' rio

caa-s7	 Irraaoa Cielann Tacln.
-- Auto de infracão mi-

mara 01 . 1".r)7. — 1‘1"))1 t,) na isrmoiVinra
CrS	 (Y) 4puirdlent,c)s rruaeiros)

acm' aa 231 9 1." do Regulamento Sa_
o ta tdo

ME 293-57 — Casa Impar io Coin oa-
tivo19 — Telma 3c/em — Auto de in-
fracao n. o 68 Oaa — Multa na irano"-

ilo CrÇ 5c0,011 (quinhentoa aro.
acirres do Reanima:art a+ Sanitário,

MR 1)32-57 — Panificadora 'Federal
Limitada — Tc3eol, idem — Auto de
n-frarão ri." 611 02a — multa na iG11-30'."-

tãr ela de era 3on,no (trezentos cruaei.
roa) artigo 341 ror infrocaia do artago
273 cio Reaulamanto Sanitário

alfE 304-57 — Auralto O. de Oliver;'
o — Idem Traem — Atito de tn-
friicao ri." 68.021 — Multe na Imoor-
tanc; a de Cria 4(a0,(In o-nutro-entoa
arttaait-os) artigo 272 do Regulamanto

ME 305-3 7-- Aint aIlo G. da 01:a-eira
— Tdam, idem — Aut.() rir' ir-

fracao	 f1a 027 — Mul t o na lintror-
ifincia de Cita aoo	foitarientoa

artigo 272 do Regulamento
Sa,d'arin.

1A"3-57 —
). 1,115) —	 Idem — Antn rTP

/1.^ FR	 —	 a da
de Coa ory) f)f)	 cru

7P

•

 irry, ar , . 341 nar	 do artiao 273
do 1---.) doia:anto scnitario.

aaaE. 111-57 — Casa P a itarin Pai:
— Tendo dalasir rnaaer

• o auto de frlfr:-).P5o n. , 68 038
à firma ia multa do Cr$ 300.00 (ice-

!unira& cruzeiros) cominada no artigo
341 por nuraçao do aati ao 271 ao re-
gulamento sanitário em vigor.

falE306 -57 — Manuel 13c'eira de
Azoveda Cia. Irmão. — Idem, icirito
auto de infraçao n." 61.032. Multa de
CrS 800,00 imtocentos cruzeiros)co-
minada no artioo 2131 g 1.'' do Regu-
la:nana° Sanitario.

ME 307-57 — M. V. Souza (;. For-
naneaos. — Idem, idem, Amo de infra-
ção 68.013. Mul[a de Cr$ 810.00
10d.0111.55 eruariaos), infração artigo
231 9 I" do Reaulamaia.o Sanitario.

M.E 3(.3-37 — Bar Moniase Ltda. —
Idem, leiam. Autod de á-viração nume-
ro a8.134. Multa de Cr$ 8043,351 ima).-
ca-ntita: cruzeiros , . Anigo 281	 do
Regulamento San:tara).-

.1 MR 309-57 -- Panificaçáo Viriato Li-
notado. — 1clto, idem. Auto de In-

, fração n." 68.035. Multa de Cr$ 400,00
(quatrocentos cruzeiros). Artigo 272

!do Regulamento Sanitário.
ME 310-37 — Panificação Tupy Lida

,— Vem. idem. Auto de infração nu-
' mero 68.036. Multa. de Cr$ 400,00
(quatrocentos cruzeiros), Artigo 272
do Regu(anointo Sanitário.

ME 311-57 — Bar e Restai:rant°
Bayão Ltda. — Idem. idem. Auto d4

j infração n." 68.037. Multa de Cr$ ....
400,00 k quatrocentos cruzeiros) Artiga
272 do Re gulamento Sanitário.

MB 312-57 — Padaria e Confgeita-
ria Macieira Ltda. — Idem. idem.
Auto de intração ia° 68.039. Multa de
era 400,00 (quatrocentos cruzeiros).
Artigo 272 do Regulamento Sanitário.

ML 313-57 — Reis e Santiago Ltda.
— Idem, idem. Auto de infração nú-
mero 68.040. Multa de Cr$ 400.00
(quatrocentos cruzeiros). Artigo 272 do
Regulamento Sanitário.

ME 314-57 — Panificação Aliança
das Laranjeiras Ltda. — Idem, idem.
Auto de infração n.° 68.041. lalultÁ. de
Cr$ 400.00 (quatrocentos cruzeiros).
Artigo 272 do Regulamento Sanitário.

ME 331-57 — Panificação Aliança.
das Laranjeiras Ltda. — Idem. idem.
Auto de infraçao na' 68.042. Multa de
Cita' 300,00 (oitocentos cruzeiros), in-
fração do artigo 281 O 1." do Regula,-
mento Sanitáário.

ME 105-57 — Café e Bar Aliança
limitada. — Ichm, idem. Auto de in-
fraeão o 68,043. Multa de Cr$ 3i10,00

¡ trezentos cluzeiros), cominada no ar-
t! go 341 por infração do artigo 273
Regulamento Sanitário,

ME 332-57 — Viúva Antônio Ale-
xandre Fernandes. — Idem, idem.
Auto de infração 11." 68.046. Multa de
Crs 1300.00 (citocentos cruzeiros), co-
minada rs,toulitti çáltia.i.eo . 281	 1.0 do liceu-
lamento

ME 333-57 — Frigorificos Ria Lama
LI cio. — Idem, idem. Auto de infra-
ção na 08.05,. Multa de Cr$ 800,00
(oitocentos crozeiro.$). artigo 281 §1..°
do Regulamento Sanitário,

ME 166-57 — Café e Bar Rio Largo
Ltda. — Idem, idem. Auto de infração
n» 68.052. Multa de Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros) arti go 281 O 1.) do
Regulamento Sanitário.

ME 334-57 — Drlicatesse Comosti-
veis Finos Lida. — Idem. idem. Auto
de infração n.o 68.059. Multa cie Cr$
nolo, (anocontes cruzeiros). artigo
281 3i la do Regulamento Sanitáário.

Mr. 335-57 — J. Guedes Teixoira
União I,tda. — Ideio. idem. Auto de
infração no 68.0O1. Multa de Cr$ ..
300" i t.reit°otott cruaeiros), artigo 273
do Re»ulànif'nto Sant)ria.

ME 3:31-57 — Daniel Forreir2 —
Nona Idem Alva de infração número
68.0 .31. Mul t.a de Cr$ 1 .(no:ao
crozahot 1, activo 104 cja Itegu;amf.nia
San'' licri

Danlí1 Fe-re:ra
Ido:. ict'mci Auto de infracto Mimar°
63.0 .12. Multa de Cr$ 1:01.00 foitocan-
tos c:lizetros), ar t )eto 281 O I.° do Re-
gulamento Sonitário,

ME. 338-57 — Cisa cii ajartoiga
mitacla. — Id-am, idem Auto de In-

ett	 DESPACHOS DO CHEFE
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fração ia° 68.063. Multa de Cr$
200,00 (trezentos cruzeiros), artigo 272
do Regulamento Sanitáário.

MR 339-57 - Casa da Manteiga Li-
mitada. - Idem, idem. Multa de Cr$
800,00 (oitocentos cruzeiros), artigo
281 h 1.0 do Regulamento Sanitário.

MR 341-57 - Lanche Paulista Ltda.
- Idem, idem. Auto de infração nú-
mero 68.067. Multa de Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros), artigo 273 do Regu-
lamento Sanitário.

MB 373-57 - José Fernandes Igle-
elas. - Idem, idem. Auto de infração
na 68.068. Multa de Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros) artigo 272 do Regu-
lamento Sanitário.

MB 315-57 - J. Anibal Ribeiro. -
Idem, idem. Auto de infração número
68.101. Multa de Cr$ 700,00 (setecentos
cruzeiros), artigo 194 do Regulamento
'Sanitário.

M.R. 316-57 - Amadeu Ribeiro Tei-
xeira. - Idem, idem. Auto de infra-
ção n.° 68.102. Multa de Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros), artigo 281 h I.°
do Regulamento Sanitáário.

MB 317-57 - Entreposto do Leme
Comestiveis Ltda. - Idem, idem. Au-
to de infração n.°68.104. Multa de Cr$
1.000,00 (mil cruzeiros), artigo 263 do
Regulamento Sanitáárica

MB 31.8-57 - Café e Bar Silva Li-
mitada. - Idem, idem. Auto de in-
iração n.° 68.015. Multa de Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros), artigo 281 h
V do Regulamento Sanitário.'

MB 319-57 - Mercearia Leme Lida
- Idem, idem. Auto de infração nú-
mero 68.016. Multa de Cr$ 500 ,00 (qui

-aihentos cruzeiros), artigo 281 h 1." do
Regulamento Sanitário.

MB 320-57 _ Mercearia Leme Lida
- Idem, idem. Auto de infração nú-
mero 68.017. Multa de Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros), artigo 272 do Regu-
lamento Sanitário.

Dia 23 de maio de 1957

N. 1.075-56 - Granja São Fran-
cisco Ltda.

MR 272 - Encarregado do Setor de
Expediente: digo - Rua Gustavo
Sampaio n.9 760-A. - Cancelo o auto
de infração na 68.103 por ter sido la-
vrado com incorreção.

MB 278-57 - Cancelo o auto de in-
fração ri.° 7.998 por ter sido lavrado
com incorreçao. - Faça-se voltar êste
processo ao Sr. Médico autuante para
as providências legais.

MR 350-57 - Rua Voluntários da
Pátria n.° 251. - Conceio o auto de
Infração por ter sido lavrado com
Incorreção. - Faça-se voltar êste
processo ao Sr. Médico autnante para
a sprovidências legais.

MB 389-57 - Alfredo Monteiro da
Silva. - Indeferido à vista da infor-
mação do técnico.

N. 172-57 - A Nossa Padaria e
Confeitaria Ltda. - Tendo deixado
correr a revelia o auto de infração
n.° 69.258, imponho à firma a multa
na importância de um mil cruzelros
(Cr$ 1.000,00) cominada no art. 356,
parágrafo único por infração do ar-
tigo 317 do vigente regulamento
tário.

N. 200-57 - Simão da Silva Fer-
nandes:

N. 448-57 - Indeferido. - impo-
nho à firma Joaquim Guedes Tei-
ra - Restaurante. - Indeferido. -
Imponho à firma a multa na impor-
tância de quatrocentos cruzeiros (Cr$
409,00) cominada no art. 341 por in
fração do art. 273 do vigente Regu-
lamento Sanitário.

N. 449-57 - Ivan Rubens dos San-
tos - Indeferido. - Imponho á fir-
ma a multa na importancia de um
mil cruzeiros (Cr$ 1.000.00) cor- i-
da no art. 327, § 4.0 por infração do
art. 233 do vigente Regulamento Sa-
nitário.

N. 462-57 - Mercados Frigoríficos
Pugas A. Merpuga. - Indeferido. -
Não é possível atender pedido de

transferência de local em assentimen-
to concedido para outros. - Requeira,
querendo, baixa no assentimento an-
terior e, em seguida, novo assentimen-
to para o local pretendido.

N. 468-57 - J. S. Pereira - Café.
- Indeferido. - Imponho à firma a
multa na importância de Um mil cru-
zeiros (Cr$ 1.000,00) cominada no ar-
tigo 356, parágrafo único, por infra-
ção do art. 317 do vigente Regulamen-
to Sanitário.

N. 430-57 - Rosa Fernandes Car-
doso. - Indeferido. - Imponho à
firma a multa na importância de um
mil cruzeiros cominada na artigo 327,
§ 4.0 por infração do art. 233 do vi-
gente Regulamento Sanitário.

N. 431-57 - Joaquim A. S. Men-
des. - Indeferido. - Imponho à
firma a multa na importância de um
mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) cominada
no art. 327, § 4.0 por infração do ar-
tigo 233 do vigente Regulamento Sa-
nitário.

N. 452-57 - Rad de Oliveira Do-
ces. - Indeferido. - Imponho
firma a multa na importância de um
mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) cominada
no art. 327, § 4. 9 por infração do a1r-
tigo 233 do vigente Regulamento Sa-
nitário.

N. 477-57 - Panificação e Confei-
taria Mourisco Ltda. - Indeferido.
- Imponho à firma, a multa na im-
portância de oitocentos cruzeiros (Cr$
800,00), cominada no art. 281, § 1.° do
vigente Regulamento Sanitário.

N. 478-57 - anificação e Confei-
taria Mourisco Ltda. - Indeferido.
- Imponho à firma a multa na im-
portância de quatrocentos cruzeiros
(Cr$ 400,00), cominada no art. 341
por infração dos arts. 268 e 272 do
vigente Regulamento Sanitário.

N. 468-57 - Francisco Jorge, Bar.
-- Indeferido. - In-.ponho à firma a
multa na importância de c '.000,00
(hum mil cruzeiros), cominada 	 ar-
tigo 327, parágrafo único por infra-
ção do art. 233 do vigente Regula-
mento Sanitário.

N. 495-57 - F. Sacramento. -
Indeferido. - Imponho à firma a
multa na importância de oitocentos
cruzeiros (Cr$ 800,00) cominada no
art. 347 por infração do art. 281, § 1.0
do vigente Regulamento Sanitário.

N. 501-57 - Churrascaria do Leme
Ltda. - Indeferido. - Imponho à
firma a multa na importância de oi-
tocentos cruzeiros - (Cr$ 800.00). comi-
nada no art. 347 do vigente Regula-
mento Sanitário.

N. 507-57 - Açougue Gurrujá Ltda.
- Indeferido. - Cumpra no prazo
de 10 dias as exigências apontadas
pelo Técnico.

N. 508-57 - Antanio Ribeiro. -
Nego o asaentimento à vista da infor-
mação do Sr. Médico do setor. -
Aguarde-se por 15 dias para nova
visita a fim de ser verificado um pos-
sível funcionamento alandestino.

N. 513-57 - J. S. Pereira. - In-
deferido. - Imponho à firma a niulta
na importância de oitocentos cruzei-
ros, cominada no art. 347 nor infra-
ção do art. 281. § 1, 0 do vigente Re-gulamento Sanitário.

N. 516-57 - 13aa e R.entarrante
Diana Ltda. - Em ndiça-es sani-
t' ade funcionamento rpm o ne-
raiei° de b ar e restaurante. - Certi-
floue-se.

N. 522-57 - Bigbar do Catete Ltda.
Indefer'do á vista da informarão

do taralco. - agl./arde-3e par 15 coaç
para nova visita ao local, a fim de
sei verificado se o negócio está em
fanaioaarn 'ato.

N. 539-57 - pa ni ficaçào Inarrarin
Ltda. - Concedo 60 d!ro de prazo
em nrorrOaarão, digo 30 dias.

N. 536-7 - laaatano	 -n p nees. - Indeferi do. - imponho àtaarna a malta na lainart aacia de Cr$dirn no (quatrorantns rraaatroa), - -ni-
nada no art. 341 Dor Infração do ar-

tigo 272 do vigente Regulamento Sa-
nitário.

N. 543-57 - Saúde e Massa Ltda.
- Prove a suceaeão.

N. 551-57 -- Joté Rodrigues. - In-
deferido. - Imponho à firma aftnul-
ta na importância de 1)4 800,00 (oito-
centos cruzeiros) cominada no artigo
347 por infração do art, 281, § 1. 0 dO
vigente Regulamento Sanitário. -
Desentranhe-se o têrmo de Intimação
que aguardará o término do prazo
para o seu processamento.

N. 563-57 - João Rodiaanes -
Açougue. - Indeferido, - Satisfaça,
preliminarmente, as exigências do téc-
nico.

N. 564-57 - J. Rodrigues - Bar.
- Indeferido. - A firma requerente
está assentida para funcionar cem o
negócio de botaquim, c- aao 'nforma o
Setor de Expediente e não com café
e restaurante como afirma, a - a ca-
bendo, pois, adicional de café.

N. 565-57 - J. J. Mendes e Cia.
Ltda. - Requeira em têrmos.

N. 567 .47 - Café e Bar e Sorvete-
ria. - Indeferido. - amponho à fir-
ma a multa na importância de Cr$
800,00 (oitocentos cruzeiros) comir '-
no art. 347 por infração do art. 281,
§ 1.° do vigente Regulamento Sanitá-
rio.

N. 577-57 - N. Dias a Alfred. -
Cancelo o auto de infração número
69.310 por ter sido iavrado com in-
correção. - Faça-se voltar este pro-
cesso RO Sr. Médico autuante para
ai providências legais c:-o persista a
infração.

Quarto Grupo de Dstrito
de Higiene Alimentar
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Dia 28 de maio de 1957
Mem. 59-57 - J. S. Batista -

Tendo deixado correr à revelia o Au-
to de Infração na 53.553. Imponho a
firma J. S. Batista, estabelecida na
Avenida Suburbana n.° 5.795, a mul-
ta de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzei-
roa), por ,nfração do art. 281, §
do Regulamento Sanitário em vigor.

Proc. na 700-57 - B. Macedo &
A. Silva Ltda. - Indeferido. Lavre-
se o auto ar muita na importância de
Cr$ 500,00 . quinhentcs cruzeiros) co-
minada no a at 229, § 5.0 por infração
ca, art. 233 do Regulamenta Sana.
terio em vigor.

Laboratório Bromatológico

DESPACHOS DO DIRETOR

Dia 24 de :nino de 1957
Praceszoa:

N. 6.006 373-57 - • Indústrias Reu -
tildas Estrela Branca S. A. • Com
pareça paia -.selaria iznentos.

6.007.a9a-a. - Cia. Mn:alia Ia
Oieos Vege ,.(as - (-Limara a exigen
eia apreaentando rótulos definitivos

N. 6.013.316-57 - Adolfo Andrade
Filho. - Pague preliminarmeroe
taxa de bueca.

N. 6.012.447-5v - Cia. Cervejaria
José Weiss.. - Indeferido.

N. 6.035.940-56 - Iamael Leal;
N. 6.001.999 , 5'7 - Joaquim Ferreira

Nunes. - Certifique-se. ?reduto pro
prio para o consumo. Compareça mu-
nido de CiS 10.00 em salos de Expe
cliente da PDF a fim de ,:eceber
documento requerido devidamente le-
galizado.

N. 6.011.932-57 - Canal° Liv7a-a:
N. 6.012.526-57 - Produtos Ali-

mentícios Delicioso Ltda.;
N. 6.0:3.122-57 - Praautos Ali-

mentícios Trigo de Ouro Ltda.;
N. 6 013 121•57 - Idem:
N. 6.013.120-57 - Idem.
N. 6 013.092-57 - Sive/Ta-8z Costa

Limitada;

N. 6.012,101-57 - O. A. Moinho
Santista;

N. 6.013.475-57 - Daces Candya
Limitada;

N. 6.013.311-57 - Massas Napoles.
- Atenda-se.

N. 6.034.393-56 - Mário Nunes da
Fonseea. - Levante-se a Perempção
e prossiga-se.

N. 6.000.500-57 - Cia. Industrial
e Mercantil Paoletti;

N. 6.000.499-57 - Idem;
N. 6.000.498-57 - Idem;
N. 6.000.496-57 - „Idem;
N. 6.900.497-57 - Idem;
N. 6.000.501-57 - Idem. - Levan-

te-as a perempção apresente rótulos.
N. 6.006.680-57 - Metal Forty So-

ciedade Anónima;
N. 6.002.357-57 - Doces Xamego-

Bom Ltda.;
N. 6.005.437-57 - Fábrica de Dócea

e Conservas Do-Ré-Mi Ltda.;
N. 6.005.43E-57 - Idem;
N. 6.005.433-57 - Riem;
N. 6.005.434-57 - Idem;
N. 6.005.435-57 - Idem. - Levan-

te-se a perempção apresente amostras.
N. 6.020.986-56 - Polak & Schwarz

Sociedade Anónima;
N. 6.020.995-56 - Idem
N. 6.020.961-56 - Idem;
N. 6.020.968-56 - Idem;
N. 6.032.906-56 - Concentrados

Nacionais S. A.:
N. 6.030.070-56 - Ocorres Broem-

mé. - Certifique-se. Produto tolera-
do para os fins a que se destina.
Compareaa munido de Cr$ 10,00 em
sélos de expediente da PDF a fim de
receber o documento requerido devia
dament legalizado.

Dia 25 de maio de 1957
Processos:

N. 6.000.977-57 - Jc aquim Firmo
Vieira;

N. 6.011.000-57 - Massas Alimen-
tícias Vigor Ltda.;

N. 6.01 005-57 - Idem. - Compa-
reça para esclarecimentos.

N. 6.001.065-57 - Dianda Lopez &
Companhia;

N. 8.033.969-56 - Indústria de Ra-
ções Balanceadas Azeredo Ltda.;

N. 6 039.700-56 - Ind. de Massas
Ai:mentidas Caiubi Ltda.;

N. 6.039.701-56 - Idem.
N. 6.739.702-56 - Ideia;
N. 6.035.333-56 - Cia. Industrial

de Conservas A i lmenticias Cica;
N. 6.009.582-57 - Geraldo de Cas-

tro Vieira;
N. 6 026.794-56 - Armazém Nova

Renúlnica;
N. 6.007.407-57 - Mucuri e Comér-

cio Ltda. - Cumpra a exigência
apaesentando rótulos dafinitivos.

N. 6 003.357-57 - Irmãos Fortuna
Limitada:

N. R 001.064-51 - Dianda Lopez &
Cia. Ltda.;	 •

N. 6.015.059-57 - Cia. Cervejaria
Brahma.

Departamento de Assistência
Hosnitalar

Hospital Cera! Mirruel Couto

ATOS DO DIUMOR
De 28-5-57:

Designação:
Para raspander pela Ecuipa B do

Se-viço de Pronto Socorro, durante
n (mnadanento (férias, da Méd. pd.
Ca- - Plui Samuel San t os - mat.
77.a33 do féd. nd O - 12e3ro da
Cunha Junior - mat. 67.C75.

Hosp;• - 1 Pedro Ernesto

NÚCLEO C.GC1
Dispensa:

Da3 fonOes de 2.° Assistente do
Diretar. do Haspital. a pacl i da, do
alara ara O - Paido Furtada de (Ma-
dnnça - mat. 46.074.
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22.838, para ter exercício
tal-Maternidade Fernando

no F10-9,1- Vandir Vieira de Sousa — Operador

	

Magalhães. de Máquinas Pesadas. 	 Mat. 346 —
Período base: 2-3-50 28-2-55 Pe-
rifado da licença: 10-6 à 9-9-57. — Pro-
cesso n.° 7.201.831-57.

DESPACHO DO ENG, CHEFE
DO 5-DR

Octacilio Floriano da Silva — Pro-
cesso o.' 7.202.318-57.

Jorge da Silva — Processo número
7.202.399-57.

Milton Nepomuceno	 Processo nú-
mero 7.202.383-57.

Nilson Abdon Lopes — Processo nu-
mero 7.202.358-57.

Sebastião Ignácio Alves — Processo
n.' 1.202.375-57.

Cyzenando Manoel da Cruz -- Pro-
cesso n:' i.202.36-i.

Adindo de Sousa Pinto — Processo
ri." 7.202.403-57.

Paulo Renonea Blas	 Processo nú-
mero 7.203.368-57.

'Flaviano Barbosa da Silva — Pro-
cesso ta' 7.20,2.349-57.

Vergelino Rodrigues — Processo nu-
mero .202.340-5'7.

Nabor da Silva Ramos — Processo
• 7.202.396-57.

Izaltino Alves da Silva — Processo
• 1.202.404-57.

Fernando Carvalho da Silva — Pro-
cesso n." 7.202.401-57.

— Concedo u
Ad.xrnastur Muni da Paixão — Pro-

ce.-so n." 7.202.394-57 — Abono as
L-liaa dos dias 15 e 19-3-57 de acôrdo
com o disposto no Art. 121 da Lei
n." 880 de 17-11-56.

ju.andir Loureiro de Almeida a-- Pro-
cesso ri.' 7.202.335-57 — Indeferido
por iaobservância do disposto ma pará-
grafo único do Art. 1." do Decreto
a.' 13.453 de 30-1-57.

Jair Juse de Lima — Processo nú-
mero 7.202.360-57 — Compareça.

Joaquim Salomé da Fonseca Pro-
cesso o.' 7.202.128-57 — Abono as
faltas ocorridas no período de 10 à 12
de abril de 1957, de acórdo com o dia-
Rasto no Art. 121 da Lei n.° 880. de
17-11-56.

Escalas de Licença-prémio:

Abuso Gomes Barbosa Auv. , En-
carregaao de Transporte — Mat. 390
— Pericala base: 14-3-53 à 13-3-55 —
Período da licença: 1-7 ã 31-9-57, —
Procesaa	 7.201.720-57.

Altino Mendes Figueiredo — Traba-
lhador — Mat. 1.957 — Período base:
24-1-52 à 21-6-57 — Período da licen-
ça: 1 .7 à 30-9-57. — Processo número
7.202.03.?-57.

Departamento de Assistência
Social

DESPACHOS DO DIRETOR
Dia 31-5-57

"Revista Brasileira de Oftalmo-
logia":
Proc.; 4.015.808-55 — "Compareça

ao D. A. S.".

SECRETARIA GERAL DF=
VIAÇÃO E OBRAS

Departamento Municipal
ia Criança e do Adolescente

'ATOS DO DIRETOR

De 27-5-57

Prta:ria n.° 118:
O Diretor do Departamento Muni-

cipal da, / Criança i e do Adolescente
resolve designar o .Servipal pd H —
Maria da ConceiçãO Palma — mat.

SerV1ço de Expediente
•

BOLETIM N." 93

Expediente de 31 de maio de 1957

ATOS D9 SECRETARIO GERAL

Designações:

Designo os Trabalhadores — Tarefei-
ros, Luis da Faixa° Amaral, matricula
n." 36.535 e Enir Liue, mat. 95.537,
para terem 'exercia:10 no Departamento
de Obras. •

Designo Os servidorea abaixo, para
terem excretai° no Departamento de
Esgotos Saniarios:

Liwadoraareleiro, Firnaino José 'gila-
cio, mat. 95.,562;

l'alalheiro-tareie,ro, briais de Siqueira
Custa, mat. 95.553;

Malheiro-tareleiro, Eloy de Almeida
Filho, mat. 95.586;

Lintador-tare.eiro, Severino Teixeira
dos Santos, mat. 95.',a7.

Designo os "Trabalhadores L. U. Ta-
refeiros, para terem exerciam no Depar-
tamento de L4mpeza Urtliana Manoel
Mateus dos Reis, mat. 95.590 e João
Barbosa de Olikeira. mat. 95.537.

Designo os Trabalhadores de jardins,
tarefeiros, para: terem exaacicio no De-
partamento de Parques: \k'ivaklo Pires
eirdoso, mat. 95.593 e Luis Fernandes
Lyras. mat. 95:589.

Remoção:
Removo da Com ,ssão de Aquisição
NIaterial VC11,1, para o Departamen-

to de ConcessõeS o Motorista Classe H,
m.it. 18.023 Homero de Sousa —
Processo a.° 7.7)3.773 57.

DESPACHOS,' DO SECRETARIO
GERAL

N. 7.050.033-57 e N. 7.1050.239-57
Construtora L. Qaattroni . S. A. —

Rastituase, em fak:a., das informações.
N.' 7.416.610-55 — Marin das Do-

res Ghactas — Mantenho o despacho.
N.' 7 . 702 .601-51 — Departamento

de O'irts — A provei a escola-
Retificaçõea:

Onde se k.. ...de I.' de laneiro o.p.
Lera-se:	 de 16 de janeiro

p. n.	 • -
Onde sa	 'Concordlia prebele-

cida na Rua tiranos 1.120-E ... —
Leia se• Can—St-dita preventiva de
DAM:a-h Far ydrand c-tabelet.idZ na Rua
Urano n.° 1.120,B

Servi-n Técnico EspeCial
de "Uneis 'da Cidade

DESPACHO DO ENG. CHEFE
I;

Dia 3 de maio de 1957

Processo n.° 7.059.Ca44 57 Cons-
tra ,a,:a L. QuattraniS. A. — Ace:ta-
çáo provasOria — Túnel Catumbi La-

jozsé. Carlos Marthães Processo nú-
mero 7.201.208-57 — Deferido median-
te o recolhimento à Tesouraria do DER
da importância de Cr$ 1.213,90 (hum
mil duzentos e treze cruzeiros e noventa
centavos).

DESPACHO DO ENG. CHEFE
DO 2-DR

Armando Francisco Loureiro — Pro-
cesso ri.' 7.201.932-57.

Edir 'idal Guimarães — Processo
ri.' 7.201.958-57.	 .•

José Machado de Castro Filho —
Processa n." 7.202.162-57,

Franci;co de Pinho Gilvaz — Pro-
cesso o.' 7.201.957-57.

Joaquim da Costa Pereira — Processo
n." 7.201.864-57.

Manoel Custódio Rosas — Processo
' 7 .201 .394-57.
Joaquim Alexandre — Processo nú-

mero 7.201.956-57.
Ilidi° Leite Fr-reira — Processo nú-

mero 7.508,535,57.
— Deferido mediante o pagamento de

C:5 250,00 (duzentos e cinqüenta cru-
zeiros).

juheta Caigolo — Processo número
7.200.6(15.57 — Deferido Mediante o
pagamento de Cr$ 482,50 (quatrocentos
e oitenta e dois cruzeiros e cinqüenta
centavos).

Departamento de Habitação
Popular

Boletim	 32. de 30 de ,maio
de 1957

ATO DO DIRETOR

N. 7.702.246_A-55 — João Batista
dos Santos — Rua Projetada F, late 15
— Distrito de Anchleta. Indefa-
rido.

N. 7.500.279-49 — Octavio da ditv3
Rodrigues — Rua Clara Borges, lote
n. 53. — Indeferido.

N. 7.804.234-56 — Joenes Felizario
— Rua Sardenha n..° 64. — Indefe-
rido.

N o 7.30/ 109-57 — Aurtno Quedes
da Silva — Av, .Geremário Dantas,
n.° 800 — Indeferido,

N.° 7.522.881-55 — Henrique D'Ai-
me:cla Filho — Rua Gcarana — Cone
pareça, para conhecimento do, pare_
cai. de 2-11P.

Departamento de Concessões

2xped:ente de 31 d ensaio de 1957
Boletim a(' 30

ATOS DO DIRETOR

O Diretor do • Departamento e Con-
cessões. resolve:

Registrar a apresentação neste De-
partamento do Mecitnico de Vetc :i a-
Autcmóvel. classe F, mat. 60.293, An_
tonta Francisco de Andraoa Filho, nua
cit a .ordo com a despacho exarado
na prec. n.J '7.702.244 57, foi colocam)

diE lN-sieo date DCS. O servidor
em quesio terá exercício no 3 CS
(Serviria de Ontima e Barcas), nucteo
ri.' 1 891.

Registrar a apresentação neste De-
paatamento do Auxibar de F,scritõrid,
rer. E, mat. 46.690, .7 ..):zé Borges Lago
cue por ato do Exaro. Sr. SecretA.

rio Geral, constante do Boletim n.° 83,
de 24-5-57, publicado no "Dlario
cial", de 27 de maio de 1957. foi re-
movido para éste DCS. O seriddor
ern questão apresentou..se acompa-
nhado do Oficio n.° 969, de 29-5-47.
do DAA, sendo designado para ter
exercido no 5_CS (Serviço de Bon

-des); núcleo 1.894.

DESPACHOS DO DIRETOR

Processes:
N.° 7.703.953-57 — Pedro Cespar

Jens Correia de Araujo. — Deferida
de acórcio com a iniortnaçã.o de 30
do corrente.

N. o 7.701.572-57 — Agenor Pacheco
dos Santos. — Deferido.

N.° 7.703.189-57 — Moacyr de 011.
seira Pinto. — Indeferido, de acordo
com a informação.

N.o 7.703.570-57 — Lotações Ceu-
mar Ltda. — Deferido, ae acordo
com a informação do Setor de Fim
ealiziação,

N.° 7.703.188-57 — Esmeraldino Fa..
ria dos Santos. — Deferido, de acordo
com a informação.

N.° 7.702.726-57 — Auto Viação Ja-
caré Ltda. — Deferido, nos tèrtuoa
da informação.

N.° 7.701.223-57 — José Antonio
Francisco. — Dfeerldo, de acOrdo ceia
a informação.

N.o 7.703.631-57 — Antonio Lamo-
glia. — Indeferido.

Serviço de ónibus

DESPACHOS DO ENGENHEIRO
CHEFE

Processos:

N.° 7.703 777-57 — Fábrica de. Car-
ro2erias Metropolitana S. A. —
vo a planta apresentada.

7.703.809-57 — 7.703.809-57
Fábrica de carroceruts Metropolitana
S. A. — Aprovo.

N. o 7,703.613-57 — Paulo Pedro Mo-
reira.

N. 7.703.762-57 — Antonio Bispo
Bulcão.

NY 7.703.752-57 — Joaquim Fer-
N.° 7.703.682.57 7-- Antonio doo

relia Manão,
Santos Reis. — Indeferido.

Serviço de Energia Elétrica

DESPACHOS DO ENGENHEIRO
CHEFE

Processos:
Na. 7.702.616_57 — 7 .703 .645-57
7.703.472-57 — Cia. de Carris. Lui
e FOrça do R. J. Ltda. — Aprovo.

N. 7.701 629-57 — Cia. de Carris,
Luz e Fdrça do R. J. Ltda. — Coai,
pareça.

Serviço de Correspondência

.D..L:SPACHOS DO CHEFE

Processos:
N.o 7.703.860-57 — Alvaro Ata ti azia).

7. -.03.838-57 — Ertneson
Souza Manhães.

N. 7.703.878-57 — Ivo

▪

 Alves da
Costa

N.° 7.703.849 57 — José Felix da
— pague o Mita.

Departamento de Parques

ATOS DO DIRETOR

Dia 31 de maio de 1957

Processos:
N. .&10 .493-57 — S. Monteiro

lEngenharia e Comercio Ltda. — Ficam

ranjeiras — Designo os Eng. Asando
Pupe Filho. Nelson Dias Lopes e Mar-
cos Tiro Tamayo. — Em 30-5-1957. —
As. Carlos Soares Pereira — Engenhei-
ro Chefe do STE Túneis da Cidade.

Departamento de Estradas
de Rodagem

Expediente de 31 de maio de 1957

Boletim n.° 154'

'DESPACHOS DO CHEFE DO 4-ER



designados os Engs. Newton Penna

Guedes da Silva Rosa, matr. 53.797,
Ahad Haain Mazur, mat. 62.894, e
Cláudio Augusto Piragibe Magalhães,

mat. 67.770, para constituirem a Co-
zdissão que se incumbirá de examinar
as obras de que trata o presente pro-
cesso e emitir parecer conclusivo só-
bre a sua aceitação definitiva..

DESPACHOS DO DIRETOR

N. 7 . 800 .487-57 - Antônio Miguel
da Silva - Deferido, a titulo precário,
sem prejuízo dos impostos devidos.

N. . 800 . 349-57 - Antônio Men-
des Dias.

- Fica aprovado o projeto de arbo,
rização referente ao P. A. n.° 6.899
(P. L. 20.931), de acôrdo com as in-
formaçes.

2 - Trab. L.U.. padrão eF» -
Licio Scipa Caldas, mat. 22.274, ocor-
rido no dia 22-4-57, conforme comuni-
cação constante do mem. 162, daquela
Chefia (11-DL-1)

Apresentação e Designação:

Registrando a apresentação em data
de hoje, 30, do Trab. L.U. Tarefeiro
- Anésio Alves dos Santos, matricula
95.571, conforme consta do Ofício nú-
mero 369, do V.S.E. e designando-9
para ter exercido no 4-DL-J.

Serviço de Expediente
e Comunicações

DESPACHOS DO CHEFE

N. 7.125.414-51 - Antônio Olinto
Ribeiro. - Multe-se o condominio em
Cr$ 2.000,00 e o proprietário do apara
lamento 1.202 em Cr$ 2.000,00.

N. 7.205.996-56 - Espólio de Ed..
gard Silva. - Mude-se o proprietário
em Cr$ 800,00.

N. 7.151.091-57 - Joseph Caiu] la-
mel e outra. - Multe-se o proprietário
em Cr$ 1.200,00.

N. 7.151.124-57 - João Bueno Proh.
mann. - Multe-se o construtor em Cr$
800,00.

N. 7.151.126-57 - Bernardino Ri-
beiro Vidal. - Multe-se o construtor
em Cr$ 2.000,00.

Serviço de Cadastro
e Lançamento

N. 7. 151 . 276-57 -Cia, Construtora
e Ind. Hortencio Gonçalves. - Com-
pareça para cumprir exigência.

N. 7.151.277-57 - Cia Construtora
e Industrial Hortencio Gonçalves.
Compareça para cumprir exigência.

N. 7 .151 . 278-57 - Cia. Construtora
e Industrial Hortcncio Gonçalves. -
a firma instaladora indicada está in-
cursa no art. 162 do Código de Etotos
em vigor.

N. 7.151.279-57 - Cia, Construtora
e Industrial Hortencio Gonçalves. -
Compareça para cumprir exigência.

Departamento de Esgôtes
Sondados

N. 15.161-47 - Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industriários. -
Multe o proprietário em Cr$ 800,00.

DESPACHOS DO CHEFE

N. 7.212.866-54 - Manada Soares
de Almeida. - Compareça o respon-
sável para numerar os apartamentos.

N. 7.202.976-56 - Gastão Hugo
Teixeira Lobáo e outros. - Compareça
o responsável para numerar os aparta-
mentos.

N. 7.205.858-56 - Maria Amélia
Mota. - Apresente certificado de nu-
meração para o apartamento C-01.

N. 7.205.928 56 - Antônio Loureiro
Pinto. - Compareça o responsável para
numerar os apartamentos.

N. 7.150.350-57 - Helene Alinger.
- Compareça para esclarecimentos.

DESPACHO DO ENGENHEIRO
CHEFE DO 7.° DDE

N. 7.151.188-57 - Proprietário.
Apresente novo projeto.

SECRETARIA GERAL DE
AGRICULTURA, INDÚSTRIA

E COMÉRCIO
BOLETIM N.° 84

lie 29 de maio de 1957

ATOS DO DIRETOR

Pela Portaria n.°,162 de 24 de maio
de 1957 o Diretor do Departamento
de Abastecimento, tendo em vista o que
consta do processo 2.020.329-57, Re-
solve designar para a função de Au-
xiliar do núcleo 6.181, o Auxiliar " de
Escritório referência E - Maria de
-Lourdes da Silva de Oliveira, matri-
cula 44.125.

Pela Portaria n.° 164 de 24 de maio
de 1957 à Diretor do Departamento de
Abastecimento," tendo em v:sta o que
consta do processo 2.02C.330-57, nú-
cleo 1.184, Serviço de Distribuição, o
Trabalhador referência D - Alvaro
13otelho, matricula 50.083.
Pela Portaria n." 165 de 24 de mato
de. 1957 o Diretor do Departamento de
Abastecimento, teado em vista o que
consta do processo n." 2.020.354-57
Resolve designar para o núcleo 1.182,
Serviço de fiscalização, o Auxiliar
administrativo, referencia H - Pedro
Alfonso Barbosa,. matricula 60.755.

Pela Portaria n.° 166 de 24. de maio
de 1957 o Diretor do Departamento de
Abastecimento tendo em vista o que
consta do processo 2.019.972-57, Re-
solve designar para o núcleo 1.182.
Serviço de Fiscalização, o Datilógrafo
Auxiliar referência F - Wilson An-
tônio Alves matricula 59.942.

Pela Portaria n.° 167 de 25 de maio
szie 1957 o Diretor do Departamento de

Abastecimento Resolve remover de
deo 1.184, Serviço de Distribuição,
para o núcleo 1.183, Serviço de Pisca-
/ização, o Oficial Administrativo. clas-
se J - Helios Sarmanho Arraes, matri-
cula 49.094.

Pela Portaria n.° 168 de 27 de maio
de 1957 o Diretor do Departamento de
Abastecimento Resolve designar para
a função de Encarregado dos núcleos
1.182 e 1.183, o Oficial Administrati-
vo, classe L - Carmen Esteves de Oli-
veira, matrícula 1.299.

Pela Portaria n.° 168 de 27 de maio
de 1957 o Diretor do Departamento de
Abastecimento, tendo em vista o que
consta do processo n." 2.020.785-57.
Resolve designar para o núcleo 1.184,
o Oficial Administrativo, classe J -
Rosa de Oliveira Menezes, matricula
n." 3.005.

DESPACHOS DO DIRETOR

Processos:

N. 2.018.591-57 - Renato dos San-
tos Ferreira - Anulo o despa.lio
17 de abril de 1957 - Arquive-se.

N. 2.019.539-57 - Confecções Sa-
ragossy Sociedade Anônima - Dele-
rido, face á comprovação apresentada
nela requerente de haver entregue unia
via da guia de exportação ao 1.13.C.1.E.
embora não indicada na lei e por não
ter havido intuito de cliálo em seu pra.-
cedimento.

N. 2.019.694-57 - Lucio da C)rtai
Magalhães - Compareça para tule'

recímentos.
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Folhas de gratificações do mès de abril, do corrente ano, autorizadas pelo
Excelentíssimo Senhor Prefeito, em 21 de maio de 1957, no processo número
7.800.347-57, na importância de Cr$ 10.800,00 (dez mil e oitocentos cru-
zeiros)

Cr$

	

31.421	 Alceu Viriato 	

▪ 	

200.00

	

58.251	 Anicécio Sebastião de Freitas 	 	 200,00

	

62.681	 Joaquim Rosa 	 	 200,00

	

31.052	 João Lopes de Faria 	 . • a	 200,00

	

31.082	 Francisco da Costa Mamede 	 	 200,00

	

31.462	 Corimbo Ferreira Alves 	

•	

200,00

	

31.512	 Joel Gonçalves Chaves 	 aa- 	

▪ 	

200,00

	

39.572	 João Leonel Volotão 	 	 200,00

	

65.872	 Feliz Rosa 	 	 200,00

	

94.742	 Ernesto Mazzei 	 	 100,00

	

58.263	 Manoel Monteiro de Souza 	 ...	 200,00

	

30.984	 Jaime Pinto Machado 	 	 200.00

	

31.104	 José Manoel de Barros 	 	 700,00

	

62.984	 Quirino Mariano de Almeida 	 •	 200.00

	

68.234	 Onofre de Paula Valle 	 	 200,00

	

94.744	 Anolino Barbosa 	

•	

100,00

	

12.085	 José Baptista Soares 	

▪ 	

700,00

	

30.855	 Manoel Telles 	 	 200,00

	

31.065	 Luiz Neves 	

•	

200,00

	

31.525	 José Rodrigues dos Santos 	

•	

200,00

	

58.975	 Anchises da Rocha Casercs 	

•	

200.00

	

62.465	 Jorge Cesário de Oliveira 	 	 200,00

	

62.935	 António Ferreira 	

▪ 	

200.00

	

30.846	 José Nunes Marques Júnior 	

▪ 	

700,00

	

31.156	 Belarmino Daniel de Oliveira 	

•	

200,00

	

31.276	 Marcelino Gomes Neves 	 	 200,00

	

45.176	 José Gonçalves Valim 	 a	 200,00

	

68.236	 João Herrnenegildo Pereira 	 a	 200,00

	

86.896	 Roberto de Oliveira Santos 	 a	 100,00

	

19.987	 Domicio da Costa 	 a	 200.00

	

30.837	 Joaquim Soares 	 .1	 200,00

	

1 .447	 Belmiro Gomes 	 a	 200,00

	

31.517	 José Berbcrino Alves 	 	 200,00

	

94.607	 Jaci Breviglieri 	  .0	 100,00

	

31.098	 Fidélis José de Souza 	 	 200,00

	

31.598	 João Garcez 	 	 200.00

	

65.828	 Alcides Alves de Azevedo 	 	 200,00

	

68.218	 Jorge de Oliveira Braga 	 	 200,00

	

68.358	 Delvono Soares de Oliveira 	 ,	 200,00

	

30.859	 Pedro Simões Dias 	 a	 200.00

	

31.269	 Manoel Mesquita 	 	 700,00

	

56.399	 -1 emistocles da Silva Oliveira 	 	 200,C0

	

31.110	 Manoel do Nascimento Machado 	 	 200.00

	

. 31.470	 Domingos Henrique de Souza 	 	 200,00

	

62.740	 José Duarte O 	  •)	 200,00

	

70.700	 Olivedo Ignacio dos Santos 	 	 200,00

Departamento de Parques, 31 de maio de 1957. - Visto: Josué do Espirito
Santo - Matricula 46.135 - Chefe do 4-P.Q.

Retificação

Nas folhas de gratificaeões, por serviços extraordinários do pessoal do De-
partamento de Parques, relativas aos meses de janeiro, fevereiro e março do
corrente ano, publ cadas no Diário Oflcial de 8-4-57, às páginas 3.458-59, fo-
ram excluídos os nomes dos seguintes servidores. em virtude de diligência do
Tribunal de Contas, no processo n.° 7.800.208-57.

Cr$

	

31.004	 José de Campos 	 	 400.00

	

31.215	 Jorge Lopes da Silva 	 	 600.00

	

30.939	 Antônio Augusto 	 	 600,00

a

Departamentc de Limpeza
Urbana

Expediente de 30 de maio de 1957

BOLETIM N.° 102

Renda Eventual:

Lista de entrada em receita da renda
eventual do D.L.U.

Em 23-5-57 - 2 guias - Valor Cr$
1.338,10;

Em 24-5-57 - 3 guias - Valor Cr$
485,00;

Em'27-5-57 - 4 guias - Valor Cr$
465,00.

Falecimentos:
Registrando o Falecimento dos serven-

tuários abaixo:
1 Trab. L.U., padrão 4I'la -

Alfredo Ferreira da Costa, matricula
22.301, ocorrido no dia 16-4-57, con-
forme comunicação constante do memo-
rando n•° 162, da Chefia do 11-DL-1;
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— João Manoel N.	 2.020,396 -57	 Maxino	 Bati- 1	 Dá 15 — Dr. Celso Carvalho. 1	 Dia 23 — Dr. Mario Xavier Dias
— ,3eia	 22 — Dr. Ruy de Castro e An- LuPes.

— Antoaio — De ier . do	 de arirdo com a lutar- Dm 30 — Dr. Ruy clj 'Castro e Ari-

— Apar:cio d.1
atação,	 pa;,, ,,ndo	 o	 que	 devido Dia 29 — Dr. Mario Xavier Das

Lopes.
tuHes• LEILÃO

&j. 9i-57 — Ra'sem Niart ais;
—	 JOSA .:	 1 e.x...ira

Serviço de Correspondência
Di	 2 — Dr.	 Ary Loureiro Accia-	 Será real1zado dia M do corrente, no

ly.	 no Hospital Veter_nario Ivloniciapal,
D4 9 — Dr.	 Montaria Ferreira dos	 13 horas, leilão de 1 aquino e 1 potran-

DESPACHCS DO C.IIIU4E. Santos.	 ca,	 apreendidos na via	 ped:lieze e não
.072-57	 El.as Abihe;

An-
— 2.020.120-57 —

Domingos ja. e oa $	 a — 2. ulu.211	 	
Dia 15 — Dr. CeLo 'Carvalho. Iredamados	 no	 Prazo	 120:11,

1

52C4

N.
Vie Ia t'a

N. 2. ,

IN.
Vd

N
1\ .

Go2oes;
• •
rt;

tue,
—	 acórdo com

niacau.

,BOLE f.1V N." 84

Dá 29 de maio de 195

: cie leiraine.in,. 2.018.0:7-57 — Acielilio Rodri-
OtleS rikilll.t,t.S;

	

.a • .: . v.,9.,..7.-57 --H Paulina Jose da	 Serviço de DistribuiçaoCusza._	 ',	 ,
J.`,. 2. i24. 191-57 — Maran Iodos-

DESPACHOS DO CliEl.E
,

Ciai Imo, n41,1ula Limitt,..od.	 -
— inuetel00 0, elo tice tia informa- , F. Martins e Melj — 2.019,..-;09, de

ção.	 19a,, — ..apí c:,eule carte:i'd . Cte icenticia-
. 2.0258:20-56 — Francisco Lainu; ue do pretencLud e;npregado.

N. 2.uits,t2-j7 -..- Acuon,	 na	 1, 1aike1 de jesus ivitna — Pro,..es_o
Cunha;	 n.' 2.020.091-)/ — Apre,sente baixa do

IN. 2.018.155-57 — Alberto da Sit- . regis‘ rd de emPregado -
va daci.s.a;	 Viryd.o Pereira tia Silva — Proces-

N . 2.016.163-57 — Manoel Vieira so 2 . t,'Jt.,'•265"5"; .
Fromo;	 '	 Pranc.s.o aos Santos Fiuizola —

N. 2.018.190-57 — aira de Aline;- Proces.so n." 2.020.336-a7;
da;	 k	 —' Compareça para esclarecimentos.

	

N. 2.018.742,57 — JOsé de Freitas; 	 Neiwil_ou da Sai. a Schicler — Pro-

N. 2.018.86C-57 — Maria da Gloria
Rabelo;

	

. 2.018.852-57 —	 ntbrtio Gua-
na Barro;

N. 2.018.$5-57 — I HUSS(ál Ali
Haoula;

N. 2.019.194-57 — Oswaldo FePx.
de Almeida;	 !,

N. 2.019.240-57 — Szyinsia Gerszt;

N. 2.019.242-57 — Luis Weniey de
Alvarenga;	 11

N. 2.019.273-57 — Francisco Costa
de A!rneida;

N. 2.019.499,57 — Geralda da Sil-
ve.ra Fraga;	 !

N. 2.019.500,57 — Edition da Sil-
veira Fraga;

N. 2.019.543-57 — Gera1cla Corréa
da Cruz;

N. 2.019,655,57 — Bahib Sued;
N. 2.019.94.3-57 — Ari4ides Subi-

no Pereira;
N. 2.019.946-57 — Sevekino Vidal

dos Santos;
N. 2.019.947-57 — PedrO Rocha;
N. 2 .019.951-57 — 15.1ani4 Santos

Silva Ferreira;
N. 2.019.975-57 — Orlandta Sangio-

como;
N. 2.019.982-57 — André Rodri-

Serviço de Medicina Vetesrinária

Escala de plantão dos Srs Veteri-
nários para e mes de junho:

Dial — Dr. Ary Loureiro Accioly.
Dia 8 — Dr. Honorio Ferreira dos

Santos,

SUPERINTENDÊNCIA DE TRANSPORTES

Boletim n. 110, de 23 de	 cretaria Geral de Saúde e bessistencia
maio de 1957
	

(8-MS), o mecánico de veicule aute-
tovel classe G — Serundine da Silva,

ATOS DG SUPERINTENDENTE matricula n. 13.064 (Porteria nú-
mero 160-DMS, de 23-5-57).

Designação:	 Designação:

23 da meie de 1957).

Andrade. artifire ref. . E, matrieolã rui-1
mero 60.379, solicita canceliariento
penalidade. — Cancelo a. penalidade
em face das informações,

prirnento a rrimorista classe F	 A1 - 1

mero 95.451. (Portaria n. 141, de

Departamento de Manutencào e Sn - ,

tamiro Wallier Casar. Matricule nú-

N. 1.016.494-57-SGA	 Jaime de

Design,ndo para ter exercício ne

Despacho: da Secretaria Geral de Viaçãe e Obras

viçe de Transporte da Secreearia Ge-

mercia (4-ms), o encarrega& do Ser-

n, 71.055 e no Serviço de Trarispeita

viço de Automóveis, padrão M — Se-

mero 95.451. (Portareis ris	 161 e

ral de Agricultura. indústria. e Co-

bastião Cândido Moreira, matricula

162- DMS, de 23 -5-57, respectivamente),

~iro Wallier Coser, matricule nú-
(9-MS). o motorista classe F — Al-.

Designando para ter peercício no Ser-

ATOS DO CHEFE DO 9-15.4S

Departamento de Manutenção
e Suprimento,

ATOS DO DIRETOR

Designação:
Designando para ter exercicia no

Serviço de Transporte da SacreteriaJ
Geral de Administração (3-MS) o MO
torista classe F — Antônio de Cusetis
matrícula ri. 77.530 e no Saeviço
Transporte da Secretaria Geral de
Viação e Obras (9-MS), o motorista
classe F — Dinoci Pinto Mentes ma-
trícula n .95.403. (Portarias ns. 155
e 157-DMS, de 22-5-57, respectiva-
mente)..

Remoção:
Removendo do Depósito Central do

Material Automóvel (15-MS1 para o,
Serviço de Transporte da Seceetaria¡
Geral de Viação e Obras "9 MS), o
artífice classe I — Casemiro Má Fer

-reira de Araujo, matricula n. 19.013.
(Portaria n. 158-DMS. de 21-5-57) se, face ao parecer do 

Serviço Jun-

Determinação aos encarregados de dic.
Núcleo: N . 1.046.688-52-SO A — Lourival

Determino. aos encarregados de Nó- Mendes da Cunha, matricula tit, 2.308,

cleos dos diversos Serviços deste De- classe F, solicita licença especial 
no

partamento, que façam apresentar-se período de 1-7-57 a 31-12 57. — Ati-
cem a máxima brevidade. ao Servieo torizo.

-os servidores pertencentes 	 Câmera g N. 1.018.697-57-SGA --os Rodrigues, motorista classe J, ma-
Domin-

de Administrado e Expediente, TSA E,

do Distrito Federal, a fim de que os tricula n. 2.394, solicita licença es-

mesmos regressem ao Legislativo da Perial. — Aguardar: A carência de
Motorist,s com que luta a STP. neste

Boletim ri. 117, de 24 de	

momento. não permite seja mercado o

maio de 1957	

período de licença especial, para inicio
em 1 de julho de 1957.

pATOS DO SUPERINTENDENTE Designando esigi° :para ter exercício no

Departamento de Manutenção e Su-
primento, o motorista classe F — AI-
ledes Merques da S.Iva, matricu lei nú-
mero 95.510. (Portaria a. 142, de 27
de maio de 1957).

Designando para ter exercício no
Departamento de Manutenção e Su-
primento, o mecânico de veiculo auto-
móvel, classe F — Antônio da Rocha,

:	

matricula ri, 64.370. (Portaria rui-

een
mero 143, de 27 de maio de 1457).

Remoção	 Dpaertsindntoo
de Manutenção

xercíceio snu..o

Removendo da Oficina de Repara- De 
ção do Mateçial Automóvel B (11-MS) primento, o mecânico de veiculo auto.
Dera o Serviço de Transpoete da Se- móvel, classe F — Domingos Augusto

a inicr- imite a gaia de baixa ci.mit.t, enyregado.
oe 195,.;

Dabclab Cazal — Processo
;

— Corapare i,a munela de identidade
pa:a re.,..eacr ai..cumeatos'.

Ndaiter Luiz —

DESPACHOS DO DIRETOR

	

	
Joau LaLii4.a lviarons Casaou — Pro-

cesso 2.U.W.uaa-3,;
'N. 2 .u27.6-i1-56 — Maria 1'i:iludida

	

	 co — Processo MI-
mero 4.020.2u9-)1;

— Cc.rnpae.r,a para észlarecimentos,
• u1.4	 —'•• José da Silva mu .d a cia guia ae tocaçao e carteiila

gues;
N. 2.020.001-57, — Djalui4 da Sil-

veira Rocha;
N. 2 .320.004-57.— Edson da Silvei-

ra Fraga;
	N. 2.020.018-57	 João Cbrréa da

Silva;
N. 2.020.021-57 L- Adelino ide Sou-

za;
N. 2.020.022-57EufraziO Mar-

,

sues da Silva:	 E

	

N. 2.020.026-57	 Salvado; Fran-
cisco da Cruz;

	

N. 2.020.061-57	 Mario Grau-
deixa;

Departamento de Veterinária

BOLETIM N. 49

De 30 de maio de 19.5,.
•

DESPACHOS DO DIRETOR

João Dias — Processo 2.060.865-57;
Clemente da Rocha Linhafina -,-- Pro-

cessa 2.	 . S72-57 ;
Julio Lourenço — Procesxo número

2.060.782-5/;
José Rodrigues Pereira — PrOcesso

n." 2.060.79i-57;
Manoel TeIxeira — Processo núme-

ro 2.0b0.917-57;
Antoaio Pinto — 2.060.945-57
— Deferido, de actirdo com as iufor

mações.	 '	 .

ce:.,,so 2.020.158-57;
Moacyr PitIlCittel — Processo núme-

ro ..020.251-5i;
João dos- Santos Ferreira — Proces-

so 2.020.27V-54
mirante.	 •

— Compareça inurClo da carteira de
Alayde Pesanna — 2.d19./92-5/;
Baria Domingas — 2.020.129-57;
Jose Valente Compadre — ',Processo

n." 2.020.063-57;
Eugenio da Silva — 2.020.294-57;
Pcppino Pasquale Dima — Processo

n." 2.020;331-57;
— Revalide visto de saúde,

Apresentação e designação:
Apresentaram-se a este Serviço, os

seguintes servidores:
Em 18-5-57, pelo rnemroando nú-

mero 60-DMS. de 10-5-57, o motorista,
classe F — Heitor dos Santos Ma.
lhado, matrícula n. 29.075, sendo de.
signadci para a GR-3.

Em 21-5-57, pelo memorando nú-
mero 90-DMS, de 21-5-57, o motorista
claese F — Jorge- Soares dg Silva,
matricula n. 95.404, sendo designado
para a GR-2.

Boletim n. 119, de 27 de
maio de 1957

ATOS DO SUPERINTENDENTE

Despacho:
N. 10.891-54-STP — João José

Gustavo — Danos à viatura ordem
CL-8-264, placa 9-26-50. — Arquive-

cidade.

Despacho:
N. 10.868-57-STP — Carvalho ik

Hosken Ltda., solicitando revalulaç-to
de sua inscricão para 1957. — Auto-
rizo, à vista da informação.

Boletim n. 118, de 25 de
maio de 1957

ATOS DO DIRETOR



ATOS DO SUPERINTENDENTE
Despaco:
Processos;

N.0 11.972-53-STP — 8-MS (Servi-
ço de Transporte da Secretaria Geral
de Saúde e Assistência). Danos a
viatura ordem 1-126. — Arquive-se.

N.° 1.041.682-56-SGA — Carlos Ro-
diigues Simão, Matrícula n.° 56.506,
lotado no Núcleo ta° 4.961 . Solicita
Licença Especial no período del-7 a
31-10-57. — Autorizo.

N° 1.019.049-50-SOA — Carlos dos
Santos conceição, Matrícula n. o 13,522.
Solicita Licença Especial no período
de 10-6 a 9-9-1957. — Autorizo.

Portaria n o 11-DOC:
b) O Diretor do Denartamento de

Orientaçãa) e Contróle, de acórclo com
a legislação vi aaa te, P e3olve; Deo--
criar os En genheiros Zózimo de Sã
Marianl. Ma tricu l a n.° 1.130. Chefe
do Serviço de Obras e Instalacões
(30C), Taliz Rai-erta da Veiga Brito,
Matricula ra o 63.5°0. Chefe do Ser-
vice) de Padronizarão e coordenarão
(20C) e At ila Paiva, Matrícula n° 05,
para em Cornizaão e seb a presidên-
cia do primeiro, emitirem narerer,
Wire a aceitarão nrovisória do obras
de que trata o nro ees on ° W-57•
(Empreza Metronolitana de constru-
ções Metrocon S. A.).

TÊRMOS DE CONTRATO

Szgunda-fe.ira 3
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Designacdo:	 p..la a.. ;:a	 c,.:rett.o. Quarta: —
Designando para ter exercício na è. te ter. o nio entrará em vigor sem

Oficina de ReoaraçJ,o de Material Au- que te..lia .,ida -a:strado pelo Triaalal
tomóvel "B" i11-a1S), o Mecanica 	 de Cantas, não ae respeasabilizando aVeiculo Automóvel Classe "F" 	 Da- aPrefeituraa rea- indehização l'ejainamingos Augusto Dias, Matricula nú- aquêle Instituto denegar o reg' :to.mero 71.535. (Proc. a.° 166-DMS, de Presente a C:	 ata e por cOneoe.lar29 de maio de 19571.

com o ,,...arzo em todo os seus termos,
assiaa o presente tériaa u Senhor An-
toMo José Cepecla, brasileiro, casado,
çoireto. dc imoaeis, residente e domici-
liado ner:a Cidade e porta	 caetei-

Dias, matricula n. 71.535. (Portaria
n. 144, de 27 de maio de 1957).

Designando para ter exercício no
repartamento de Manutenção e Su-
primento, o motorista classe F — josá
Wanderley Conceição, matricula nú-
mero 95.514. (Portaria n. 145, de
27 de maio de 1957).

ATOS DO CHISPE DO 7-MS.

Designação de comissão de inven-
tário;
Designando os servidores Abel Frei-

tas, Atixiliar Administrativo, Ref. J,
Mat, 77.203; Osvaldo Silveira Goulart
Bittencourt., Motorista, classe G, Mat.
2.609; e, Pulam Pimentel Milagres,
Artífice, Ref. D, Mat. 89.172, para,
sob a presidência do primeiro, coas-
tituirem a comissão do inventário, que
deverá nroceder ao levantamento do
acêrvo tios bens patrimoniais do 7-MS,
dentro do prazo de 10 (dez) dias.

ATOS DO CHI:tot.: DO 9-MS.

Apresentação e designação:
Apresentou-se a êste Serviço, ,o se-

guinte Servidor: Em 23-1-57, pelo Me-
morial n.° 93-DMS. de 22-5-57, o Mo-
torista, classe F, Dinacy Pinto Aran-
tes, matricula 95.403, sendo designado
para a GR-2. -

Designação de auxiliar de encar-
regado de garagem:
Designo o Motorista, classe I, Ma-

nuel de Sousa Maia, matrícula 19.450,
para responder como Auxiliar de En-
carregado da GR-8, durante o expe-
diente noturno; tornando sem efeito a
designação do Motorista, classe F, Vi-
tilium Lima do Cairmo, Matrícula
'76.430, para o mesmo cargo. conforme
publicação no Boletim n.° 191, de
3-9-56, Atos do Chefe do 9-MS, item
XIII.

Designação de período de férias:
Designo o período de 1 a .0-12-57

para gózo de férias a que tem direito
o Motorista, classe F. Reitor dcs 'Jan-
to:. Malhado, matrícula 29.075, de
acôrdo com o Memorial n.° 576 —
GR-3. de 22 de maio de 195'i.

Remoção:
Removendo da GR-13 para a

GR-25, o Artífice, Rei. 13 — Salvador
Fe.rreira, matricula 77.271, e do 9-1LS
núcleo 4.974 para a GR-10, o Encar-
regado de Garagem, classe M, matrí-
cula 28.86,, a fim de exercer a função
de Encarregado da mesma, João Iná-
cio Moreira.

Remoção tornada sem efeito:
Tornando sem efeito a remoção do

Mec Veia. Aut., classe G — Geraldo
Teixeira, matríaula 59.197, da GR-13
para a GR-25, publicado no Boletim
n.° 110. de 16 de maio de 1957, Atos
do Chefe do 9-MS, item XIV.

Designação de responsável por
garagem;
Designo o Auxiliar de Encarregado

de Garagem, classe K — Hildebrando
Moreira da Silva, matricula 9.801,
para responder pelo Expediente da
GR-113.

Aos 29 dias do mês de maio de 1957,
no Procure2aria etc. Desapropriações da
Superintendência do Financiamento Ur-
banístico da «Prefeitura», presente o
Dr. Miguel Antônio Dedal], advogado
dr mesma Procuracia_la, epresentando

«Prefeitura» na forma da Portaria
n". 592, de 28 de agasto de 1956,
do Ex.mo. Senhor Prefeito, publicada
no D. O., Seção II, de 29 de agósto
d.. 1956, compareceu D. Aydée Luz
da Silva assistida de seu marido Senhor
Agenor Diogo da Silva, brasileiros, ca-
sados, êle aeroviário ela de prendas
domésticas, residem., na Rua Ernesto
Males 41 apartamento 102, portadores
daa carteiras de Ident.'mde 16.858 —
149.144 do Min:etério da Guerra e ...
673.181 do I. F. P., respectivamente,
e perante as teste. .nhas ao final men-
cionada.. e assinadas, conhecidas dos

ATOS DO DIRETOR,
Portaria a.° 10-DOC:

a) O Diretor do Departamento de
Orientação e Contrôle, de adindo cm

1 .-L, sob o n". 99.640 em 27 de ianero
de 1956. do 6. Oficio do Registro
cie Imbeei . 7 . por já. terem sido reco-

ias aos cofres da «Prefeitura» as
imaocaincia de Cr', o.400,00 (seis mil
e quatrocentLe cruzeiros) mencionada
na cc adição primeira e de Cr$ ....
110 ,00 (cento e dez cruzeiros). cor-
: Nana. 7e.	 t a de assinatura do ter-terca-feira. à, 13 liares, aquela Re-

rifo. conforme f. 	 certo, respectiva-narticão da PDF, devendo procurar
D. Glaucia, n a va tratar de assnnan mente, as guias ns. 3.142.379 e ....
atinente ao "Rot a irn para o levanta- 3.214.380, expedidas em 28 de
mento de Repar`ições Públicas". e a v'eta de nada mais

haver sido declarado, lavrei o presente
eex-vis do art. 4". do Deeret._ 6.911.

28 de ja .eiro de 1941, combinado
com o Decreto 7.218, de 9 de janeiro
cltp 1942 e art. 6°. do Decreto-Lei
r' :32, de 31 de ; filhe de 1946 valendo
o are :ate cpsno esc lira pública nos
térmos do art. 49 da Lei n°. 217, de
1 de janeao de 1918, o qual vai se-
lado Cr$ 2C, r0 (vinte cruzeiros)
de taa- de expediente. asninado pelas
parte interessadas, testemunhas	 Srs.'
. acides dos latos, -rteira de idenada-
ria n". '..055 do I. F. P. e Mário
Sousa Ferreira, carteira de ident. rt.•
1.054.431 do I. F. P. epor mim, Ela-
v: Boa !isl. Passos, of. . adm, c asa

», mat. '.456, que o escrevi. Em
Teme -. — os inveatidos saio neste ato
representados pelo Senhor João Fonseca
Marzano, brasileiro, casado, economis-
ta contador, residente na Rua Barão
de Petró 145, casa 14, nesta
Cidade, . ...tedor da arteira de idén-
talade .°. 4.220 do Conselho de Conta-
baidede, c a- rarme procuração passada
em 25 de dezembro de 1955, no 6°. Ofi-
cio de Notas desta Cidade, à fl. 71

so do ':vro 323 e encerro na forma
anterior ao « :n tempo». Flávio Boavis-
ta Passos. — Rio de Janeiro 29 de
maio de	 pp. João Fonseca
Marzeno.	 2p. João Fonseca Mar-
cano. - Ai;' aio Miattel
António Dabul. — Alcides dos San-
tos. — Flávio Boavista Passos. —•
1L4 '.ieci -auza Fei.e:ra. Flávia Boavista
Passos. Copiei: Flávio Boavista Pas-
sos — Metr. 43.456. Confere: José
Maria Oficie de Souza. — Aux. de
Escritório ref. «E» — Matricula mi-
mero- 71.195. — Visto: Geraldo Bar-
roso Leme — Geraldo Barroso Leiee
— Of. Adm. cl. «O» — Mate. uns
mero 4.142.
(N. 18.914 — 1-6-57 — Cr$ 459,00) a

SECRETARIA GERAL
DE VIAÇÃO E OBRAS

Térmo aditivo de retificação e ra-
tificação ao contrato celebrado
aos vinte e sele de dezembro de
mil novecentos e cinquenta e
seis entre a Prefeitera do Dis-
trito Federal e a firma "Cons-
p«ra eXCCUÇáO das obras de re-
forma da Estar:Cio Elevatória de
Esgotos da Glória. ,
Aos vinte e oito diti9'do mós

maio de mil, novecentos e_ Og*,

Boletim n.° 120, de 28 de maio de 1957

ATOS DO CHEFE DO TSA-E
Aviso aos encarregados de núcleo:

Deverão trazer a "este Serviço
(TSA-E) as fôlhas de frequência rela-
tivas ao mês de maio, com um original
e duas cópias, de adirei° com a se-
guinte escala:

Lotes 3 a 5 — Dia 3
Lotes 6 a 0 — Dia

ATOS DO DIRETOR

Designação:
Designando para ter exercício no

Serviço de Tramporte da Secretaria
Geral de Administracão (3-MS.
Motorista, classe F — Alcides Marques
da Silva, matricula 95.510 (Portaria
n.o 163-D1VLS de 23 de maio de 1957).

AINDA ATOS DO DIRETOR
DO nus.

Designação:
Designando para ter exercício no

Serviço de Transporte da. Secretaria
Geral de Viação e Obras (9-MS), o
Motorista, classe F — José Wanderley
Conceição. matricula 95,514 (Portaria
n.°	 de 28-5-57).

Boletim n.° 121 de 29 de maio de 1957

AINDA ATOS DO SUPERINTEN-
DENTE

Designação:
Designando o Sr. Ney Puente San-

tos, Chefe do 15-MS, .r.leia 56.127,
para procerlsr a are:ie.:5.a dos Abtos-
Pipas, marca White, modèlo WB-20
número de ordem 9-1 Modêlo 3 516
número de ordem 9-37, cale foram
recuperados pela firma Companhia
Expresso Federal, conforme Contrato
n.° 56, de que são objetos do Processo
n.a 10.925-57 (Portaria n.° 146, de 27
de maio de 1957).

Despacho:
Processo n.° 81.384-57/STP-9MS —

Remessa de uma cópia do Relatório
dêste Serviço, conforme publicacão nos
Editais e Avisos do "Diário Oficial"
n.° 41, de 18-2-57. -a arquive-se.

Processo n.° 81.741-56eSTP-9 MS —
Com, de avaria com o auto CC 5-907,
com o motorista). Nize Gonçalves Via-
na, matricula 86.458. — Arquive-se.

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

Superintendência
Io Financiamento Urbanístico

Procuradoria
de Desapropriações

Tèrnio de investidura de área de terreno,
contígua ao imóvel sito na Rua Er-
nesto Nunes 42, na freguesia de Inha-
Lima, que assinam, corno investido,
Aydèe Luz da Silva e seu marido,
António José Cepeda e, como inves-
tiente, a Prefeitura do Distrito Federal,
adiante chamada, sórnente, 4,Prefeitu-
ra», na forma abaixo:

núcleo a° 9.978.
a) A fim de atender a solicitação

do "Curso de A)yerfeicanmento"
Secretaria Geral de Administratiao
(SOA), situada à Avenida Graca
Aranha n.° 416 — 4. 0 andar, determi-
no aos Srs. Chefes do 1, 2. 3. 4 e 5oC.
para compaeecerem d'a 4 de junho

o que lhe outorga o item II do arn ao I. de identidade ti"	 75- do I F P
73 do Decreto-lei n.° 3 770, de 28 de na qualidade de intervenientebpromiten.outubro de 1941, Resolve: Des'emar, comprada.. _aufa. ...e escreura 	 £:C3o Mecânico de Veículo Aatomóviell dezembro de 1 '5, lavrada nas NotasClasse "G" — Alexandrino Freire de • A

1" liãO do 6".Ofi:io, devidamenteAlmeida. Mhtrievla n.° 58.122 P'"a p'toota...'ada com exic cia no protocolontrter exercício no Serviço de CoAle
de Combustiare a e Lubrificantes (4Cr.";)

declaroa vir assinar o pre-
sente tèrrno, pelo qual a «Prefeitura»
lhe cede e tra--' por investidura
uma área de terreno, remanescente de
logracituro público, contígua ao imóvel
de sua propriedade, que não é foreiro
à «Prefe:tur e situado na Raa Er-
n—o Nunes 42, ra, freguesia de Inhaú-
ma, desta Cidade, área de investidura
essa, detl..ninada pelo alinhamento do
proieto aprovado sob b n°. 1.916, me-
diante as segaintes condições: Primeira:
— a investida papará à «Prefeitura»
a importância de Cr'" 6.400,00 (seis
mil e quatrocentos cruzeiros), confor-
me 1audo de av n". 1.561. de 25
de ag3sto de 1953, da Divisão de ?ro-
r -lação de Obras da Superintendência
do Financiamento Llrbanisti-- da «Pre-
feitura», aprova,o -lo Eamo. Senhor
Prefeito, . à processo ". 7.502.638-52,
laudo ésse com a qual a mesma concor-
da, pela área correspondente à mencio-
nada investidura, cujas medições, con-
frontantes e confrontações, são as seguiu
tes: área com 40.15m2., que mede na tes-
tada atual 11,00m., na testada futura
11,00m., no lado direito 3,70m. e no
lado esquerdo 3,60m. e confronta na
frente, lado esquerdo e lado direito
com o logradouro público (Rua Ernesto
Nunes) e nos fundos com o remanescen-
te do im'vt' em causa. Segunda: —
a investida reconhece como passando à
sua propriedade unicamente a ãrea com-
preendida nas limitações acima descritas
e como pert. ce.::teS à «Prefeitura»
quaisquer pequenas áreas que resultem
da execução d.	 aieto a que se refere
o presente têrmo. Terceira: — a «Pre-
feitura» se obriga a fazer a presente
transferência. firme e boa, respondente
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quente e ete, na sede do Depar-
tãmento de Esgotos Sahrtários,
sito à Avetida Erasmo Braga nu-
mero cento e dezoito, quarto an-
dar, presentes o senhor Engenhei-
3 Enaldo Cravo Peixoto, que nês-
te ato representa a Prefeitura do
Distrito Federal, doravante neste
termo designada "Prefeitura" e o
senhor Engenheiro Luiz Henri-
mies Faullutber, na qualidade de
Diretor Gerente da firma "Cons-
vante denoronada "Contrai ante",
q ue declarou vir assinar o pre=
sente termo aditivo de retificação
e ratificação . ao contrato assinado
aoe vnte sete de dezembro de
mil; novecenths e cinquenta e seis
entre a Prefeitura do Dietri(o Fe-
derei e a firma -Construções Po-
pulares Limitada", para execução
das , obras de reforma da Estação

em cada fOlha) e trincos de embu-
tir niquelados. As janelas levarão
cremones com haste de ferro e
guarnições niqueladas. T - /Páreo:
O arquivo levará tón .° de "Ema-
tex" ou similai,. devendo a estrutu-
ra da ferro ficar por baixo do fer-
ro. A execução eerá de acórdo com
as instruções da fiscalizacão. U -
Limpeza: Antes ,da entrega da obra,
o construtor responsável fará uma
limpeza geral e :verificação de per-
feito , funcionamento do [teias as
instalações. Será feita unia lim pe-
za geral nos azulejos, ladrilhos, lou-
ças sanitária e vidros, corri ácido
clorídrico em si,dução, na propor-
ção em volume 1':1, sendo a seguir
lavados com água em abuneencia,
para não restarem e traços de ácido.
Deverão ser tomadas precaueões-
ara a eolução árida não atingir as

late, Orlando Carvalho Linhares
Serpa. .-e Copiado por: - Orlando
Carvalho Linhares Serpa, Matrícula
n. 54.357 - Conferido por: -
Cid Escorlate, Mat. 54.370. - Vis-
to - Nireeu Pessóa de Castro -
Chefe do Serviço de Ex. e Comuni-
cações.

RETIFICAÇA0

Do termo aditivo de retificação
e ratificação ao dontrato assinado
aos ters de nevembro de mil, no-
vecentos e cinquenta e seis entre a
Prefeildra do Distrito Federal e a
firma S. Monteiro Engenharia e
Comércio Ltda., para reforma da
Estação Elevatória de Esgõto
Botafogo, publicado no Diário Ofi-
cial - Seção II, de 30 de maio cor-
rente, a fls. 5.152.

fls. 5.152 - e .a coluna - onde
s e lê: • .. Termo ad-.. vo de reli..
ão o ratificação .,. cont-to -
Leia-se ...Termo aditivo de reti-
ficação e ['atinem° ao contrato.

Elevatória de Esgotos da Gleria, partes metálicas. As ferragens de-
tendo apresentado pára de quita- verão ser untadas internamente
010 .00111 os Tesouros Municipal

,  
com graxa e estar em perfeitas con-

e Federal, bem como os demais feições de funcionament o . Os tacos
documentos e:tugidos no parágrafo devem ser raspados e lixados à má--

do então duas demeo de cera. Chia-
levan-primeiro do alieis° vinte e nove, quina, emassadas. as juntas,

combinado com o artigo sétimo do
Caderno de Obrigações, aprovado
pelo 0.)eereto número doze mil, 

sola décima sétimo: _ Os preços
propostos e aprovados serão consi-

cento' e setenta e dois, de trinta e derados definitivos e só poderão
um de julho d

e	 ,mil, novecentos e ser revistos se fôr criado, majora-e
cinquenta e

1 ês 
° modificado diminuido pelos poderes com-

Pelo ¡Decreto número ecez° nu ", petentes tributo ou taxa federal ou
centoe 

noventa e trrê's de vinte e municipal que incida de forma di-

"s de março de Mn' novecentos reta seibre a execução das obras
e cinquenta e .seis, sujeitando-se contratadas em 10%(dez por cen-
tas e penalidades constantes do to) para mais ou para menos, dos
referido	 Caderno 

de °brigat;i7i's, valores existentes ei data da apre-
nue enibora não transcritas fi-

parte	
,eentação da promesta, ou si fór de-

cam flize,ndo mu te integranteante te-- ----;---- '-- terminado aumento en redução de
presente termo ,aditivo de rente- salário, ou taxa do previdência so-
cação e ratificação ao contrato as- ria!, que se reflitam em 101/4 ',dez
Binado hos vinte e sete de ticum- por cen to para mais ou para me-
1)10 de 'anil, TIO', eCCIIIOS e cinquen- nos preeos estabelecidos. Desde
ta e seis. termo á.ste que se regerá

iniciativa. ou admita a revisão doe ...e o senhor Sebastião Monteiro..
- Leia-se

pelas cláusulas a seguir e cuja i'_ iniciativa
a Prefeitura peomo\ a, por sua Schast... Memeiro..t

lebracão foi autorizada per des- preços, suliktalia po n• interessados,	 fls. e.152 - VI coluna - onde
Socretáejo 'Geral de Vinção e egermin ii ra a influem ia exata da- se lè: ...da ter... -S. elonteiro...

°I.":: 
C' a:I orado e I" , deze". cis ` lei quelea aurnentos, ou reduçõe.s. nos genbar i a Comee .cio Ltda."... -

maio ueame nvvieneos e cinquee-, preços unitários ou g ¡faiais eetabe- Leia-se. ...da firma "S, Monteiro
ta e sete, 110 phieceso número lecieos., para que a compensação Engen ha ria e Comércio Lida. '...
7.000.189 (sete tnilhões cento e não ex-ceda, de ~do nenhum. o to- fls. 5.152 - • .a coluna - onde
oitenta e nov( ' ) de4 me, novecentos tal dessa repercussão C rio custo da se lê: ... doravante d.,.. "Contra-
e cinquera e sete. Chilesula ?lei- obra. Os umectas serão satisfeitos Lune" que . decl. rou... - Leia-se

il' el:1.11: ""r ricarn ratificadas te)(Ille mediante créditos e s peciais opor- .. .doravante denominada "Contra_
as clausqtrie do centrato assinado tunamente autorizados". Cláusula tante" que declarou...
aos vinte e sete de dezembro de .eganda: - O presente termo de fl ' • 5•Lr'2 - 2.a. "lana --- onde
mil, novecentos e einquenta e seis retificação e ratificavão só terá va- se lê: ...adtt... d... retf... ca-
e retificadas as cIeusulas quarta lidade depois de registrado pelo eão... Leia-se -aditivo de reti-
(letras 1.; T e [ T file é acrescenta-
da) e declina setime. para: "Ciam. 

tribunal de Contas do pistri(o Fe- ficação...
aderal, ficando acordado que e "con- fls. 5.152 - 2. coluna - onde

'lula 011"0: --- L --.. FerlYW e ils : As tratante" nenhuma indenização ca- se l ê • • • trêe d•.•	 novembro....
ferragrns , iserão deifabricantee de berá no caso de ser negado o seu Leia-se -ires de novembro...
reputação 'firmada, marca La Fon- registro pelo referido Tribunal. fls. 5.152 -- 2.8 coluna - onde
te ou equivalente. As portas exter- Chiusala terceira: - Correrão por se lê: Prefeitera do -trilo... -
nas serão gnarnec das com dobradi- conta da Preef it ora as íjespesae com Leia-se ... Prefeitura •.eio Distri-
os de3 " X ] 1/2" de ferro fique- a publicação deste termo aditivo to...
ladas, de /lin() solto terminado em no Diário Oficial. Boi apreesntado fls. 5.152 - 2.a coluna - onde
bola e fechadura de. cilindro, com o recibo número cinco milhões, no- se lê: ...S. Montei... Engenharia
trinco, maçanetas e espelho de me- y ecentos e ires mil, novecentos e e Comércio L... Lela-ee ...S.
tal ninquelado, a	 te.s Pertas internas sessenta e sete, de vinte e dois de Monteiro Engenharia e Comércio
e dos armários levatelo dobradiças maio de mil, novecentos e cinquen- Ltda • • •	 .
do r X 3" de ferro galvanizado e ta e sete, do pagamento da taxa de fie. 5 . 15 2-  2.a coluna - onde
fechadnra de embude, com trinco. assinatura do termo aditivo, do De- se le: t... do apresentado.. . Le,a..
maçaneta de alavanca e espelho de parlamento de Esgotos Sanitário, 31? • • • le n d o aereeentado...
metal niquelado. Ae	 portas dos na importância de Cr$106,00 eren-

	
fls. 5 . 1:52 - 3a coluna - onde

chuveiros e )WW. CC , levarão do-
bradiças de ¡S" X 3" de ferro gal-
vanizado e ;,fechadurii de embutir,
com trinco eivre-oretpado, maçane-
ta e espelhoele metal ninquelado.
As portas de duas folhas levarão
em urna das !folhas dois trincos ni-
qmilarlos, de ¡embutir, com compri-
mento de 0,5é e 2,25 M. As portas
dos armários :oh as pias levarão do-

Termob red icae de erro gaWanizado de
2", fareree ni meado, fechadura de
embutir de tipo especial para ar-
mário, sentiladorez n;queladJs (um

l'
V

fia. 5.162 - 3.a coluna - ondd
se lê: ...e cinq... ta... Leia-se
...e cinquenta...

lis. 5.152 - 3.a coluna - onde
se lè: tificadas...,
Leia-se ...Ficam rathicadas...

fls. 5.152 - la coluna - onde
se lè: ...Revest... tos esmecia...
Leia-se ...Revestimentos eepeciais.

fls. 5.152 - 3.a coluna - onde
se lê:	 ...duz... e chique...ta
cruz... Leia-se	 ... ',duzentos o
cinquenta cruzeiros)

fls. 5.152 - 3,a coluna - onde
se lê:	 pod... Leia-se
...pelos poderes...
lis. 5.152 - 3•a coluna - onde

se lê: ção... Leia-se ...exe-
cução...

fls. 5.152 - 3.* coluna - onde
se lê: ara...mins... Leia-se para
mais...

fls. 5.152 - 3' coluna - onde
se le .. el... salários... Leia-se
▪ dc ealárioe...
fie, 5.152 - 3.1 coluna - onde

to e SeJS erUZeirOS). 	 Se Yé ...vinte e do... Leia-se ...
e me vinte e dois_Lido e achado conforme,

termo aditivo assuado pelas partes 	 f15 5.152- 3 .a coluna - onde
interessadas, na presença das teste-
munhas adiante nomeadas. E. eu
Orlando Carvalho Linhares Serpa,
escriturário referência "G", matri-
cula número cinquenta e quatro
mil, treeznlos e cinquenta e sete,
que o escrevi. - Rio de Janeiro,
28 de Maio de 1957. (a) Eller&
Cravo Peixoto - Luiz llenriques
Eaulhaber -Testemunhas: -
cru PessUa de Castro e Cid Escar-

se lê: ...fl., . am fazendo... Leia-
se ... ficam fezendo.-..

fls. 5.15? - 3a coluna - onde
se l(. : ...adi... de... Leia-se ...
aditivo de retificai:elo_

fls. 5.152 - 3.a coluna - onde
Re lê: ...do ...celen... mo...
ÍÀ'ia-se.çIo Exeriontíssimn...

fls. 5.152 - 3.a coluna - onde
se lé: ...ern deze... seis... Leia-
se • em dezesseis...

fls. 5.152 - 3.1 coluna - onde
se lè: rijo._ Leia-se
_Correrão...

fls. 5.152 - 3• 1 coluna - onde
SI'	 ... com .	 putd kat:fio-
L l 'ias,., _Correrão., .

115. 5.152 - 3.1 coluna - onde
▪ :	 com . • .	 j iilil caceio ...

...com a pliberação...
fls. 5.152 -	 cO:una - onde

se le:	 . Armo.	 I lvi. . , Leia-se

• fls. 5.152 - 3.4 coluna - onde
se lê:	 Tu 	 te.. , Leia-se

maio de, ..
• fls. 5.152 - 3.* coluna - onde
se le: ...o	 Leia-se
• e:temen(e_

fls. 5.152 - 3.1 coluna - onde
lê: ...de Esgoto... Sanitários

...Leia-se Esgotos Senita-
rjwz...

fls. 5;15? - 3.a co:unn - onde
se le: ...Lida ...charle_ Leia-se
...Lida e acha I. conforme...

fls. 5.152 - 4.a coluna - onde
se lè: ...ruo de Janeiro. ...de
maio... Leia-se ...Rio de Janeiro.
27 4.1e maio_

fig. 5.12	 coluna - onde
se lê:	 (..) Enredo Crax o Pei-
Noto, .. Leia-se	 Enaldu Cra-
ve Peixote...

fie. 5.152 - 1.8 coluna - onde
se lê: ...e Cid Esearlat.... Leia-se
..• e Cid E‘icarlate...

. 5.152	 coluna - onde
se "A: ...Ni I `PP11 PesAii dr Ga...

..,Nirceu Pessim de Cas-
fro„

fls. 5.152 - •.a coluna - onde
Exerci], .. Leia-se ...

• tr'

Serviço .1,, F .spedierIP e Cim-nrini-
'inries, em 31 de Maio de 1957.

fls. 5.152 - 2  coluna - onde '31" [( 	 - • t iO r • •	 Le:a-se por
se lê: ... e ete na... Leia-se -
• e sete na...	 fls. 5.152 - V coluna - onde

fls. 5.152 -	 coluna - onde se iê: • • . nos preço...

se lê:	 Deputa-	 - ncw preços - • •
Leia-se ...do Departamento de... fls.

e
 5.152 - 3.a coluna - onde

se l	 m: ... a copenea... Leia-se
...a compensaçao...

fls. 5.152 -- V coluna -- onde

fle. 5.152 - 2.41 coluna - onde
se lê: ... eu... esmo... -
Leia-se -sito à Avenida &tu-
im)...	 se	 ...autor).- dos. Cláusula

fls. 5.152	 2.0 coluna - onde seg.. 	 da... Leia-se .. ,autoriza-
se	 ...que nes... alo repr...ta dos. Cláusula segunda: -
... Leia-se - ...que neste alo re-	 fls. 5.152 - 3. 1 coluna - onde
peesenta...	 se lê: ...dep... de... Leia -se ...

fls. 5.152 - 2.a coluna - onde depos
se IA:	 - Leia-se lis. 5.152 - 3.a coluna - onde

• , Prel e i lura ... 	 se	 ...de Co... Lealeee ...de
fls. 5.152 -	 coluna - onde Contas..

se lei: ...e o senhor Sebaet... Moi-	 fte• 5.152 - 3.° coluna - oxide
toiro... - Leia-se	 e o senhor se lê: ...indenização cab... no...

Leia-se ...indeniza/Ao caberá no.,
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EDITAIS E AVISOSSECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO

Departamento do Pessoal
Serviço de Informações

EDITAL N.° 17-57

"O Departamento do Pessoal comuni-
ca a quem interessar possa, que se habi-
litou ao receb:mento de 10 (dez) apó-
Ices Municipais, no valor de Cr$ 200.00
cada uma, de números 13.207 a 13.216.
e que se acham em caução como 'ga-
rantia da Fiança do cargo de Despa-
chante Munic pai Reynaldo Rodrigues
Pinheiro, em virtude de ter s do apo-
sentado".

(Processo n.° 4.800.900 571. - Em
27 de abril de 1957. - Jose Rodrigues

"Mara. - Matricula n.° 78.33) - Res-
ponsável pelo exped :ente do 8-PS.

•	 EDITAL N.° 19-57

O Departamento do Pessoal faz
ciente a Edecyr José Dias e Alme-
rinda de Oliveira. que deverão
comparecer à sua sede À Avenida
Erasmo Braga n. 118-B térreo a
tim de prestar esclarecimentos.

(Proc. n. 1.030.93(3-56).

EDITAL NP 20

O Departamento do Pessoal co-
munica a quem interessar possa,
que se habilitou ao rerebimenio
més de funeral nos térmos do ar-
tigo 150 do Estatuto. Carolina Pi-
menta de Olin.'eira, em virtude do
falecimento lo ex-servidor Salva-
dor Alves de SanrAnna, matricula
n.° 31.57:1. "alecido em 24 de ju-
nho de 1956, mio estada civil de-
clarado na certidão ele óbito é o
de casado. (Proc. n. o 1.017.761 de
1957 . - Em 20 de maio de 1957.
- José Hollriques Moio -
ettla 78.335, liesp. pelo expediente
do 8-PS.

EDITAL N.° 21-57

O Departamento do Pessoal co-
munica a quem- interessar possa.
que se habilitou ao recebimento do
niN de funeral nos tèrmos do ar-
tigo 151) do Estatuto. Maria Mari-
ah() Martins, em virtude da faleci-
mento do es-servidor' Ricardo .1o0
da Costa, matrícula a.° 55.550, fa-
lecido em 18 de abril de 1957, cuja
estado civil declarado na certidão
de ()tido é )rIa solteiro.

(Proc. te° 1.018.715-57). Em
23 de maio de 1957, - numero
Murefuno Corrêa, Chefe do 8-PS.

EDITAL N.° 22-57

O Departamento do Pessoal co-
inunica a quem interessar possa.
que se habilitou ao recebimento do
[três de funeral rios têmos do ar-
tigo 150 do Ez,triluto, Hilda Maria
Nunes. em virtude do falecimento
do ex-s . lrvillor José Pereira de
Souza, matricula n.o 51.853. fale-
cido ma 19 de maio de 1956. cujo
estada civil declarado na certidão
de óbito é o de solteiro.

(('roc. n.o 1.010.71-57). Em
23 de maio de 1957. - Homero
Murciano CorrM, Chefe da 8-PS.

EDITAL N.° 73-57

"O Departamento do Pessoal cemu.
nica a quem interessar possa, que se
habilitou ao receb.mento do mês de
funeral nos túrmos. d3 artigo 150 do
Estatuto. Aurino Viana de Oliveira
em sertude do, falecimento do ex-ser-
vidor Manoel Alvarenga - matrícula

n.° 47.040, falecido em 25 de março de
1957, cujo estado civil declarado na
certidão de óbito é o de viúva'.

Processo ri.° 1. 017. 006-57. -
Em '28 de maio de 1957. - Hornerc
Marciano Corrêa, Chefe do 8-PS

EDITAL' N.° 24-57

"O Departamento do Pesscal comu-
n:ca a quem interessar possa, que se ha-
bilitou ao recebimento da mês de fu-
neral nos termo., do artigo 150 do Es-
tatuto, Laura Gimenes Gomes, em vir-
tude do falecimnto do ex-servidor Hen-
rique Pelicier mt. 27.167, falecido
em 14 de abril de 1957, cujo estado
civil declarado na certidão de óbi to é
o de viúvo.

Processo n.° 1.019.137-57 -
Em 28 de maio de 1957. - Homero
Marciano Corra, Chefe do 8-PS

EDITAL N.° 25-57

"O Departamento da Pessoal comte
n:ca a quem interessar possa. que se
habilitou ao receb:menta do mês de fu-
neral nos termos do artigo 150 do Esta-
tuto, Cyrene Soares da Silva, em virtu-
de do falecimento do ex-servidor Wal-
ter Feder matrícula en.° 64.552, fale.
ciclo em 22 de abril de 1957. cujo esta-
do civil declarado na certidão de óbito

O de casado".
Processo n.° 1.020.260-57. - Em

29 de maio de 1957. - Homero Mar-
ciano Corrêa, Chefe do 8-PS.

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

Departamento fla Renda
de Transmissão

Serviço de Coordenação
3-R. T.

natário do recibo constante da 3.5
via, a devolver as La e 2.% vias do
citado conhecimento.

Em 27-5-57. - As.) Alfredo 2hris•
pinz, Chefe do 3-ET - Mat. 3.905.

Guia n.° 4.503.717-57 - Léa Ca-
minha Barros Ballian - Av. Olegário
Maciel, It. 1 - 4. De aceoido com o
inciso V da Resol. n.° 5 de 22-2-45, do
Sr, Prefeito, torno público que fica
invalidada, a partir de 30-3-57, vara
nenhum efeito mais produzir, a guia
de pagamento n.° 24-56666, expedida
por êste Departamento, em 27-3-57,
ficando, outrossim, intimado o Sr.
Nuvaldo (sobrenome ilegível) - En-
dereço: Rua Lopes Quintas, 285, sig-
natário do recibo constante ,a a. 3."
via, a devolver as L a e 2.a vias do
citado conhecimento.

Em 27-5-57. - As.) Alfredo Chris-
pinz, Chefe do 3-RT - Mat. 3.905.

Guia n.° 4.504,744-57 - Justino
Alves - Rua Acau, 134 apto. 104 -
De acórdo com o inciso b7da Resol.
nel 5 de 22-2-45, do Sr. P;efeito, tor-
no enátlico aue fica invalidada, a
partir de 3-5-57, para nenhum efei-
to mais produzir, a guia de paga-
mento número 24-50102. expedida per
êste Dereartamenta em 29-4-57. fi-
cando, outrwsim intimado o Sr Fio-
riaro Peixoto - P. Desn. M. 90.670

si gnatário do recibo carstante da
3.a via, a devolver as 1. a e 2.° Vias do
ci;ado conhecimento.

Em 27-5-57. - M. a Alfredo Chrle-
pim, Chefe da 3-ET - Mat. 3.903

SECRETA R IA GERAL
DE SAÚDE E ASSISTÊCIA
Departamento de Obras •

e Instalações
ComissãO de Concorrências

Chama-se a atenção dos inte-
ressados para o edital de número
10 nublicadO no Diário Oficial -
Seção II, de 21 de mala corrente,
ár, folhas 4.840, relativo a con-
corrência pública para: "Cons4- ru-
cão de um Pósto de Puer'culturo.
cs Pediatria, no terrero situne4o
Praça Condessa Paulo de P”on-
tin n.° 52, squina da rua Santa

SECRE.TARI A GERAL
DE VIACAO E OBRAS

Denartamentn de jubas
Serviço de Expediente

e Comunicações
Cernida-se, pelo preeenle, o Sr.

	

Itodrignes	 11rdi) Seglintb,
inventariante 1 E 'zieilift de ,helo
Rodrignes de Brito, a l'011111.11'.9•I'l
r10 SI , rvits• É) de Expediente e em
mim:cações do Departamento 'ir,

A guas, à flua da fliarlinelo ii.ç
287, dentro do prazo de oito (8,
dias, contados da primeira
cação dèsle, para tomar emile . ci-
to p ai O elfi g PXigi'. 11PinS ennettielae
doe, processo te° 7.231 .303
servir') i,C Expediente e Cotei:mi
rie:rres.. 22 do maio rio 19 5 7	 -
!mero Lacerda florim	 Malr
17.n72, Crer,' do S, Expeli :fent, e
Lo rei ir tu cri	 as.

contados da primeira: publicação
dêste, para tomar conhecimento
da sexigências constantes od Pro-
cesso n.° 1.246.419-56, - Servi-
ço de Expediente e Comunicações,
22 de maio de 1957.- - Lattra
Lacerda Rocha - Matricula n.?
47.073, Chefe do S. Expediente e
Comunicações.

O Departamento de Aguas da Se-
cretaria Geral de viação e Obras da
Prefeitura do Distrito Federal, comu-
nica que entrará em cobrança o consu-
mo de égua por hidrõinetro da exercício
de 1956, no período de 15 a 29 de junho
próximo vindouro, referente ao 6.° Dis-
trito (atual 3.° Distrito), abrangendo
as seguintes zonas:

Centro (em geral) até a Lapa -
Gamboa - Estácio de Sá - Rio Com-
prido - Santo Cristo - Cais do P3r-
to - Rt.I3 Joaquim Palhares (um tre-
cho) - Ilha de Paquetã - Av. Paulo
de Frantin (um trecho).

Os próprios documentos serão reme-
tidos para o local onde sa acham ins-
talados os hidrômetros, os quais pode-
rão ser pagos em qualquer Distrito de
Arrecadação da Prefeitura do Distrito
Federas, conforme relacão anexa:

1.° Distrito - Rua da Quitanda 129

2.0 Distrito - Rua Ilariz • Barros

103 e 103-A

3.0 Distrito - Rua da Catete 192

4.° Distrito - Av. 13 de Meio 64-C

5.° D:strito - Rua Siqueira Campo*
36 e 36-A

6.° Distrito - Rua Visconde do Rio
Branco 22

7.° Distrito - Av. Graça Aranha 57

8.° Distrito - Rui do Riachuelo
n. 287

9.° Distrito - Rua Dias da Cruz

n. 19.

10.0 Di trito - Rua Carvalho de

Scuza 264

11." Distrito - Travessa Etelvina

n. 2B

12.0 Distrito - Rua Santa Luzia 11

- 1.° andar

14.° Distrito - Rua Dum E..beras

n. 50.

Para teciasr o andamento d3 ser-
viço e melhor ssrem atendides os res-
ponsave:s. vede-se a e:sies c,ue venham
munidos do ultimo rec.ibu d pium-
mento.

O Departamento , O atenderá às re-
clamações Pitas dentro do Pra z() ge:Ma
estipulado, rião se respisesab:::zauda
peias reclamações retardatárias.

Oe documentos arre niin ferem piens
no período de 15 a 29 da imitem prá-
xiMo vindcuro, terãe o acresc,ma da
multa de /C	 sóbre a L-1.2c,i.

As.) Ev.ndro	 Clicf•
)-AE., niatr. 47.746.

Invalidantentes

N.° 4:503.982-56 - Julinda Ma-
ria Vilarde FerreIra e outra, Rua Vi-
cente Jequitinhonha, 31 - De acôrdo
com o inciso V da Resolução n. o 5, de
22-2-45, do Sr. prefeito, torno púbi-
co que fica Invalidado a partir de
21 de março de 1957, rara nenhuns
efeito mais produzir a guia do pa-
gamento ri.° 24-56.145, expe 1,:aa par
êste Departamento em 18-3-57 fi-
cando, outrossim, intimado o Sr. Des-
pachante (nome ilegível), matricula
rúlisero 90.048, signatário do recibo
constante da 3.a via, a devotver
1" e 2. a vias do citada conhezimento.

Em 27-5-57. - As.) Alfredo Chris-
piln, Chefe do 3-RT - Mat. 3.905.

Guia n.° 4.502.957-53 - Irany Mi-
randella Duarte - Rua Itacuruçã, 107
casa VII _ De icórdo com o inciso
V da Resolução n.5 5, de 22-2-45, d3
Sr Prefeito, torno público que fica
invalidada, a partir de 22-3-57. para
nenhum efeito mais rin3,!uzir, a guia
de pagamento r1. 0 24-56460, expetíida
por êste Departamento em 22-3-57,
ficando, outrossim, intimado o Sr.
Antérío Tavares Duarte - End. R.
Itacuruçá, 1(7 casal - Ident. 160.049
- MM, signatário do recibo constan-
te da 3.a via, e a de'eolver as La e
2.° vias de citado conhecimento.

Em 27-5-57. - As) Alfredo Clzris-
pini, Chefe do 3-RT - Mat. 3.995,

Guia 4.521.454-56 - Joaquim Go-
mes - R. Juvênio de Attiezes. 11. 4,5
_ De acordo cana o inciso V da Ae-
solução n.° 5, de 22-2-45, do Sr. Pre-
feito, torno público que fica invaii-
dada, a partir de 29-4-57, para ne-
nhum efeito mais produz2r. a guia de
pagamento numero 9 4-57955. ex pedida	 im) S é. rvie . i de ExtiPítipilte
por este Departamento em 25-4-57, Com )] n ii • aelles rui Etep arder:11,rib)
fica, outrossim. intimado o Sr. Ju.y	 à rua da Riach " - ' n no ??"
Nures Ramos, Desp. ta° 90.311, sig- dentro do prazo oe oito (81 dibS

	Convidtrm-se. polo prese nte	 o-
,z eidnore g proprietários e	 1,*
.00S	 ,14151.,	 S	 .°
2(19 , e:11,4, 1 :e \'(	 ci emnii ii e,e,s.	 Serviço de F.:iedient e Carme:ira-

ções, 21 de maio de 1957. -
Lauro Lacerda Rortia, n: Ar. 47.073,
"halo do S. Expediente e Corauaiza-
çcies,

nn• n•••••111111111111111111111111•1 I I	 I I



[ dos interessados, que no dia 17 de,
'junho do corrente ano, às 14 horas, à
rua Frei Caneca, 42, serão realizadas
din presentes concorrências para o for-
neciniento do material abaixo discrfi
:ninado, observando-se rigorosamente
o que preceituam os artigos 18 e seus
itens e 19 do Capitulo III do Decrteo
ri.° 9.149 de 2-24948.

, Concorrência administrativa n.° 91
Preços váfidos

Grupo hl.° 4

Peças legitnnas Chevro/et.

Peças leg:timas Chevrolet (nanica-
ção nacirnal).

Cfacorrência administrativa a.° 92
Preços válidos
Grupo N.° 4

Peças legitimas Internttional.
Peças legitimas International (Fa-

bricação nacional).
Concorrência administrativa il.° 93

Grupo ri.° 30
Óleo para motor.

Nota: As especifc3çes referentes
ao presente edital, constarão de avulsos,
que, de acendo ccni o Decreto-Lei nú-
mero 1.705. de 27 de outubro de 1939,
serão distribuídos aos Interessados pelo
11:191, ou pelo Sindicato dos represen-
tantes- comerciais do mesmo feita em
carta datada de 9-11-39.

Em. 30 de maio de 1957. - Dario
Joáo Anileira Junior, mat. 2.219 --
Presidente do TCM.

SUPERINTENDÊNCIA
DO TRANSPORTE

1, a'orno público para o conhecimento

MONTEPIO DOS EMPREGADOS MUNICIPAI3

Será. efetuado hoje segunda-feira. 3 Cie junho, das 8 horas e 15 minutos
65 16 boles, a pagamento das seguintes propostas de empreStroo:

Código 21 -- de ordem do Exulo. Sr. Prefeito de acôrdo como art. 4. 0 do
Decreto rt° 10.344 --Cr$ 446.448,00

11n•n,,

8,413 301.872 49.294 302.578
14.551 302.553 52.277 336.388
18.619 (1.	 S. 55.792 311.942
21.295 233.572 58.093 332.381
27.727 305.050 59.592 328.367
30.188 300.475 61.155 327.302
22.563 332.842 64.098 312.479
33.301 336.198 70.210 GP 2.515
35.999 (),	 S. 76.088 307.049
37.925 334.338 79.103 329.873
42.691 328.108 79.832 302.433
44.877 305.359 95.151 313.647

al•

Co/nuns Elétricos --Código 21 -- Cr$ 504.646.50
111n•n

Pedido
	

Matricula
	

Pedido
	

Matricula

9.078 715 9.120 12.923
9.112 29 087 9.122 4.424
9.113 25.019 9.125 44.768
9 114 1.745 9.126 788
9.115 52.800 9.128 8.897

Comuns Extranumerários - Código 23 - Cr$ 84.449,58

Pedido 1	 Matricula Pedido	 Matricula

1.926 85.160 2.141 83.762
2.133 88.639 2.142 86.1161
2 134 87.148 2.143 79.970
2 125 83.710 2.144 86.339
2 199 83.815 2 145 88.108
2 126 88.241 2.147 19.660
2.140 84.815 2.148 85.903

Comuns Mem -- Código 25 -- Cr$ 185.249,90

1.071 99.662 1.152 99.699
1.132 99.650 1.153 99.781
1.149 99.296 1.154 99.280
1.150 99 249 1.155 99.390
1.151 .	 99 267 1.158 99.620

Matricula Processo Matricula	 Processo

r
c
1
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Einerg,éncias - Cr$ 2.207.443,39

Matricula
•

Matrícula Matrícula Matricula

11
2.707

407
2.857

414
4.149

1.969
4.225

4.383 6.308 6.328 5.338
6.358 6.512 5.548 6.370
7.605 7.620 7.714 8.993
9.526 9.533 10.541 12.113

12.366 12.478 13.785 13.844
13.845 14.113 14.410 14.492
14.791 15.727 16.413 16.690
18.031 18.301 19.464 18.466
19.717 20.664 21.191 21.321
21.598 21.656 22.222 22 335
22.384 22.889 23.009 23.779
24.086 24.862 24,983 25 090
25.328 25.589 25.631 25.805
26.562 26.735 27.441 27.491
28.247 28.402 28.446 29.097
29.392 29.405 30.556 30.634
30.698 31.421 31.477 31.492
31.612 33.744 34.572 34.643
34.91 35.177 35.618 38.240
36.275 36.296 36.453 37.043
37.303 37.354 37.434 38.848
39.650 38.687 39.858 43.125
43.241 43.805 43.881 43.951
44.091 45.057 45.760 45.906
411.064 46.188 48.464 48.615
46.783 47.330 47.475 48.321
48.778	 o 49.218 49.435 49.730
49.924 50.482 51.039 51.387
51.847 51.538 62.064 50.420
52.590 52.778 53.393 53.441
53.551 53.658 53.804 54.148
54.472 54.563 54.908 55.047
55.086 55.894 55.476 55.510
56.594 56.441 56.466 56.715
56.858 57.711 56.833 56.935
57.113 57.144 57.946 58.518
59.311 59.581 59.945 59.957
90.015 80.222 81.631 82.379
62.844 63.302 63 333 63.727
63.880 44.861 64.840 85.172
65.500 65.564 65.675 65.955
65.999 67.129 57.946 59.514
67.395 67.860 67.980 68.207
68.268 68.497 69.106 69.413
69 783 69.794 70.138 70 288
70.333 70.371 70.734 71.204
71 283 71.531 71.680 71.807
71.809 72 849 79 955 75.194
75.292 75.798 75.993 76.728
68.268 68.497 69.106 09.413
69.783 69.794 70.138 70.2211
70.338 70.371 70.734 71,204
11.283 71.531 71.680 71.807
71.809 72.849 72.955 75.194
75.292 75.798 75.993 16 728
77.957 77.995 78.230 78.297
18.380 78.744 78.998 79.604
79.757 82.679 84.162 84.692
84.758 84.763 88.165 86.392
87.144 87.311 87.898 89 454
95-756 95-888 95-889 95-94R
95-976 95-1134 95-1268 95-1773
95-1283 95-1451 95-3428 99-790
99-389 99-441 99-542 99.770
99-732 99-744 400-132 400-318

400-685 400-785

Casamentos - Cr$ 78.299,80

Matricula Matricula Matricula Matricula

22.357 87.590 63.197 86.968

33.627 13.319 67.147 88.315

34.940 82.440

Total do pagamento de hoje - Cr$ 3.;,06,529.0O. - Visto: Mario L9rena.Fernandez - Diretor. - OdilOn de Lacerda Paiva - Chefe do M4.
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CONSELHO DE RECURSOS
FISCAIS

ACÓRDÃO N:0 2.595
Sessão de' 29 de outubro de 1956
Recurso n.° 2.353.
Recorrente — J. Abreu Santos

1.--• Bar.
Recorrido — Departamento da

Renda Mercantil.
Relator — Conselheiro Ernesto

Di Rago.
Inzpôsto sôbre Vendas e

Consignações.
Sonegação mediante artifi-

cio de omissão de lançamento
no Registro de Compras.

RELATÓRIO

J. Abreu dos Santos, estabele-
tido na rua Leopoldo n.° 792, foi
autuado por falta de pagamento
do impôsto sobre Vendas e Con-
signações, praticado mediante
omissões de lançamentos em sua
oscrita fiscal e comercial.

Houve defesa regular que, des.
prestada, motivou a aplicação de
multa pelo Diretor do Departa-

- mento da Rencjê, Mercantil, com
fundamento no § 1.° do artigo
102 do Decreto n.° 12.162, de
21-7-1953.

Inconformado, o contribuinte
recorreu para o Conselho, negando
a prática do ato que lhe foi atri-
buldo, conforme petição de fls.
21. (lê).

O Sr. Representante da Fa-
penda opinou pelo não provimento
do recurso.

VOTO DO RELATOR

3. Quem pagou em prestações
foi o cedente, estando o preço to-
talmente pago a data em que a
recorrente (cessionária) entrou
em cena. Na ausência de outros
esclarecimentos, a redação da es-
critura de cessão de direitos in-
dica que o preço da cessão (paao
pela recorrente) foi realizado de
uma só vez, a vista, no ato da
assinatura do aludido documento

Pelo não provimento do re-
curso. "(fls. 23).

o relatório.
VOTO DO RELATOR

/ A defesa e o recurso apresen-
tados vêm desacompanhados de
qualquer prova capaz de alidir a
sonegação demonstrada na peça
inicial de autuação que reflete as
omissões de registros de compras.
praticadas voluntariamente e re-
petidas na escrita comercial do
autuado.

Voto pelo não provimento do
recurso para que prevaleça a de-
cisão recorrida.

ACóRDX0

Vistos, relatados e discutidos ês-
Ites autos em que é recorrente J.
Abreu dos Santos — Bar e recor-
rido o Departamento da Renda
Mercantil :

Acorda, por unanimidade, o
Conselho de Recursos Fiscais, ne-
gar provimento ao recurso.

Ausentes os Conselheiros Os-
'amido Roméro e Alberto Woolf
Teixeira.

Licenciados os, Conselheiros
Waldemar Freire - de Mesquita e
iseu suplente Julio Pedroso de
Lima Júnior.

Conselho de Recursos Fiscais do
Distrito Federal, 29 de outubro de
1956. — Vasco Borges de Araujo

Presidente. — Ernesto Di Bago
Relator.

r J ACÓRDÃO N. 0 2.596
Sessão de 29 de _outubro de 1956
Recurso 2.736. •Recorrente — Sebastiana Fon-

seca de Rezende Costa.
Recorrido — Departamento da

Renda de Transmissão.
Relatar — Conselheiro Ernesto

Di Rago.

Impôsto de Transmissão de
Propriedade "Inter-vivos".

Para que tenha aplicação
o disposto no § 2,° do Art. 9.0
do Decreto lei 9.626, de 1946,
é necessário o responsável pelo
pagamento do impôsto com-
prador ou cessionário tenha
efetuado o pagamento do
preço a prazo mediante pres-
tação. 

RELATÓRIO

Sebastiana Fonseca de Rezende
Costa processou guia para paga-
mento do imposto correspondente
à compra e à cessão de promessa
de venda do lote de terrene n.°
100, da rua General Americano
Freire.

O impôsto relativo à compra
foi arrecadado sôbre Cr$ 500.000,00
quinhentos mil cruzeiros) (valor
tributado do terreno) e o cor-
respondente à cessão, sôbre Cr$..
1.140.000.00 (hum milhão, cento
e quarenta mil cruzeiros) valor
declarado.

-Posteriormente, a interessada
alegando tratar-se de aquisição
realizada metaante pagamento. em
prestações de imóvel de valor in-
ferior a CrS 50.000,00 (cinquenta
crueziros), pleiteou a reconside-
ração daquela cobrança e conse-
quente restituição do que a mais
fôra recolhido, invocando o dis-
positivodo § 2.° do Artigo 9. 0 do
Decreto-lei 9.626, de 1946, que as-
sim dispõe:

"1 2. 0 Os valores mencionados
neste artigo são os do ano fiscal
em que fôr pago o impôsto, salvo
o caso de aquisições até Cr$....
50.000,00 a prazo, mediante pa-
gamento em prestações, quando a
referência será feita aos valores
em vigor a data do primeiro pa-
gamento".

O Diretor do Departamento in-
deferiu o pedido porque a reque-
rente que, na transação figurou
como cessionária, pagou o preço
à vista sôbre Cr$ 1.140.000,00
(hum milhão, cento e quarenta
mil cruzeiros). conforme declara-
ção e documentação que instruiu
o processo.

Inconformada, recorreu a in-
teressada para êste Conselho nos
seguintes têrmos: (lê).

O Sr. Representante da Fa-
zenda assim se pronunciou:

"1. O dispositivo invocado (§
2.° do art. 9.° do Decreto-lei n.o
9.626) teve por escôo° beneficiar
as pequenas aquisições imobiliá-
rias, mediante a observância das
seguintes condições:

a) ser o preço inferior a Cr$..
50.00,00;

b) ser a compra feita mediante
pagamento em prestações.

2. Ora, como muito bem sali-
entou a primeira instância, não
é êsse o caso da hipótese. A re-
corrente, suposta beneficiária do
citado dispositivo, não fez prova
de ter adquirido o lote com obser-
vância da condição exposta acima
na alínea "b" (pagamento em
prestações),

VOTO DO RELATOR

Hipótese idêntica a várias ou-
tras já apreciadas por Cate Con-
selho, em que o titulo aquisitivo
foi levado à transcrição untes da
vigência da Lei 820 de julho de
1955, não se justificando, assim,
a multa imposta.

liou provimento ao recurso para
reformar a decisão recorrida, tor-
minde insubsistente a multa imo
oosta.

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e disco idos
êstes em Ode é recorrenle Afonso
Martins Loureiro e recorrido o
Departamento da Renda de Trans-
missão.

Acorda , Por unanimidade, o Con-
selho de Recursos Fiscais dar pro-
vimento ao recurso.

Ausentes os Conselheiros Juvenal
da i va Azevedo e ‘Valdeniar
Freira de Mesquita.

Conselho de Recursos Fiscais do
Distrito Federal, 1 de novembro
de 1956. — Vasco Borges de
Araujo, Presidente. — 0swaldo
RoMéro, Relator.

ACÓRDÃO N.° 2.598
Sessão de 1.0 de novembro de

1956.
Recurso n.° 1.719.
Recorrente — Cibrasil — Com-

panhia Brasileira de Financia-
mento Imobiliário.

Recorrido — Departamento da
Renda Mercantil.

Relator — Conselheiro Henri-
que Biasino.

Impôsto sôbre Vendas e
Consignações.

Não se configurando na
transação realizada na con-
formidade do Decreto-lei nú-
mero 7.930, de 3 de setembro
de 1945, uma operação mer-
cantil, não incide sôbre a
mesma, o tributo.

RELATÓRIO

A Cibrasil — Companhia Brasi-
leira de Financiamento Imobiliá-
rio, foi autuada em 18 de ageisto
de 1953, porque deixou de pagar
o impôsto de vendas mercantis no
periodo de 1949 até abril de 1953,
referente a mercadorias vendidas
a prestações mediante sorteio,
num total de Cr$ 10.990.500,00
(dez milhões, novecentçs e no-
venta mil e quinhentos cruzei-
ros).

O tributo reclamado no auto é
de Cr$ 296.738,70 (duzentos e
noventa e seis mil, setecentos e
trinta e oito cruzeiros e setenta
centavos).

Defendendo-se às fls. 9 a 12,
alega a atuada não estar su-
jeita ao impôsto reclamado por-
que o seu objetivo social não é
comércio a grosso ou a retalho de
mercadorias, mas de acôrdo com
seus estatutos, tem por fim faci-
litai., a seus prestamistas, a aqui-
sição de casa própria venda e in-
corporação de Imóveis por conta
própria e de terceiros.

Têm tôda procedência as pon-
deracões constantes da promoção
do Sr. Representante da Fazenda

Adoto, nesta emergência, as
conclusões dêsse paracer e voto
pelo não provimento do recurso.

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos ês-
tes autos em que é recorrente Se-
bastiana Fonseca de Rezende
Costa e recorrido o Departamento
da Renda de Transmissão:

Acorda, por unanimidade, o
Conselho de Recursos Fiscais, ne-
gar provimento ao recurso.

Ausentes os Conselheiros Os-
waldo Roméro e Alberto Wooif
Teixeira.

Licenciados os Conselheiros
Waldemar Freire de Mesquita e
seu suplente, Julio Pedroso de
Lima Júnior.

Conselho de Recursos Fiscais do
Distrito Federal, 29 de outubro
de 1956. — Vas co Borges de
Araujo — Presidente. •—• Ernesto
Di Bago — Relator.

ACORDO N. 2.597
•Sessão de 1 de novembro' de 1956

Recurso n. 2.721
Recorrente — Afonso Martins

Loureiro.
Recorrido — Departamento da

Renda de Transmissão.
Relator — Conselheiro Oswaldo

Roméro.
Im.piisto de Transmissão de

Propriedade inter-vivos.
A obrigação prevista no ar-

tigo 93 da Lei 820 de 22-7-55
só se refere àqueles que ha-
jam adquirido imóvel após a
vigência- da mencionada lei.

RELATÓRIO

Mais um caso de recurso -contra
multa imposta pelo Sr. Diretor
do Departamento da Renda de
Transmissão por infringência do
disposto no artigo 93 da Lei 820
de 22-7-55.

Segundo o documento de fls. 18,
o titulo aquisitivo do imóvel foi
levado a transcrição no Registro
de Imóveis em data de 5-11-54.
isto é, antes da vigência da Lei
n. 820.

O Sr. Representante da Fazen-
da oficiou nos autos opinando pelo
provimento do recurso.

E' o relatório,

Instruido convenientemente. o
processo, o nobre Diretor do DRM
às fls. 28 e 29, decidiu assim:

"0 auto de infração de fls. 2-3,
que deu origem ao presente pro-
cesso e foi lavrado Contra a firma
Companhia Brasileira de Financia-
mento Imobiliário, fundou-se, com
justeza, no art. 26, § 2.0, do De-
creto n.0 22.061, de 9 cie novembro
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agasto de 1953, Infringindo, em
tais condições, o art. 26, 1 2.0, ck,
Decreto n.o 22.061, de 9 de no-
vembro de 1943, e o art. 7 0, da
Lei 687, de 29 de dezembro de
1951.

Intime-se a autuada a efetuar
o pagamento da multa e do im-
posto exigível dentro de 30 (trin-
ta) dias, podendo recorrer na
forma da lei.

Impasto: Cr$ 296.738,00.
Multa: Cr$ 296.738.00.
Soma: Cr$ 593.476,00.
(Fls. 28-29).
Inconforme, g autuada recorreu

para este Conselho, dizendo:
"I. — A recorrente não realiza

vendas mercantis a prazo — que
é aquela em que o venddor é obri-
gado a einitir o entregar ou re-
meter ao comrador ,a fatura ou
conta de venda e respectiva du-
plicata, que este lhe devolverá.
depois de assiná-la,' ficando com
afatura, nem vendas à vista --
que são as efetuadas mediante pa-
gamento em dinheiro de contado
e as realizadas, pagas e escritura-
das dentro de 30 dias, contados
da data da operação (v. Decreto
Federal n. 22.061, de ,9 de novem-
bro de 1932, artigos 1.0 e 18. 1.0.
Lei Federal n. 187, de 15 de ja-
neiro de 1936, artigos 1.0 e 25. II.

2. — Realiza a recorrente um
tipo especial de operações, a que
têm a sua definicão, regulamenta-
rão e autorizarão no, Decreto-lei
Federal n.° 7.930. de 3 de setem-
bro de 1945, cujo art. to dispbei

"A venda de bens imóveis e de
mercadorias, a prestacões, mendi-
ante sorteio, e a distribuirão de
oremios, bonificações, ()Milhões,
cuseõee gretuitos com direito o
prêmios. sob qualquer formas, sal-
vo se regidas por leis especiais
somente serão permitidas às (g

-emino:3es autorizadas de aceirdo
com o pregentp decreto-lei.

3. — Com re eerência aos titules
emitidos a favor dos prestamistas
eeeundo o moelèlo aprovado pelo
lklie lstério da Fazenda. prescreve
o ci tado Decreto-lei ri.° 7.930:

"Art. 17 — Ficam sujeitos ao
imptisto de sêlo previsto no ar-
tigo 84 da tabela anexa ao Decre-
to-lei n.o 4.5, de 3 de setembro
de 1P42 os títulos emitidos pelas
sente Deceto-lei, calculado o ira-

a nua se refere o pre-
nes tn sóbre o valor cio objeto da
remnra e pago por meio de es-
fatentlhas apostas nos títulos e
jle. nteedas vein emitente.

1.9 — O titulo quando sortea-
do com a valor superior ao do ob-
lato da comora. fica sujeito ao
se'o pr000rcional sare o valor
exeedente.

2° —Ficam tambam sujeitos
ao seio nrevisto neste arti go os
titulo transferidos de prestamis-
ta ou de plano, dentro da mesma
oreaniza eão ou entre organizações
diversos.

Assim o Fisco onerou o ato ou
instrumento do contrato 'com o
imeasto de selo do papel. Mas
onerou também o conte-zido econó-
M co da transação; como se verifi-
ca das seguintes disposicõea do ci-
t :do Decreto-lei n 7.930:

'Art. 3•0 — %bre os prêmiee
efetivemente distribuídos em cada
eortelo, cobrar-se-ã:

ai o imposto de 10(''e, cujo re-
rolhireeete deverá ser feito ao Te-
souro Naeional ou às Delegacias
Piscais, dentro de 15 d'a.s, após o

de 1932, bem como no art. 7.0, da
Lei reo 687. de 29 de dezembro de
1951..0 primeiro desses diplomas
aplica-se ao período de janeiro
de 1949 até dezembro de 1951, en-
quantO que o aegundo alude ao
compreendido entre janeiro de
1952 até abril de 1953.

A fixma autuada, ao procurar
contestar a autuação, não conse-
guiu de maneira alguma oferecer
dispositivos da legislação fiscal
capaz ele fazê-lo como está, en-
quadrada, para• aduzir arguição
que lhe é frontalmente contrária,
face à imperatividade da lei.
Essa a verdade jurídica: essa a
cen firma bi lidade inequivocit, dos
dispositivos que se aplicam à au-
tuada e que foram, como são ir-
remediavelmente, os sustentáculos
da peça básica.
• 2. — A petição de .fls. 9-12.

perdendo-se era • divagações, por
vèzes mostra clarainente que o seu
autor, ainda que ' inteligentemente,
procurou, como procura, tumul-
tuar a situação e o que é mais
deixa de expressar-se com a pru-
dência e-ponderada° devida, afir-
mando que os Agentes Fiscais, em
tal função no -Diusf, quando da
lavratura do auto. exerceram "ati-
vidade abusiva,- etc., abuso tanto
mais grave por expôr uma Socie-
dade autorizada pelo Governo
D'ederal como devedora relapsa e
como sonegadora de Impostas".
É de lamentar que 'se sirva de tais
expressões quem está em débito,
tem qualquer sombra, de dúvida.
com a Fazenda no que pertine ao
bnpôsto de vendas è consignações,
que é indente sõbre as vendas
indiscutivelmente realizadas, "ex-
vi" dos artigos 1.0,1 11.° e 19.° e
teus S/, 22 e seu parágeefo único
do Decreto-lei n.o 1.930, de 3 de
setembro de 1945.

3. — N9 respeitante ao art. 37
do sobredito decreto-lei, a gra-
tuidadé inVocada refere-se única
e exclusivainente ao sorteio, obe-
decidas as 'prescriçõeS do art. 28.
Nesse mesmo diploma, compre
endo. só e tão-só, as modalidades
por éle enumeradas, entre as
quais não 'se inclui, de maneira
alguma, a eltrega. coin a caracte-
rização peefeita e 'Acabada da
venda de mercedorias. Eis por
que, e considerando á parecer ju-
rídico emitido pelo Dr. Edmyison
Perdigão aregueira, teabalho que
reputo douto e acximpa.nha a
contestação:, refutatdo-a com
brilho e provando quet o tato ge-
rador do unposto está demons-
trado à farte, concluo pela In-
tecia' pracee'encia do dito auto
de infrecão,, bem capitulado e
bem justo.

Isto eósto.'
Nego proviM,ento à defesa de fls.9-12, ror destituída de ;fundamen-

to legal. quanto às ral, ées aduzi-das.
Imennho à' ' firma Cia. Bresi-

leide FinanciamentO /mobiliá-
rio, seria ,la na Avenida , R:o Tran-co. 106, 5.° andar. inscrieão ITC1-mero 149.373 iex-officio") , aounta de Cr$' 296.73R.(10 (duzen.
tos e neventa Ire seis mil setecen-tos e trio'ra e oito cruzeiros). pre

-vista no art. 1° do Decreto-lei
te o 3 449. de.23 'de iullip de 1941.
e no ert. 7P da Lei P.° 687 d'29 de dezembern de 1951. eis que
não reeelbeii o linesto de vendas
e ron s t,e- pe.5es',I e eldente sôbre as
ceeerae^ee reelizerins Prriedr,
de 1.° de janeiro de 1949 ct 13 de

sorteio, mediante guia visada pelo
fiscal;

b) 1/2% cre dia penitenciário,
que deverá ser inutilizado em li-
vro próprio".

Art. 33 Sare o valor dos pré-
m 1 o s efetivamente distribuidos
será recolhido o imjaasto de 10%,
além do Selo Penitenciário de que
trata o art.8.o.

Isso porque o legislador (note-
se que ao tempo a União também
legislava para o Distrito Federal)
considerou, acertadamente, que as
operações disciplinadas pelo cita-
do Decreto-lei n.o 7.930 não estão
sujeitas ao pagamento do impôs-
to sôbre vendas e consignações,
tanto que as fez incider no impôs-
to de 10% que criou, sem a má-
cula da bitributação.
- 4. — Jamais o Fisco, enquanto
a fiscalização competiu aos Agen-
tes Federais, exigiu o pagantento
do impõsto sôbre vendas mercantis
relativamente as vendas de mer-
cadorias, a prestações, mediante
sorteio, Essa questão nunca foi le-
vantada pela Fazenda Federal,
porque a imitiu?, deliberadamente.
usando da sua eompeténcia legis-
lativa, excluiu tais operações do
campo da incidência do impõsto
sôbre vendas mercantis, sare elas
fanzendo recair outro impbsto (o
de 10%i muito mais elevado.

5. — O Departamento da Ren-
da Mercantil, no entanto, de tudo
isso não tomou conhecimento e
invocando, isoladamente, uma dis-
posição do chado Decreto-lei nú-
mero 7.930, qual o seu art. 24, que
reza:

"Art. 24 — As orgazinações
comprovarão, 8 dias antes da data
do sorteio a propriedade dos imó-
veis ou mercadorias a sortear".
concluiu que a recorrente realiza
vendas de mercadorias, pois estas,
em vista do art. 24 transcrito, se
transferem do património da or-
ganização autuada para o dos
prestamistas, depois da se Inte-
grar na propriedade da i orgailiza-
ção, as mercadorias circulam no-
vamente, passando à propriedade
dos prestamistas, consoante a de-
terminação do dispositivo trazido
ao debate.

6. — Esqueceu aquele Depar-
tamento que o citado Decreto-lei
n.o 1.930, disciplina urni sistema
de operações sui-generis, que, por
isso mesmo, escapam à incidência
do imposto de vendas mercantis,
como acima já se asinalou. Basta
ver que a organização, como a re-
corrente, é apenas fiel depositá-
rio das quantias que recebe dos
prestamistas para aplicação de
acordo com os planos aprovados

art. 5.° do citado Decreto-lei
n.o 7.930).

7. — Mas há ainda a acentuar
que a recorrente não oPera de
acordo com o art. 24 e sim nos
termos do art. 25 do citado De-
creto-lei n.° 7.930.

"Art. 25. — Se os Imóveis ou
mercadorias tiverem de ser reco-
lhidos pelo premiado, as organiza-
ções, dentro do .prazo do artigo
antrior, depositarão, na Caixa
Econômica ou no Banco deeBrasil
S. A., o valor referente ao prêmio".

Eis porque a recorrente eão pos-
sui armazéns de mercadorias nem
sequer depósito ou coisa seme-
lhante, devendo tão si:mente pre-
miar prestamistes sorteados: no
procedimento da recorrente há
apenas "uma promessa de recorri-

pensa" e nunca unia venda mer-
cantil, pois o objetivo da recor-
rente é premiar a titulo de pu-
blicidade, conforme seu regula-
mento, feito em obediência ao
acima transcrito art. 25 e apro-
vado pelo Governo Federal, o que
está também inserto nos títulos
expedidos a favor dos prestamis-
tas

"Do prêmio mensal — A
Cibrasil distribuíra, mensal-
mente um prêmio represen-
tado por imóveis ou merca-
dorias, escolhida livermente
pelo prestamista no valor
de..."

8. Assim, quem vende é o es-
tabelecimento ou pessoa de quem
o prestamista contemplado adqui-
re a mercadoria de sua livre es-
colha. A recorrente se tilinta a
pagar a compra feita pelo pres-
tamista, o que a recorrente faz
na qualidade de fiel depositário
das quantias que recebe dos pres-
tamistas exatamente para esse
fim de acôrdo com o plano apro-
vado.

9. O impesto reclamado da re-
corrente é sõbre a venda. A re-
corrente, que neeti - sequer com-

)ra, como pode re'sponder por um
impóSto sôbre a venda que não
f éz ?

10. A recorrente não vende, por
não ter o que vender. O prêmio
é satisfeito, adquirindo o ardpr o
prestamista o objeto de sua esco-
lha, com a quantia fornecida pela
recorrente e correspondente ao
premio. O estabelecimento onde
se realiza a aquisição é que paga
o Impósto de vendas.

11. Ante o exnosto e o meie que
do processo consta, está certa a
recorrente de que o Egreelo Con-
selho dará provimento ao presen-
te recurso para, reformando a de-
cisão do Departametno da Renda
Mercantil, julgar improcedente o
auto de infração, com o que pra-
ticará mais um ato de Justiça".
+fls. 36-41).

A zelosa Representação da Fa-
zenda às fls. 44 a 46, disse o se-
guinte:

"Autuação por falta de paga-
mento do impbsto sõbre vendas e
consignações.

Além de argumentar que as ope-
rações que realiza não são ope-
rações de venda mercantil, a re-
corrente — Companhia Brasilei-
ra de Financiamento Imobiliário
— argüi a ineficácia dos disposi-
tivos citados na peça inicia) que
dize nirespeito a vendas á vista,
contrastando portanto com os
próprios dizeres do auto que afir-
mam serem as operações "referen-
tes às mercadorias vendidas a
prestações mediante sorteio".

A própria recorrente, em sua
defesa de fls. -0, informa que tem
por fim

"facilitar à seus Prestamistas
a aquisicao de casa própria,
bens móve is e imóveis, bem
corno a compra, venda e In-
corporação de imóveis por
conta própria e de terceiras".

A explanação de fls. 15 bem
focaliza, no trecho adiante trans-
crito, porque essas operações são,
realmente. operações de venda:

"Examinando-se os dispositivos
legais acima transcritos. cem base
nos quais foi aprovado o regula-
men! o a que se refere o documen-
to de fls. 13, Ora anexado, fãcil-
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mente se depreende que, ao con-
trário do que pretende lazer crer
a pe(ição de fls., a autuada, eru
veraaoe, realiza venda de imo-
Veis e de mercadorias, a presta-
ções, mediante sorteio. Destarte,
as prestações que mensalmente
são pagas à firma, pelas pessoas
inscritas em seus planos, nada
mala representam do que parte

elo valor dos bens móveis ou imó-
veis que, dentro da modalidade
prevista no Decreto-lei n. o 7 930,
promete vender, ficando assegu-
rado ao prestamista, uma vez sor-
teado, o imediato recebimento do
objeto da ccnepra — o prestamis-
ta que, no decorrer do pagamen-
to de tõdas as prestações fixadas
no plano, não fõr sorteado, uma
vez que se comp:eta a venda (ar-
tigo 22 e 55, alínea d, da lei)".

Também no parecer de fiz. 24,
bem caracterizada ficou a natu-
reza da venda que realiza a re-
corrente:

"lia uma inversão na forma do
pagamento sem que dai resulte
seja afetada a natureza cia ()pe-
reça°.

a singularidade no caso, con-
siste, simplesmente, no seguinte:
enquanto no cemércio comum, a
entrega das marcactorias precede
ao pagamento do preço da com-
pra, quando em prestações men-
eais, no caso dos autos as parce-
las mensais são depositadas pre-
viamente, acumulando-se e com-
pondo-se num todo que, a final,
vira representar o "quantum" ao
valor no titulo subscrito, ocasião
em que o portador do mesmo, es-
colhe, recebe e dá quitação das
mercadorias do seu interesse.

Efetua-se, destarte, e nessa oca-
sião precisamente, o ato de co-
mércio exercido pela Suplicante
que, em troca do capital deposi-
tado mensalmente, pelo portador
do titulo, manda entregar a 'este,
as respectivas mercadorias, pelo
estabelecimento de exclusiva in-
dicação da primeira; isto no ven-
cimento do título ou em virtu-
de de contemplação por sorteio e
cuja propriedade, ex-vi do dispos-
to no art. 24 do Decreto-lei nú-
mero 7.930, retro-mencionado, em
nome da autuada, deverá, previa-
mente, ser comprovada".

Diante dos tópicos já transcri-
tos, verifica-se que não há ven-
da a prazo, nas operações da re-
corrente, como bem ressalta o au-
tuante no seguinte trecho de sua
promoção, as fls. 16:

"Outra alegação da autuada é
a de que é de estranhar que os
senhores agentes fiscais, descre-
vendo a operação como venda a
prestações, dizente que houve in-
fringencia do art. 26, § 2P, do
Decreto n.° 22.061, de 29-11-932
e art. 7.° da Lei n.° 687, que se
refere a venda à vista. Ora, o
auto não se refere a vendas a
prestações, a prazo, portanto, mas
sim a "vendas a prestações, me-
diante sorteio", o que é muito di-
ferente. Não está a autuada, como
é óbvio, obrigada a expedir du-
plicatas, em face de vendas a pres-
tações, com ou sem reserva de
domínio, uma vez que ela não en-
trega a mercadoria antes do pa-
gamento do preço. A sua venda
é, por natureza, à vista, e por isso
foram citados os dispositivos que
regulam o prazo para o recolhi-
mento do impasto em tais ven-

das. Destarte é que, na forma
da lei, a autuada só se obriga a
entregar a cosa vendida após o
pagamento da última prestação
(art. 22 do Decreto-lei número

7.930-45), quando então a venda
torna-se perfeita e acabada, ou
em face do sorteio, quando par-
te do valor do objeto já havia
sido pago pelo comprador, e par-
te é coberto peio crédito que lhe
foi aberto na escrita da firma
Não se trata, pois, de entrega de
mercadorias antes do pagamen-
to do preço, o que exigiria a emis-
são de duplicata na forma da Le:
n.o 187-36; considerando, inclusi-
ve, o prazo para o recolhimento
do tributo. Trata-se, isto sim, de
encla á vista, uma vez que o com-

prador, ao entrar na posse da
mercadoria, nada mais deve à
vendedora, tendo dado e recebidc
quitação, sem que nada mais pos-
sa reclamar".

A vista do exposto e reportan-
do-se também à promoção já
mencionada, de fls. 14-18, ao pa-
recer de fls. 24-27 e aos próprios
fundamentos da decisão recorri-
da, opina esta Representação pelo
não provimento do recurso".

As fls. 47 e 54 foram requeri-
das diligências pelo eminente Con-
selheiro Lauro Vasconcellos e de
cujos resultados foi apurado que
a quase totalidade dos prêmios en-
tregues aos prestamistas foi em
dinheiro e o prestamista contem-
plado adquiriu onde bem enten-
deu a mercadoria de sua escolha.
Outrossim, às fls. 61 verso, foi
informado o seguinte:

"Sr. Chefe.
A firma em causa apresentou

F-I, n.0 34.580, declarando a ati-
vidade de "financiamento imobi-
liário" tendo sido enquadrada no
ri.° 9, da tabela do art. 27, Ca-
pítulo V, da Lei m o 820-55, que
se refere a "estabelecimentos que
operem por melo de comissões.
representações, mediação de ne-
gócio, ou que sejam agentes de
estabelecimentos situados fora do
Distrito Federal e as Sociedades
de crédito, financiamento ou in-
vestimento", pagando a impor-
tância fixa de Cr$ 9.000,00 e 5%
do valor venal que foi fixado em
Cr$ 1.015.200,00, de acórdo com
o art. 45 do Capitulo 7111, da Lei
n.o 820-55, ou sejam doze vezes
Cr$ 84.600,00, que é o valor lo-
cativo vigente em 1955".

É o relatóiro.
VOTO DO RELATOR

A matéria do presente iltigio
foi longamente debatida em re-
curso no qual resultou o Acórdão
n.o 2.454. Não tem razão o Fis-
co. As transações praticadas pela
recorrente, não são atos de com-
pra e venda ou qualquer outro ato
de comércio sujeito ao impe:isto
de vendas mercantis; sao tran-
sações reguladas por uma lei fe-
deral especial e que as tributa
com 10% (dez por cento) além
de outros impostos. Outrossim, é
a própria Prefeitura que ao pro-
mover a inscrição para o efeito
da cobrança do impasto de loca-
lização e indústrias e profissões,
enquadrou a recorrente no n.o 9,
da Tabela do art. 27 ad Lei nú-
mero 820.

Com efeito, o sistema de tran-
sações da autuada é de finan-
ciamento e muito se aproxima da
modalidade de capitalização, com

a única diferença, apenas, de se-
rem os premias entregues em bens
em vez de em dinheiro. E mes-
mo os refeildos bens, são livre-
mente escolhidos e adquiridos di-
retamente de terceiros pelo pres-
tamista sorteado ou que tenha o
seu titulo afinal saldado e res-
gatado.

Face ao expo“,e, dou provimen-
to ao recurso, ' r considerar que
as transaçõtõs Ja recorrente na
forma que atj imente as prati-
ca e de acerca, com os seus t s-
tatutos, legislação federal que re-
gula a matéria e Carta Patente
que a autorizou a funcionar, não
são atingidas pela legislação mu-
nicipal que regula o Impósto de
Vendas Mercantis.

ACÓRDÃO	 -

Vistos, relatados e discutidos
êstes autos em que é recorrente
Cibrasil — Companhia Brasileira
de Financiamento Imobiliário e
recorrido o Departamento da
Renda Mercantil:

Acorda, por unanimidade, o Con-
selho de Recursos Fiscais, dar pro-
vimento ao recurso.

O Conselheiro Lauro Vasconce-
los votou pela conclusão, repor-
tando-se ao voto proferido rir
Acórdão n.0 2.454. Ausentes os
Conselheiros Walciemar Freire de
Mesquita e Juvenal ad Silva Aze-
vedo.

Não funcionou, por impedimen-
to, o Conselheiro Oswaldo Romé-
ro, substituído pelo Conselheiro
Suplente Celso Frota Pessoa.

Conselho de Recursos Fiscais do
Distrito Federal, em 1 de novem-
bro de 1956. — Vasco Borges de
Araujo, Presidente.' — Henrique
Biasino, Relator.

ACORDÃO N.° 2.599

Sessão de 1° -a e novembro de 1956
Recurso n.° 2.796.
ReRcorrente — Sindicato dos Mis-

tas do Comércio do Rio de Janeiro.
Recorrido — Departamento da Ren-

da Imobiliária.
Relator — Conselheiro Lauro Vas-

concelos.
As taxas de serviços munici-

pais, de consumo de água e' de
esgôato são verdaeiras taxas e
não impostos.

Distinção entre tar:a e emolu-
-mento, para aplicação de deis de
isenção,

RELATÓRIO

Informa o Senhor Diretor do DRI
uqe o recorernte, Sindicato dos Lo-
jistas do Comércio do Rio de Janeiro.
com sede à Rua da Quitanda, 3, ob-
teve decisão sua, reconhecendo-lhe
isenção do impOsto predial. a partir
de 1950, mas não conseguiu acolhida
para a pretensão do estender esse re-
conhecimento às taxas de servicos mu-
nicipais, de consumo de água e de
esgesto (fls 13).

Por isso, recorreu dessa parte de
decisão. expondo:

"1 — O Sindicato suplicante fai

reconhecido e declarado de nulidade
pública — pelas Leis Municipais nú-
meros 213, de 5 de novembro de 1948
e 288. de 7 de deembru do mesmo
ano. Isto é, ele e os demais Sindicatos
sediados no Distrito Federal legalmen-
Ministério do Trabalho ,como o e ele
suplicante. documento n.° 1).

II — Estatui o art. 2.° da citada
Lei n.° 288, de 1948:

"Ficam Isentos de todos os irrtoose'os
e emolumentos cobrado! pela Prefei-
tura os Sindicatos sediados no Diet::to
Federal, bem como tôdas as auss de-
pendências instaladas com fins sociais,
estando os mesmos legalmente ronsti-
tuidcs e reconhecidos pelo Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio,
obedecendo so que estabelece o pa-
rágrafo (mico do art. 1.° do presente
lei", I

III — No entanto, o DR! dessa
Prefe : tura lançou o Sindicato su plican-
te. no corrente exercício' de 19M para
pagamento dos seguintes tributes eó-
bre o 10.0 andar, de sua proptiedade,
do prédio n.° 3. da Roa da Quitarda:

— "Taxa de serviços *municipais
Cr$ 6.000.00.

—Taxa de água pro pena — CrS
1.620.00.

—Taxa de esgOsto— Cr$ 1 080.00.
(documento n.° 2)._
IV — Ora, o Sindicato suplicante

está isento das sobreditas triboterães,
pois o citedo art ;go 2.°, da Lei nú-
mero 288, á amplíssimo, abrangendo
(textualmente):

- rpdos os impo stos e emolumento!
cole-adoa pela Prefeitura"

O vocábulo "impostos" foi manifer-
tárnente empregado em seu sentido
amplo aludido como o confi smam a
palavra antecedente — "Todos" _ e
a subsequente — "e emolumentos".

Mesmo porque as intituladas taxas
de esgeto, de servires municipais, e
de água asima refer idas não ,evestem
tecnicamente, a Paí.i . ea de emas eis
que não são de caráter facultativo, e
sim obridatório.

Não é e denominarão — enuitee
veees emni sira tule na re'" -,•tn

dada a uma determinada tribotaçllo.
e sine a sua natureza	 ooe
deve ser considerada e	 atend;da".
((ls. 2-3).

Passa então, no recurso. elorlindo
à 'decisão do Tribunal de Contas da

União, a citar opinião emitiA, tult
Viveiros da Castro, aro seu "Tratado
de Impostos", no sentido de que g

taxa de consumo de água por rena nro=1
apresenta as características de taxa,
dada a obrigatorierlade de seu try.V.1-

mento, sendo, por i s so. verdadei ro :m-
oi:isto. com rôtnlo clifereete (fia :/ -4 1

Depois. cita definiçôes deirno"-te
extraída do "Tratado
Rinonras" de T.eroy — Beaulieu (fo-
l has 5. e conclui:

V — Sómente quando a iseerã'n
apenas do "im pAsto predial" (isto
nos Casos taxativos dos art iene 14 e
15 do Decreto-lei n° 157. d e 3 1 de
dezembro de 197) é que firam ex-
cluídas da isencão as taxa s ou dena-,t/
coe tribuiciies "lançadas sare o in'14-
vel"

(Artieo 16 do mesmo derretn-len
Este idtimo artigo á restrito Nempl,,s

ca sos cios citados ertiens 1 4 e 1 g
isencão, que heis sido concedida, do
l mnAsto predial").

Mas na esPecie, ar, contrAr in aisso,-
cão — por lei especial do Legislative
foi cooredide

— TodOs os inlooglos e colo7o,-eentrs
-obrados TIPII Prefeitura" —
orMioe de prooriede-te de S;ndicetr'ç
.. ,%dOS TIO ni,tr;to 1Fpriprn'T p

..:dos pelopelo Ministerio do Tralvlho, To-
sl estria e Comercio. (cit. LeT
mero 288. de 7 de dezenàbro ;Te 1°48)

Logo, a "contrário senso". não "
aplicam ao caso os citados artigos 14
e 15, (fia. 6).

As alegações do recursos foram assim
apreciadas:

II II	 1111	 I 	 II
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VOTO DO RELATOR

Inicialmente quero acentuar que o
litiga) versa sobre apricaçao do disposto
na Lei n.° 288, de 7 de setembro de
1948, ou melhor, de Le, ne) 213, de 5
tie ncvetnbro Ge 1948 e de seu comple-
mento, constituído pela de n.° 288, re-
ferida, esta promulgada em ,consequen-
da de rejeição peio Scadm de veto
sue cial opost opelo Prefeito.

O dispositivo questionado, transcrito
no relatório, que concede isenção de

"todos os impostos e emolumentos'
é, sem dúvida, lei de exceção, daquelas
que, segundo o ens.namento da unani-
midade dos herineneutas, devem ser
aplicadas com tôdas as restrições (tan-
tas vezes isto foi repetido aqui) e a
cujo respeito, na expressão do mestre
nessa matéria, Carlos Maximiliano:

"A outorga deve ser feita ean termos
claros, irreterquiveis, ficar provada até
a evidência e se não estender além das
hipóteses figuradas no texto'. jamais
será inferida de fatos que nisso indi-
quem irresistivelmente a existência da
concessão ou do contrato que a envolva.
No caso, não tem cabimento o brocardo
célebre; na dúvida se decide centra as
isenções totais ou paricais e a favor
do fisco, ou, melhor, presume-se não
haver o Estado aberto mão da iva au-
toridade para exigir tributos». teHer-
=asnice e Aplicação do Direito» —
pág. 399).

De modo que essa lição contraria,
para logo, inteiramente a alegação do
recorrente, ao pretender que a expres-
são da lei.

"todos os impostos e emolumentos"
alcança, além de

"impostos e emolumentos",
"taxas".
Todos os impostos e emolumentos

são somente os impostos e os emolu-
mentos:

O argumento de que as taxas exigidas
de serviços' municipais, de 'consumo de
água e de esgado — não são, na verda-
de, taxas, mas impostos com rótulo di-
ferente, não tem a Mais mínima proce-
dência.

A lição do velho "Tratado dos Im-
postos", de Viveiros de Castro, como
está acentuado no parecer de fls. 10
verso .12, está, há muito, superada,
não só pela doutrina, como, principal-
mente, pele direito positivo — Decreto.
Lei n.° 2.416, de 17-7-940, também
citado no parecer referido.

O Conselho, de sua parte, já intime-.
ras vezes se pronunciou a respeito, re-
conhecendo sempre, senço por unani-
midade, pelo menos por expressiva
maioria, o caráter de verdadeira rem
dos tributos questionados.

Aliás, apesar de velho funcionário
fazendário e ressalvada a palavra de
Viveiros de Castro, de há muito culpe.
rada, repito, que eu saiba, é a primei-

Em apaSo da sue doctrine transcreve
dem:sac. ee aburel de Centes subse
tem de earia,

A das'são e calcule na Lei n ° 2.43e
de 1375 e per!ryte re° 8.775. de 25 sie
nevernbm sN 1982i

O parecer ou eeci O vens sianseritc,
no velho "Trado dos Impostos" cle
Viveisce de Castro. 1

2. A defiiiimar. de nspeeto •ferecida
pelo reccrrente pare ilustrar seu ponto
de vista e também velha, pois a a do
velho metade d e Lema' — Beaubieul
"Traite de le S:eeneo das Finances".

3. Parece-nos. entretanto ; que há
mim mais nova.

A distsnrao entre impomos e taxas
há de fezerese. hoje. de acOrdo com
o Derreto-lei n.° 2.146a de 17 de lune
de 1940. rufe art. 2° dis. "inve: bis":

"A designação de i'MpOsto fica ae-
aervada pari os tribiltos destinados
a p tender intlistintamente às necessi-
dades de ordem geral de administrarão
maldita. a de taxa, pesa osexigidos
comoremunerarão de serviços capeei-
polo" à etes 'disonsicial , ou ainda, para
as cone-Umectes destinadas ao custeio
de atividades 'especiais do Estado ou
sio Munir:400a Trovocsadss por cenve-
Maneja de caráter orate ou de deter-
minados grupos de pessoas".

Neste momento sentido manifesta
ise Gomes de Souza. mestre do Direito
Fiscal moderno, quando assim define
taxa:

"Taxa é o tributo que se .aestina a
remunerar servIcos específicos presta-
dos ao contribuinte ou pastos à sua
diePeekie. ou ainda a custear ativida-
des especiais da administração pública
provocadas por'conveniencfa de caráter
geral ou de determinados smrupos
pessoas nue se utilizem efetivamente
dos rferidos serriço* ou til/idades ou
os tenham 3 sua rlisposicio *eus su-
cessores e fiadores, ou doe legalmente
resnonaaveil pelo pagamento da dívida
tributária decor4mte daquela utiliza-
cão nu disponibilidade ("in" "RRevista
de Direito Administrativa)" — vol.
26 — outubro-dezembro --e 1951 —
pés.. 372).

4. — O concerto de taxa e amplo
dentro dele cabem vários modalidades
de tributos, entre eles os chamado;
emolumento*. que,, são pagos pela busca
'de papeis, peltim, cálculo de tributos
pagos para determinados fina (esnobe-
mentos de obras).i mas onde taxa é o
género. emolumento é a espécie, taxa
é o continente, emolumento conte6.
do

5. — Couve.m4 adensai* salientar
que a espécie há de ser ainda estuda-
da à luz da sistemática do direito fis-
cal brasileiro. Quando o departamen-
to fiscal quer isentar de taxas, ele
der/ara expressamente:

Fica ou ficam linntos de Impostos,
taxes ou outras contribuições".

Se o legislador da Lei n° 288, de
1948, não falou em" taxas, nume apenas
em emolumenios, é' que àle. uI "ira
biannente, não quis baque se prostessem
de mão beijada serviçes industriais
da MunIcipalidade.

Qualquer destineção feita sena aten-
070 — ao Decretorlei n° 2.416-40
'113 ociosa.	 t,

Direito escrito poete discutirse à luz
ao doutrina, pode criticar-se, meg não
se Pode deixar de cumprir.

Por tudo isto. que-me parecer que
ao recorrente falece i-razão para con-
fundir faiam com emolumentos. prin-
cipalmente apoiendoese em doatrinaa
ja superadas e passamio por rima de
legislação recente e em vigor e estrie

ra vez que vejo contestada a ~Mede
de taxa aquilo que o Estado cobra pelo
fornec mento de água e pelo !4ervno
de esgem, ambos de natureza industri-
al e que munem sem dúvida, todos
os característicos dessa espécie de tri-
buto.

Por isso são tides como tributos ta
picamente da classe das taxas.

A respeite, peço vênia para Invocar,
em pr.meiro lugar, o Acórdão n.° 607,
de 23-1 953, deste Conselho, em que
se decidiu litígio semelhante ao presen-
te, sendo recorrente o Sindicato doe
Trabalhadsres do Comércio Armazena-
do'. 'do Rio de janeiro saibre aplicação
da més-ma Lei ne 288. A diferença
única é que. então, não se pretendia
que esses tributos azassem . impostos.
O que sustentava o recorrente era que
a palavra emolumento, talha a mesma
significação do vocábulo taxa.

Além desse, devem ser invocados os
Acórdãos na. 859, de 24-9-953 e de nú-
mero 1.037, de 15 3-954, que confir-
mou o primeiro, ambos tratando da na-
tureza do tributo cobrado sob a deno-
minação de Taxa de Serviços Munici-
pais, em recurso da Companhia Light.

Ainda ssb esse aspecto do leigio tam-
bém a doutrina — salvo opinião de
Viveiros de Castro — não ampara a
pretensão do recorrente, como se po-
derá verificar, entre muitos Outros es-
tudos, na Revista de Direito Adminis-
trativo, vol. 23, págs. 74 e 324, vai 13,
pág. 485, vol. 22, pág. 66, etc.

Resta, portanto, examinar a alega-
çáo da identidade das expressões —
taxas e emolumentos — que, sendo si-
nônimas, como quer o recorrente, disao
resultaria, para Me, o direito à isenção
de umas e de outros.

Também quanto a esta particuleri-
dade os estudos e epiniões são abun-
dantes.

Se é verdade que, como assinala o
parecer de fis. 10 v-12, o sentido da
palavra — emolumentos — em muitas
ocasiões é o de espécie, da qual o vo-
cábulo — taxas — consetui gênero.
não menos verdade é que, muitas ou-
tras vezes, aquela expressão tem senti-
dos diferentes.

E, ainda mais verdade é que, em
assunto de leis de isenção de tributos,
quando o legislador quer isentar de
taxas, usa esta e não outra palavra.

A comprovação do que acabo de
afirmar se encontra, em primeiro lu-
gar, no voto convincente do nobre Sr,
Conselheiro Vasco Borges de Araújo,
no já citado Acórdão n.° 607, no 'qual.
citando o "Dicionário de Tecnologia
Jurídica'', indica S. Excia. os seguin-
tes significados do termo — ernolumen.
tos:

"Rendimento eventual dum car-
go público, alem do vencimento
fino: emolumentos do juiz,etc. Re-
muneração por ato de ofício prati-
ficado no exercício de função es-
pecial, ou em juizos: emolumentos
do perito, do árbitro, etc."

Se investigarmos a terminologia tri-
butária usada no Dktrito Federal, va-
mos encontrar, sambem, o vocábulo
empregado em sent:do do impOssto —
emolumentos de obras — e até do
preço pago pela aquisição da proprie-
dade imóvel, como no caso dos emolu-
mentos de investiduras.

Mas, ainda a esse respeito, até mes-
mo o Supremo Tribunal Federal já
foi chamado e julgar o dissídio, no Plei

-to Prefeitura do Distrito Federal
"versus" Clube de Regatas Vasco da
Gama — Recurso Extraordinário nú-
mero 9.980. Relator Ministro Canto
Nunes, acórdão de 7-7-948, decisão
unânime, cuja ementa é esta:

"Taxas • emolumentos São de-
signações diferenciadas quer na
preceituação legal, quer na ex.-
po-sição da matéria.

Taxas; na linguagem do Direi-
to Financeiro, são aqueles que o
Estado, ou por éle os concessioná-
mos, exigem na prestação dk cer-
tos serviços de natureza induz-

Do voto do eminente Relatar destaco,
pela sua pertinência ao assunte, os se-
guintes trechos:

"Os emolumentos são taxas ou parti-
cipam na maior parte das vezes da
natureza das taxas, mas náo Se confun-
dem cum as taxas prOpriamente ditas na
terminologia do direito f alanceie:.
Taxas e ernoluments são designações
diferenciadas quer na preceituação le-
gal, quer na exposição da matéria. Vale
dizer que se os emolumentos-entram

na categoria das taxas, como contribui-
ções em regra, pela prestação de Dm

serviço ou de um ato público em cuja
pramea ou prestação tem interesse ale
guém que o provoca — nem teclas es
taxas são ou se designam pelo locução
"emolumentos". — Essa palavra de-
signa — di-lo Teixeira de Freima no
Vocabulário Jurídico — "os lucres que
se tiram do sempregos públicos", acres-
centando, todavia, que "tal é o sentido
geral. posto que se possa tomsr em
significações especiais".

"Do exposto resulta que. estando O

recorr.do isento de imposto e eludiu-
mentos não estaria irmo de toadas RO

taxas, ainda que se diga que emolumene
tos constituem urna modalidade da
taxa. Está isento do sirnpostos munici-
pais e das taxas ou contribuições espe-
ciais que possam entrar, na definição
dos emolumentos. Estes, como já vi-
mos, são contribuições pagas pelo in-
teressado na prática de certos atos, seja
diretamente ao funcionário ou ao ser-
ventuário, por atos de seu oficio seja
sob forma de sela ou recolhimento aos
cofres públicos. Não abrange as tazas
remuneratórias com o caráter de con-
traprestação de um serMeo posto à
disposição 'do particular ou do que aste
se utiliza." ("Revista de Direto Ad.
ministrativo", vol. 20, págs. 51-92).

Nego, por esses fundamentos, pro-
vimento ao recurso.

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é recorrente o Sindicato
dos Lojetas do Comércio do Rio de
Janeiro e recorri doo Departamento da
Renda Imibiliária:

Acorda, par unanimidade, o Conselho
de Recursos Fiscais, negar provimento
ao recurso.

Ausentes os Conselheiros Henrique
Biasino, Juvenal da Silva Azevedo a
Waldemar Freire de Mesquita.

Conselho cie Recursos Fiscais do Dis-
trito Federal.

Em 1 de novembro de 1956. —
Vasco Boleies de Araújo, Presidente. —
Lauro V ascencellos, Relator.

AC0RDA0 N.° 2.600
Sessão de 1 de novembro de 1956
Pedido de Reconsideração N.° 321.
Recorrente — A Fazenda do Dis-

tt io Federai.
Recorrido — O Conselho de Re-

ei tri- as Fiscais,
Interessado — Guilherme Bom.
Relator — Conselheiro Oswaldq

Roméro.
Impai° Sare Vendas e Con-

signações.
Não se verifica a "colocação de

mercadorias importadas" de que
trata o inciso VIII do artigo 1-9,
da Lei n.0 687, de 1951, quando o

bendo se em diploma leg . is já see.r
essas.s.

em isca razão,	 fo. çoso
que o Si.lutc..,to (LB 1...(íjáStaS dav

„eme a assa :is reieitera 'as teses que
,ne estao senis> exigidas, )ndeferindo-se,
sensequenieraense, seu recures, que
carece de hudamenio", siai 10 verso
12) .)

O S:. D.reter do DRI ao encemi-
nhar o piocesse acentua que a Lei nú-
mero 2e8-948, que autoriza a isenção
não faz referencia a taxas e invoca o
paieeer de fls. 10-12.

Es a promeção do Sr. Repiesentan-
te da azencia:

"Nada a acrescentar ao brilhante pa-
recer de fia. 10 verso,12. l'elo não
provimento	 do recurso;. (fls. 15).

E' o relatório
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agente, intermediário ou represen-
State, embora exclusivo, trabalhe
como simples angariador de en-
comendas, mediante comissão, sem
rue tenha qualquer intervenção

faturamento, émbarque, des-
pacho e desembaraço alfandegá-
rio, emissão do titio de paga-
mento e recebimento das merca-
dorias. Em tal hipétese a atuação
do agente intermediário é de
simples intermediário –"de negó-
cio, não se configurando, nessa
atuação, o acontecido de qualquer
operação de venda ou consigna-
ção, de sua parte, que justifique
a exigência do imptisto.

RELATÓRIO

A Representação da Fazenda, pelo
seu suplente, pede reconsideração do
Acórdão n.° 1.970, de 14-11-55, dêste
Conselho, reportando-se ao parecer
de fls. 25-33 dos autos.

Esse parecer está assim redigido:
(1ã) .

O interessado contraditou o pedido
nos seguintes tèrmos: (lê) .

fí.: o seguinte o teor do acórdão re-
considerando: — (lê).

Está feito o relatório,
VOTO DO RELATOR

Juntamente com os Conselheiros
Lauro Vasconcellos e Ernesto Di
Rago, fui voto vencido no acórdão
reconsiderando, que manteve a de-
Cisão recorrido de ofício. Naquele
acórda,) exigi a cobrança do impôsto,

•declarando incabível a multa em face
de re.soosta frorável da primeira
instánCa à consulta sôbre a matéria.

Entretanto, nesta oportunidade le
revis5o do feito, tendo tido ensejo de
meilmr assenhorear-ine das minúcias
da at i vidade do interessado através
.os dei alhados esclarecimentos e a
documentação constante dos autos.
melhor reexaminando a questão, não
tenho .dilvicia em reconsiderar mi
nha ecisão anterior, para também
formar entre os que negaram provi-
mento ao recurso para o prevaleci-
mento do ato recorrido do Sr. Di-
retor do DRM, ainda que por diverso
fundamento do daquela autoridade.

Mão demais recordar aue r, ps têr-
nms ria autorização constitucional,
a faculdade tributária do Distrito Fe-
deral, nomo a dos Estados, é de de-
cretar impósto sôbre:

"vendas e consignações efetuadas
por comerciantes e produtores, in-
clualve industriais, ...".

Assira, na interpretação dos textos
da legislação local que regula a arre-
cadaoão do tributo, não podemos dei-
xar de vincular • e aferir suas determi-
nações à capacidade legítima de tri-
butação que a granile lei, que a nor-
ma estatutária atribui, na matéria, ao
Distrito Federal.

Outis)ssim, tratando-se do impósto
sôbre operação de venda ou. de con-
signação, só pode ser exigido, eviden-
temente. de vendedores ou consignan-
tes domiciliados no território nacio-
nal. OU por outra, de operações de
venda ou consignação que se reali-
zem no pais.

• ceeto que a Lei ri.° 687, no, inciso
VIII Co seu artigo 1.°, inclui dentre
as hipSteses de tributação pelo im-
pôsto Abre vendas e consignações,

"a colocação de mercadorias im-
portadas, quando e a gente, inter
inediário ou representante pos-
suir exclusividade de represen-
tarão".

É também certo, dada a especifici-
dade nu autonomia do direito fiscal,
e desde nua o poder de tributar im-
plica, também, neceSsariamente, no
poder de evitar a evasão do impôs-
to, que pode e deve mesmo a lei fis-
cal tributadas as hipóteses cujo con-
teúdo econômico corres ponde, na rea-
lidade, ao das operaeões tributáveis,
sempre nu° a presan tada a tala hinóte-
ses mediante artifício de configuração
jurídica diversa.

É o nus acontece. evidensemente,
com a hipótese de colocação de mer-

cadorias importadas, a que se re-
fere a Lei n," 687.

O tèrmo "colocação" que não
é termo técnico de direito, que não
significa um tipo especial de ope-
ração comercial, se refere, logicamen-
te, dentro do pressuposto de legitimi-
dade da imposição, à atividade do co-
missário ou representante com exclu-
sividade, em relação às vendas que
promove ou efetua em nome do co-
mitente, vendas que só por seu inter-
médio podem ser realizadas e que só
depois de patuadas se vinculam à
pessoa do comitente ou representa-
do estrangeiro, mediante os pedidos
que lhe são encaminhados por tais
representantes.

hipótese em que o negócio, reali-
zado no pais e patuado diretamente
com o comissário representante, tem
o conteúdo da compra e venda mer-
cantil, assemelhando-se economica-
mente à atuação do agente consigna
tário que já. tivesse a mercadoria em
seu poder e a faturasse em nome do
consignador.

Mas é também de convir que, em
tal caso, se trataria de atuação que
pressupõe uma 'liberdade de impor-
tação que de há muito não se veri-
fica concretamente em nosso pais.

Ora, não é dessa natureza a hipó-
tese dos autos.

Como já foi salientado no acórdão
reconsiderando e consta de amplos
eselarecimentos do processo:

"O autuado agiu, incontestà-
velmente. como simples angaria-
dor de encomendas à base de co-
missão, sem intervir nem na re-
messa ou recebimento da mer-
cadoria, nem na liquidação dos
títulos sacados na Alemanha, pela
fábrica exportadora, diretamente,
contra os legítimos importadores
sediados no Distrito Federal."

Assim, e considerando o que dos
autos consta. Indefiro o pedido de
reconsideração para que prevaleça.
em sua determinação, o acórdão re-
considerando.

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos és-
tes autos em que é requerente a Fa-
zenda do Distrito Federal, requerido
o Conselho de Recursos Fiscais e in-
teressada a firma Guilherme Born:

Acorda, por maioria, o Conselho de
Recursos Fiscais, indeferir o pedido.

Vencido o Conselheiro Lauro Vas
concellos que deferia em parte, o pe-
dido, para considerar • devido o ini-
pósto mas incabivel a multa.

Ausentes os Conselheiros Juvenal
da Silva Azevedo, Henrique Biasino e
Waldemar Freire de Mesquita.

Conselho de Recursos Fiscais do
Distrito Federal.

Em 1 de novembro de 1956. —
co Borges de Araújo, Presidente —
°sumido Roméro, Relator.

ACÓRDÃO N.o 2.601 •

Sessão de 5 de novembro de 1936
Recurso ri.0 2.862.
Recorrente — Otávio Ferreira

Nevai.
Recorrido — Departamento da

Renda de Transmissão.
Relator — Conselheiro Henrique

Biasino.
Os dispositivos constantes

dos arts. 93 e 94 da Lei 820,
de 1955, não se aplicam as
transações cujos títulos te-
nham sido transcritos no Re-
gistros Geral de Imóveis em
data anterior a da entrada,
dessa lei em vigor.

RELATÓRIO

Otávio Ferreira Noval foi mul-
tado em Cr$ 18.400,00 (dezoito mil
e quatrocentos cruzeiros), por ha-
ver infringido o disposto no ar-
tigo 93, da Lei n.° 820 de 22 de
Julho de 1955.

A escritura em questão foi re-
gistrada em 16 de dezembro de
1954, e a transferência na Prefei-
tura requerida em 18 de junho
de 1956.

O recurso para êste Conselho
é tempestivo e a zelosa Represen-
tação da Fazenda oficiou regimen-
talmente nos autos.

E' o relatorio.

VOTO DO RELATOR

Bste Conselho já apreciou inú-
meras wzes casos idênticos e sem-
pre decidu que a nova exigência,
da Lei 82, não • se aplica as trans-
ferências, averbadas no Registro
Geral de Imoveis, antes da vigên-
cia do referido diploma.

E' lamentavel, todavia, que no
caso "sub-judice" em seu recurso
de fls. 6, o contribuinte tenha
investido contra a Psimeira Ins-
tância, usando linguagem impró-
pria e ate me-mo desrespeitosa.

Por isto cumpre a ¡p:e Conselho
adverti-lo de que o julgador é
;livre na interpretação dos disposi-
tivos lege.is e sua submiss.áo
jurisprudência de instância supe-
riores sóinente será imperio.a
quando a anesma o convença de ser
ela uniforme, mansa e pacifica.
Aliás, as Superiores Instâncias
existem, pi ecisamente, para rever
as decisõe dos Juizes "a quo" e
o apelo do:3 vencidos a elas devem
ser lavrados e mtermos jurídicos.

Face, ao exposto, dando provi-
mento ao recurso, requeiro ao Ex-
celentíssimo Sr. Presidente déste
Conselho sejam riscados os ter-
mos emitidos no recurso de fls.
6 v. inciro h) entre a palavra
"apanha-los", até "pelo proces-
so..

acáruÃo

Vistos, relatados e discutidos és-
tes autos em que é recorrente
Otávio Ferreira Noval e recorrido
o Departamento da Renda de
Transmissão:

Acorda, por unânimidade, o Con-
selho de Recursos Fiscais, dar pro-
vimento ao recurso.

Ausente o 'Conselho Valdernar
Freire de Mesquita.

Conselho de Recursos Fiscais do
Distrito Federal, 5 de novembro
de 1956. — Vasco Borges de Arau-
jo. Presider te. — Henrique Eia-
sino, Relator.

ACÓRDÃO N. 2.602

Sessão de 5 de novembro de 1956

Recurso n 2.184.
Recorrente — Renato Gonçalves Ri-

beiro.
Recorrido: Departamento da Renda

de Transmiss-o.
Relator: Conselhelro Osvaldo Ro-

mero
Impdsto de Transmissão de Pro-

priedade inte-vinos-
Imposição de multa por decla-

tução falsa na gu.a para pagamen-
to do impisto

Relatório

Em data de 28 de fevereiro de
1955, foi imposta, pek Sr. Diretor do
DRT, a multa de Cr$ 2.790,0J (ao:s
mil setecentos e noventa cruzeiros).
a Renato Gonçalves Ribeiro, conforme
decisão exarado às fls. 3 dos autos.
do seguinte teor:

"Tendo em vista o apurado no oro-
cessocesso mi	 4.520.119-51, referente
a aquisição que fés Renato Gonçalves

Ribeiro da fração de 1-38 avos do
terreno à Rua Barata Ribeiro n. 678,
conforme comunicação teitz. pelo Se-
nhor Chefe do Serviço de Cor trôle
Fiscal no presente oficio, imponho ao
Sr. acima, adqurirente do referido
imóvel: com base no art. 2€ do De-
creto-lei n. 9.626, de 22 de agósto
de 1946, e com fundamento no art.
25, § 1" do mesmo diploma legal, a
multa de Cr$ 2.790,00, por haver
prestado no verso da guia de transmis-
são, falsa declaração, quando assegu-
rou inexistir anterior escritura de
promessa de venda relativa ao imóvel
inicialmente incicado neste despacho.

Pub.ique-se e intime-se. Eni segu:da
ao 2-RD, para aguardar o pagamento
da multa ou interposição de recurso.
(lis. 3)

Não consta intimação por via pes-
soal, na forma determinada no arti-
go 36 do Doeres, n. 11.191, de 21
de dezembro d.. :951.

Feita a intimnção pelo correio e re-
cebida a mesma a 17 de mai ode 1955,
segundo carimbo no envelope, recor-
reu o interessado para este Conse-'
lho pela petição de fls. 4, datada...e
27 de maio de 1955, assim redigida:
( lê) .

Não consta dos autos tenha sido
feito o depósito da importância em
litígio.

O Sr. Representante da Fazenda
teve vista dos autos na • forma regula-
mentar, • apondo-lhes O seu visto.

o relatório.

• Voto do Relator
Preliminar:

O artigo 8 da Lei n. 209, de 1 de
novembro de 1948, com a redação que
lhe deu a Lei n' 646, de 30 de
outubro de 1951, dispõe da seguinte
forma:

-Art. 8' Desde que, ser interpos-
to o recurso, haja, a respeito do pon-
to litigioso, unia quantia lixada e
exigivel, nenhuns recurso será encanii-
//Fado ao Conse.ho sem o prévio de-
posito daquela quantia, em dinlie;ro
ou em títulos da divida pública, ou
prestação ee fiança idónea, permitida
esta, somente, quandó a importância
exigida exceder de Cr$ 5.000,00 cin-
co mil crtize : ros ) .

Parágrafo único.	 Nos litígios que
versarem sobre OS impostos
territorial e	 de transmissão de
priedade ainter-vivosz, e acousa - mor-
tis", e taxas ccbradas com os tu.ssinos,
não será exigido o depósito ou a
prestação de fiança a que se refere a
presente artigo.

Na hipótese dos autos ,não se trata
de exigibilidade de impe/st° de tuins.
missão de propriedade OU adicional
desse impóstó, mas de multa adminis-
trativa, por declaração falsa, imonstn,
aliás, muito após o pagamento do
tributo.	 .

Indispensável se torna a efervacin
do depósito para garantia da ins-
tância

Não tendo sido ilste esc n -•/ ;do ne'a
repartição de primeira instár cia
se: recebido o recurso, deve ser coa-
vertido o julgamemo e1/1 diligencia o
fim de que, pelo DRT., sela nnsi -
ficado o interessado a efetivar o de-
pósito no prazo de • 20 I vinte) dias..
ou seja, no restant , no prazo
30 (trinta) dias, dada oi ri n eti - a
de recurso foi apresentada no 10" dia
da gude prazo. segundo os elementos
constantes do processo, sem na/ir
exigência da rerartibão naquele seu-
tido.

Mérito

Vencido na	 preliminar e tendo,
as.-,m, que pronunciar-me quanto dLI
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mérito, atribuo •tôda procedencla
decisão de primeira instância. A de-
claravão falsa aposta na guia só foi
retificada, pela parte, após o ato de
tributação da repartição arrecadadora
exioilicita	 tributo superior ao	 preten-
dido pelo recorrente.

DECLARAÇÃO DE VOTO DO
CONSELHEIRO LAURO VAS-
CONCELLOS.

Sóbre a ' Preliminar
Não me é possivel concordar com a

interpretaçao demasiadamente	 figOri5-
ta e literal que, sObre a aplicagao
disposto no parágeafo único do arti-
go 8 .', da Lei n' 209, de 1' de novem-
bro cie 1948, teom a redação dada
pela Lei n 646, de 30 de outubro de
1951), adota o nobre Sr. Relator.

Ésse dispositivo executa da cai-
géncia de depósito ou de fiança os
remiraras nos

mimos que versarem saibre os
impostos predial, terrtiorial e de
transmissão de propriedade "inter-
viosa e - causa-moras -, e taxas
cobradas com os, ,nesmos,

Ora, o' litígio em julgamento versa,
sem dúvida, sabre impósto de trans-
missão de proprierade "inter-vivosa,
isto è, saibre aplicasão da lei que re-
gula a cobrança desse tributo, o De-
creto-lei n. 9.626, de 1946.

Deu lugar à imposição da multa,
que é uma decorrência dos dispo-
sitvos da le do tributo. que só existe
em razão da exigência do impe:isto e,
esse respeito constitui seu acessario,
de vez que sem le não existe, deu
lugar, repito, a essa imposiçau a lato
de ser devido o impaisto e de, para
seu pagamento, a lei exigir do contra,
buinte cerras declarações cuja fal-
sidade determina imposivão de multa.

Assim, entendo que o sentido da
norma legal que execetua do depósito
ou da fiança os litigios saibre deter-
minados impostos e tajas, há de ser c
de alcançar todos os eleitos da apli-
cação das leis que rem:lata a cobran-
ça desses impostos.

Essa interpretação, talvez de certo
mente adotada pelo Conselho e aten-
de ao principio de amplitude de defesa,
firmado no 1 6., da Lei Orgânica do
Distrito Federal (Lle n e 217, de 15 da
janeiro de 1948), de resto um dos
motivos da criação deste órgão,

Assim tem sido malas. as vezes que
ha recurso sare cobrança do impasto
de que se trata e tanibéen sõbre multa
por de_claraçao falsa (não tem sido
exigido depósito, nem nos casos de
aplicação no disposto nos artigos 93
e 94, da Lei ne 820, de 22 de julho
de 1955).

A respeito desta há inúmeros recen-
ritmamos a acórdãos.

Eis por que rejeito a preliminar.
Acórdão

Vistos, reatados e discutidos estes
autos em que O recorrente Renato
Gormalves Ribeiro e remado o Depar-
tamento da Renda de Transmissão:

Acorda, preliminarmente, por maioria,
vencidos o Relato,: e o Conselheiro
Ernesto Di Rego, rejeitar a proposta
de conversão do julgamento em dili-
gencia para que. mediante fiança ou
depósito, O recorrente garantisse a
instância. No mérito, acomia (9 Con-
selho, por unanimidade, negar provi
mento ao recurso.

Ausente o Conselheiro Waldemar
Freire de MesqUita.

Conselho de Recursos Fiscais do Dis-
trito Federal. -a. Em 5 de novembre,
de 1956. — Vasco Borges de Araujo
Presidente. — Ominado Romero, Re-
!ator.

;eção de 5 de 'novembro de 1956

ACORDA° N.. 2.603
Recurso e. 2.891.
Recorrente — Aderson Moreira da

Fsocha.
Recorrido — Departamento da Renda

ele Tiansmissão.
Relato.- — Conselheiro Juvenal da

Silva Azevedo.
rai penalidades previstas no Ar-

tigo 91 da Lel na 820. de 1955,
não se aplicara às tramavam urjas
escraaras hajam saio pricioted.a.s no
Registro Geral (TC. Irra-Sueis em data
anterior à vigência c'essa lei.

RELATC.IRIO

Adersen Moreira da Rocha adqui-
riu. por escritura de 12 at junho de
1951, registrada em 3 de uovemaro de
1953, a tração ide;-,1 do ieueno onde
eximi- a zio na 683 ela Avenida
N. S. de ampacabaaa.

apres :ou _ titula para transferen-
eia em 22 de dezembro de 1955, razão
por qu-. o Diretor do D.prartainento
da Renda de Transmissão, consaarando-
o incurso no dise amo do Ari'. 93
da Lei 820 , de 1955, plieou multa de
Cra 591,10 (cmihentos e novema e um
cruzeiros e dez centavos) de acendo com
o Arte. 94 da mesma lei.

Inconformado, o interessado interpôs
Cite recurso com o arrazeadc de file. 5:
(1é).

O Sr. Representante da Fazenda
visou os autos.

relatório.

VOTO DO RELATOR

Consoante jurisprudência já firmada
pelo Conselho, não são de considerar-
se alcançadas e .los dispositivos dos Ar-
tigos 93 e r. d. lei n". 82(1, de 1955.
as transações cujos titulas tenham sido
pernmados no Registro Geral de Imóveis
em data an,erior à da entrada da vi-
gência dessa lei.

o que ocorre com o recurso pre-
sente.

Voto, por isso, por que se de pro-
v . _lento CO recurso.

ACOR.):40

Vistos, relatados e diseutidos astes
a .tos . que O recorrente Aderson Mo-
reira da Rocha e recorrido o Depar-
tiorienta da Renda de Transmissão:

Ace	 por unanimidade , o Conse:ho
de Remiras	 "aiseais, dar provimento ao
recurso.
Ausene o Conselheiro Walderear Frei-
rr, de aa. quita.

Conselho de Recusos Fiscais do Dis-
trito Federal, 5 dc novembro de 1956.
V :ISCO .1" irges	 Araújo. Presidente.
Juvenal da Silva Azevedo, Relator,

—
ACÓRDÃO N.e 2.604

Sessão de 5 de novembro de 1956
Recurso n.° 2.218.
Recorrente — Companhia Deodoro

Industrial.
Recorrido — Departammito de Tri-

butos Diversos.
Relator — Conselheiro Osvaldo Ro-

mero.
Impostos de Licença paza Locali--

2.-ição e de Infizi.szziaJ e Prolis-
sócs.

fixacão do valor base para c&
brança do impdsto.

REI_ATÓRIO

A Companhia Deodoro Irdustrial re-
corre para este Conselho da dedais°
do Sr. Diretor do DTD de 14 de
março de 1955, exarada às fls. 7 verso
dos autos pela qual manteve o valor
arbitrado de Cr$ 36 .00(1.00 ( trinta e
seis mil cruzeiros) anuais para base
de cobrança dos impostos de licença
para localização e de indústrias e pTO -
fissões, a partir de 1954, relativos
inscrieão :scal n. 9 55.601,

O ato recorrido fundamentou-se na
informação de 116. 1 do s .eaminte teor:
jlé):

A petição de recurso está assim re-
digida: (le — fls. 17).

O Sr. Diretor do UM encaminhou
os autos a este Conselho com o se-
guinte relatório:

eLompanbia Deodoro Industrial, cs-
tabelecida na Estrada São Pedro de
Aleantara, 21 C. L. 3.837 — Ins-
crição 55.601). com atividade de ega-
ragee, discordando do rbitramento do
valor locativo pertincite á inscrição
citada, em Cr$ ati.000,00 anuais, para
efeito de tributação dos impostos de
localizam:10 e de indústrias e profissões,
recorreu a esta Diretoria, sob a alega-
ção de tratar-se de dependi:lima de seu
estabelecimento fabril, sito na Avenida
Duque de Caxias, 2 e 4 (C. L. 2.067
— Inscrição 35.037), arguindo mais
não se realizarem, diretamente, naquele
local, quaisquer pperações de natureza
mercantil, por isto qu tem por finali-
dade exclusiva a guarda de veículos
de sua propriedade.

2, Eselarecem os autos tratar-se de
galpão fechado, de propriedade da re-
corrente, com área total de 600m2.,
utilizado em grande parte para depó-
sito de materiais de ferro, sendo o
primitivo valor locativo de Cr$
2.100.00, anuais.

3. Em examinando a matéria, esta
Diretoria, baseada nas informações pies-
tadar e apoiada na alínea aba, do
§ 1.° do art. 6. e. da Lei n. 563. de
11 de dezembro de 1950, manteve o
valor arbitrado, determinando faisae vi-
gente a partir de 1954. (Decisão final
de primeira instância, de fls. 7 verso).

4. Inconformada, recorre a esse
Egrégio Conselho, apresentando fiador
para a importância de Cr$ 11.663,00
(onze mil seiscentos e sessenta e um
cruzeiros), débito relativo ao 2.° se-
mestre de 1954 e l. smestre de 1955
dos impostes de localização e de indús-
trias e profissões. achandmse inserta,
às fls. 35 dos autos, cópia do tarmo
de responsabilidade».

O Sr. Representante da Fazenda
oficiou nos autos, assim se pronun-
ciando:

erFace à informação do ilustre Di-
retor do DRa, (fls. 16), que serviu,
sem dúvida, de fundamento à r. decisão
recorrida, opino no sentido de que se
negue provimento ao recursos.

E' o relatório.
VOTO DO RELATOR

Os esclarecimentos constantes da in-
formação de fls. 7, lida no relatórie,
lastrelarn devidamente a decisão re-
corrida.

Foi adotado o valor de Cr$ 5.00
(cinco cruzeiros) por metro quadrado
de área construída tratando-se de
grande isalpão fechado com a área
global de 600m2. (seiscentos metros
quadrados).

A adoção do valor unitário de Cr$
5,00 tranco cruzeiros) correspondeu à
determinação do § Me do art. 6.9 , da
Lei n.° 563, de 11 de dezembro de
1950, que dispõe:

a§	 — O valor locativo do es-
tabelecimento será, porém. arbitrado
pela repartição competente, tendo-se em
conta o local, a área territorial. o valor
do imóvel_ a natureza e importância
do negócio e outras características ou
condições ao predita que possam influir
na avaliação, inclusive o valor locativo
doa prédios vizinhos ecortamicamente
equivalentes, quando:

a) 	
ts) o proprietário do imóvel seja o

mesta ° do estabelecimento:».
Ora. asse critério corresponde ao

que é estabelecido na legislação do
impeato predial, segundo a qual (De-

ereto-lei n. 157, de 31 de de:caibra
de 1937, art. 6., § único):

«Parágrafo único. Faltando ou sena
deficientes esses elementos ou havencis
justo motivo para recusar-lhes valor
probante, eu se tratando de prédio não
locado. o Departamento da Renda
!mobiliaria procederá a arbitramento,
tendo ern vima, para apaleiem, de., me
ferido valor: o local; a área remita:Sal;
a área edificada; o valor venal elça.
imóvel e outros quaisquer cararteiistleos
ou cor-Ameias do prédio que poesain
influir na aparação, inclusive o valor
locativo dos predioe vizinhos econema-
calamita eradvalentems.

Dada a identidade, ernutatis imitaria
ciise, dos dela dispositivos. o item 7 do
art. 3.". da Lei n. 716, de 26 de
novembro de 1952, ao declama que o
valor base para cálculo do impôsto
de indústrias e profissões será o mesmo
do impasto de licença para locelização.
acrescenta que será o mesmo apurado
na forma estabelecida na leaisl mão do
impósto predial, ou seja, por critério
idantico ao determinado para o impéato
predial. E.' explícito em declarar que
o velar base para o cálculo do ima
panto de indústrias e profissões serti
o mesmo do 'repasto de licença para
localieação e aste o é. na forma deter-
minada pela Lei n. 563. rtmivalente

fce rna preadeta para o impasto pre-
dial: não declara, porem, rue dito
valor será a purado ou fixado pelo De-
nartaniento da Renda Imobiliária, como
pretende a petição de recurso.

A tributai-tio relativa aos impostos a
os autos se referem está afeta ao

nepartemento de Tributos Diversos,
rena-ta-ao e utem ema. sem (malquer
r u limarlinação ao DRI.
ssim.' I

Considerando (me anima argumento
do recurso se cifra em que o DRI,
ao arbitrar o prédio príncipel da fa-
brica, rranteiro ao de que cogitara
astes atime. o faz estabeleceedo unia
nereentapein de aumeno entre o valor
anterior e o arbitrado inferior a que
nrevaleceu tio DTD para es imóvel
em CCIISi reril oualquer alenacao contra

ouantum do valor arbitrado em função
ciem carricterieticas do imóvel a que se
re re -e e

Cansiarrando o rue dos antes consta
r t n-• instiicativa daquele valor.

Nego provimento ao recurso para
que prevaleça a decisão recorrida.

ACÓRDÂO

Vistos. relatados e diecu a doe astes
suam em mai é recorrente Carne:labia
Deorlorn Int-destemi e Tecorr:èe,
no - f •Irn,- . nto de Tributos Dive-sos:

Aeorda. par ananimidade, o Conselhei
ris' Recursos Fiscais, negar provimento
ao rectas°.

Auseatee Corieraheiros Imanai da
ç'iva A:revido e aaaldernar Freire de
M-semita,

CeIn grI l'', 	 Recureoe Fiscais
Olitrito Federal em 5 de nos embro
_e, inça Porger de Arc:r;io.
nresidente. — Osvaldo nom er .->• Re

-lator.

,CIS1D7k0 2.605

R( ssáo (ti- 5 de novembro ae 1956
Recurso n." 2.750:
RN-emente — Isidor
Reeomiao -- Departamento da Pen-

da de Transmissão:
Rrietae da Feito — Conselheiro Os,

malar, Romério:
la amem desionaao para redigir as

eanclueeme do acórdão — Catei-liteiro
Henriette Piarino.

Sespaeto de Transmissão de Pra"
pr	 ••inter-vivos:a.

Não ,c inclui na trilmtaçâo O
valor das acessões erguidas pele
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promitente compradorcomprador do terreno
respectivo.

RELATOR:0

Izidor Zaroubin recorre para êste
Conselho da decisao de 12-11-954 do
Sr. Diretor do DRT, exarada a fo-
(has 5v. dos autos, pela qual lhe
fui denegado pagar o impõsto corres-
pondente à transação mencionada na
guia que dá inicio ao processo como
irnpôsto relativo a fração de terreno
e benfeitorias e não como impôsto cor-
respondente à transferência de aparta-_
mento.

A guie, que deu entrada no DRT em
13-8-54, mencionada fração de terreno
e benfeitorias. Segundo informação da-
tada de 3 dias depois, ou seja de 16-8
de 1954, exarada a fls. 4v4, àquela
data. em vistoria local, foi constatado
que o edificio estava totalmente con-
cluído.

Foi então formulada exigência de
melhores esclarecimentos, do que de-
correu a juntada das duas escrituras
públicas que instruem os autos.

A primeira, datada de 12-3-952 —
de promessa de venda — entre o pro-
prietário Arthur Leandro de Araujo
Costa e Wolfrando Carvalho de Mo-
raes Bastos, éste na qualidade de pro-
mitente comprador.

A segunda, datada de 23-7-953 —
de cessão dos direitos aquisitivos de-
corerntes da escritura aterior de pro-
messa de venda — sendo cedentes o
promitente comprador Wolfrando Car-
valho de Moraes Bastos e sua mulher
e cessionário Isidor Zaroubin, cessão
esta operada com a interveniência do
proprietário Arthur Leandro de Arau-
jo Costa.

A cessão foi feta por Cr $ 	
115.000,00 (cento e qunze mil cru-
zeiros) e sôbre esse preço foi pago
e impôsto respectivo como consta do
final da escritura.

Na escritura de promessa de venda
a operação foi pactuada da seguinte
forma:

aC) que, ele outorgante. dbteve da
Prefeitura a necessária licença para
aumentar a construção do referido

Edifcio Praia», não só acrescendo mais
um pavimento aos nove já existentes,
mas edificando em anexo, comunican-
do-se internamente com o mesmo e
com pelos elevadores existen-
tes, além de um novo a ser construído,
mais doze pavimentos, aproveitando as
sobras de terreno dos fundos, dividida
esfa parte nova, projetada, em 24 apar-
tamentos (dois por andar) e emprei-
tou, por instrumento particular datado
de 16 de julho de 1951, com a firma
construtora — (Construtora S.E.C.
Limitada, a construção das respecti-
vas obras, já iniciadas, conforme plan-
tas aprovadas pela Ptefeitura do .Dis-
trito Federal e especificações já de co-
nhecimento do outorgado, por conta
dele outorgante, devendo estarem con-
cluidas até setembro de 1953, salvo
motivo de fôrça maior como graves,
chuvas prolongadas, falta de materiais
na praça, pertubações da ordem pública
e outros_ devidamente justificados; D)
que o referido imóvel acha-se com-
pletamente livre e desembaraçado de
quaisquer ônus reais, hipóteses legais,
judiciais ou convencionais, quite de m-
postos e taxas e sento de responsabi-
lidades judiciais ou extrajudiciais, pre,
tendendo, entretanto, o Domínio da
União, ser o terreno, em parte, de ma-
rinha, conforme notificação recebida
ültimamente pelo outorgante, para re-
gularizar embora conste dos titulos de
propriedade ser o tererno alodial (não
foreiro) . E que, éle outorgante, pela
presente, faz com o outorgado, os con-
tratos de promessa de venda e de ces-
aão parcial de contrato de empreitada

para construção de obras, constantes
das seguintes cláusulas: 1.") Promete
vender ao outorgado. uma fração ideal
de 34/2.070 do descrito terreno e de
benfeitorias em proporção ou sejam as
relativas ao apartamento número 604 do
acréscimo ora ali em inicio de cons-
trução, pelo preço total de Cr$ 	
70.000,00 (setenta mil cruzeiros), as-
sim discriminado: Cr$ 55.000,00 pela
fração de terreno, e Cr$ 15.000,00 pe-
las Ixmfeitorias; e cede ao mesmo ou-
torgado os direitos decorrentes do ci-
tado contrato de empreitada, somente
com relação a construção para ser fei-
ta, por sua conta, das obras que fal-
tam ser executadas doravante, para
conclusão do dito apartamento número
604 é obtenção do respectivo «habite-
se», cessão que é feita pelo preço to-
tal de Cr$ 195.000.00 (cento e no-
venta e cinco mil cruzeiros), sendo o
apartamento localizado no sexto pavi-
mento, na parte do acréscimo nos fun-
dos, do lado esquerdo de quem sae
do prédio, cuja construção já foi ini-
ciada, e o qual apartamento se com-
porá de pequena entrada, sala, quarto.
banheiro completo, (kitchenete» e va-
randa envidraçada. — 2.4 ) O preço
global de Cr$ 265.000,00 (duzentos e
sessenta e cinco mil cruzeiros) (soma
das parcelas de Cr$ 55.000.00 (cin-
qüenta e cinco mil cruzeiros) mais Cr$
15.000,00, mais Cr$ 195.000,00a será
pago pelo outorgado da seguinte for-
ma; 70.000,0 Oneste ato, em moeda
corrente brasileira, que o outorgante
recebeu, contou e achou ekatos perante
mim, tabelião, e ás testemunhas, do
que dou fé, e de que da quitação, fi-
cando o mesmo outorgado. obrigado
a pagar os restantes Cr$ 195.000,00
(cento e noventa e cinco mil cruzei-
ros) da seguinte forma: dezessete pres-
tações mensais de Cr$ 3.000.0 Ocada
uma, sem juros, durante a construção,
a primeira das quais desta data a
trinta dias; uma prestação de Cr$ 	
54.000,00, também sem juros de uma
só vez, no ato da entrega das cha-
ves do apartamento inteiramente con-
cluído e com o respectivo «habite-se»
das autoridades competentes; e o sal-
do, ou sejam os restantes Cr$ 	
90.000,00, dentro do prazo de três
anos, a contar da data da entrega
das chaves, acrescida de 10% ao ano
sôbre ao ano o saldo devedor (Tabela
Price) por meio de trinta e seis presta-
ções mensais de Cr$ 	
2.904.00 cana uma, compostas de quota
de 10% ao ano Ware o sala° devedor
seis prestações mensais de Cr$
(Tabela Price) por meio de trinta e
de amortização e juros, pagaveis pon-
tualmente na residência ou escritório
do outorgante ou seja procurador, nesta
cidade, sob pena de, na falta, ser a
taxa de juros elevada a 11% ao ano.
3) O outorgado entra desde já na
possa da fração ideal de terreno e ben-
feitorias em proporção; e, desde a data
em que as chaves do apartamento lhe
forem entregues, passará a pagar, à
sua custa, todos os impostos, taxas e
tributos fiscais vigentes e que fôrem
criados, bem assim prêmios de seguro
contra fogo e quota de conservação do
condomínio, esta de acôrdo com o rateio
periódico entre os condôminos, devendo
apresentar anualmente, nos mês de de-
zembro. ao ontorgante. os repectivos
conhecimentos é recibos para serem
por êle visados e restituídos. — 4.')
A escritura definitiva de venda dafra-
ção ideal do tererno será feita ao ou-
torgado o mais breve possível, depois
de registrada a aludida carta de aju-
de-ação, devendo não só a mesma fra-
ção de tererno mas também o aparta-
mento a ser construido, ficarem hipo-
tecados em primeiro lugar e sem coa-

corrência ao próprio outorgate, em ga-
rantia Ge pagamento das prestações
referidas na ciáusula segunda corres-
pondente ao preço da construção; ju-
ros e oub.as obrigações ora assumidas
pelo outorgado, multa de 10% no caso
de cobrança judicial e outras condi-
ções usuais nos contratos hipotecários.
— 5.') Além do pagamento do preço
total acima referido, correrão por conta
do outorgado promitente comprador,
na sua integridade, ou, se fôr o caso.
em proporção aos outros co-proprie-
tários dos apartamentos a serem cons-
truidos, tõdas as despesas relaciona-
das com as operações de venda ora
prometida, corno sejam, despesas de
escritura, sélo, registro, despachante,
certidões negativas ou outras .foros,
laudemio se houver taxas de fiscali-
zação sôbre as quantias que forem
sendo pagas durante as obras, pelo
financiador, calculada sobre a parte
financiada do apartamento do impôsto
sôbre lucros em transações imobiliárias
e as guias de quitação d'água e sa-
neamento. — 6 ) O recebimento pelo
outorgante de quaisquer quantias em
atrazo, ou fora dos prazos estabele-
cidos não importa em precedente, no-
vaçoã ou alteração do presente con-
traot. — 7.") — O presente contrato
somente poderá ser transferido a ou-
trem mediante consentimento por es-
crito do outorgante no próprio instru-
mento de transferência. — 8.")
O presente contrato	 é feito em
c.a.ráter irrevogá e 1 e irre-
irretratável, devendo, portanto, ser
cumprido e respeitado pelos contratan-
tes, seus herdeiros ou sucessores —
9.') Não obstante o que se estipula
na cláusula precedente, considerar-se-á
rescindida a promessa, ou vencida a
hipoteca, si a venda, já tiver rido fcea,
no caso de falta de cumprimento das
obrigações deste contrato, inclusive a
do pagamento da prestação de Cr$ ..
54.000,00 no ato da entrega das chaves,
ou de quatro prestações consecutivas
quer das venciveis durante a constru-
ção, quer das vencíveis posteriormente
à conclusão das obras. E' óbvio que,
se houver interrupção nas obras, por
qualquer motieo, também haverá mo-
ratória para o pagamento das presta-
ções de Cr$ 3.000,00, cada uma —
Disse, então, o outorgado, que aceita
esta escritura em todos os seus tèrmos.
Em tempo declarou o outorgante: a)
que tendo sido a cessão constante
desta escritura feita sem o compare-
cimento da firma empreiteira constru-
tora, subsistirá integralmente para o
outorgante a responsabilidade, tanto
pela execução da construção do apar-
tamento, para com o outorgado, como
pelo pagamento total do preço da cons-
trução das obras contratadas com a
mesma construtora, em compensação,
éle assistirá, ao outorgante, com ex-
clusividade, o direito á cobrar e re-
ceber do outorgado todo o saldo do
preço da cessão, na forma convencio-
nada nesta escritura». (fls. 18-20) .

O Sr. Representante da Fazenda
teve vista dos autos e declarou confiar
a solução do recurso ao elevado critério
dos julgadores.

E' o relatório.

VOTO Do enevroe

(Vencido)
Dou o meu integral apoio à decisão

recorrida da autoridade de primeira
instância.

Ainda que a escritura de promessa
de venda declare versar o compromisso
de venda sôbre a fração ideal do ter-
reno e as acessões até a data d sua
assinatura, o que na realidade está
habilmente pactuado é o compromisso
da venda do apartamento, àquela época

ainda em curso de construção de juros
Couro torna . claro sua redação, não

houve, na realidade, a subrogação. A
construtora não foi parte no ato; o pro-
mi:ente comprador não assumiu qual-
quer obrigação eom a construtora, tendo
sim, se obrigado a pagar o preço total
do apartamento. parceladarnente. ao
mesmo proprietário: o promitente com-
prador só passará a responder pelos
encargos do imóvel a partir da entrega
das chaves, depois de pronto o apar-
tamento; a promessa de venda será res-
cindida no caso de falta de pagamento
da prestação de Cr$ 54.000.00 (cin-
qüenta e quatro mil cruzeiros) no ato
da entrega das chaves, ou de quatro
prestações consecutivas, quer vencíveis
durante a construção, quer das venci-
veis posteriormente à conclusão das
obras (cláusula 8), prestações essas
ficticiamente declaradas na cláusula se-
gunda como relativas ao preço da ces-
são do contrato de construção.

Aliás, a natureza real do pactuado
está expressamente ressalvada na pró-
pria escritura, após a clausu'a 8, com
o adendo:

«Em tempo declarou o outorgante: —
A) Que tendo sido a cessão constante
desta escritura feita sem o compareci-
mento da firma empreiteira — constru-
tora , subsistirá integralmente para o ou-
torgante a responsabilidade, tanto pela
execução da construção do apartamento,
para com o outorgado, como pelo paga-
mento total do preço da construção das
obras contratadas com a mesma cons-
trutora, em compensação, éle assistirá,
ao outorgante, com exclusividade, o di-
reito a. cobrar e receber do outorgado
todo o saldo do preço da cessão, na
forma convencionada nesta escritura».

A natureza do negócio contratado
entre proprietário e promitente compra-
dor está meridianamente evidenciada. E'
o compromisso de vender, é o compro-
misso de entregar pronto e acabado,
com a entrega das chaves, aquêle apar-
tamento, já em construção
«conforme aprovadas pela Prefeitura do
Distrito Federal e especificações já do
conhecimento do outorgado, por conta
dele outorgante»,
como resa a escritura, negócio êsse tra-
tado pelo apreço global de Cr$ ....
265.000,00», com a discriminação par-
celada de pagamentos constantes da
cláusula 2.

Assim, tratando-se, de fato, de ope-
ração cujo objeto é o apartamento,

Nego provimento ao recurso para que
prevaleça a decisão recorrida.

VOTO DO COMELuM0 HENRIQUE WASINO

(Vencedor)
Não concordo, data vênia, com o no-

bre Relator.
Das escrituras e documentos anexos

a êstes autos verifica-se, de modo in-
sofismável que o verdadeiro objeto da
transação foi fração ideal de terreno
e apartamento em construção.

Outrossim êste Conselho de modo
uniforme e Sistemático tem decidido que
não é necessário a subrogação direta
ao promitente comprador do contrato
de construção e tão pouco prévio ajuste
entre aquêle e a firma construtora.

O que ocorreu na espécie é urna em-
preitada na qual o proprietário vende-
dor se comprometeu a construir ou a
mandar construir o referido apartamen-
to para o promitente comprador.

Pouco importa quç entre eles tenha
sido ajustado o preço certo e irreajustá-
vel, pois essa é uma das condições da
construção por empreitada.

O que é indispensavel é que ac aces-
sões, isto é, as obras sejam custeadas
pelo promitente comprador.

E. rio caso esub-judice» Isso ocorreu
e está provado.,
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Face ao exposo dou provimento ao
mu,sc).

ACàRDÃO

rel.tados e discutidos éste..;
auto em oue é recorren'e Isidur Zar-
curm ç rei:Amido o Departamento da
Renda de Tomsnissão:

Atordp. por maioria, a Zonselho
Re, ur,lof Fiscais, .dar provimento ao
recurso..,

Vencidos os Consemeiros Relator e
A. 1,erto Woolf Teixeira.

Ausentes os Conselheiros juvenal da
Si'va Azevedo e Waldemar Freire de
Mesquita.

Con.elho de RecUrsos Fiscais do Ds-
trito Federai. 5 de .alovembro de 1956.
— Vasco Borges de Araújo. Presidente,.
— Ostváldo Ramérci, Relator do Feito.
— Henri4rze Biasinnt -Relator designado
para redigir as conclusões -lo Acórdão.

ACeiRDA0 N.° 2.607

(Sessão 'ele 5 de n,cvernbro de 1956)
R ?curso n.° 2.753,
Recorrente — Arthur ce S3112R.

ReCOTTI00 — Departamento da Ren-
da de Teansmissão.

Relator e— Coneetheiro ()meei° Ro-
mero,

ImPlislo de Transmiss40
propriedade -inkr-vivos".

A falta de apresentaçáo do tí-
tulo de aquisição ao departamen-
to finalizado. do impôsto dentro
do prazo de 90 . (noventa) dias
da data do seu registro no Regis-
tro 'de. Imóveis, sujeita o infra-
tor à Multa de 0,5% (cinco dé-
cimos por cento) sobre o valo).
do bem ou direito transmitido, na
forma do disposta nos artigos 93

d .e 94 da Lei ta." 820, de 22-7-955.

RELATÓRIO

Arthur de Souza, 'proprietário de
lote de terreno n.e XXXC à rua par-
ticular de vila. com Acesso pela Rua
Florianópolitt, 431, não. se conforman-
do com a decisão de 20-4-956, exara-
da às fls. 3 dos autos, que lhe impôs
a multa de l Cr 125,00 (cento e vinte
e cinco cruzeiros) por infração cio
disposto no artigo 93 da Lei n.o 820,
de 22-7-1955, recorre, da mesma, pa-
ra êste Conselho, pela petição de fls.
4, do segunte teor: (lê):

atá em anexo a eseritura pública
de venda, lavrada em ,22 de outubro
de 1951, mas só levadla a transcri-

440 no Registro de Imóveis em datai
de 24 de setf miro de 1955, c)mo
clarace a c?.rticlão 'de tls. 12 do 9.°,
Orle.° do Rgiuro de Imóveis . der...ta I
Capital,

A Representarão cla Fazenda ofl- .
cicie nos autos, pelo seu su ‘ .1ente, so-
i:citando jus'dea.

E' o relatório,
VOTO DO RELATon

Os c 93 e 94 da Lei n ° 827»
dr; 22-'7-1'J53, dispõem da. Seguint?]
forma:

-Art. 93 — Todos aqueles que ad-
quirirem imóveis eia abrigados a
apresentar seu título ao Deeartarnen-
to fiscalizador dos tributo de trans-
missão dentro do prazo de noventa
ke0i dias, a cotar da data do regis-
tro do citado titulo ao Regietro de
Imóveis".

-Art 94 — A falta de cumprimen-
to do disposto no artigo anterior su-
jeita o infrator á multa de 0,5%
(cinco décimas por ceifei sóbre o va

-lor do bem ou direito adquirido".
Ora, èsses dispositivos que, aliás,

fazem referência expressa ã data do
Registro do titulo no Registro de
Imóveis hão que ser entendidos., no
que respeita expressão "todos aque-
les que adquiri= imóveis ou direi-
tos reles stibre imóveis", dentro do
signifcado jurídico de tais Iérmos. E
dentro dêsse significado os imóveis só
se transmitem pela transcrição do ti-
tulo aquisitvo no Registro de Imóveis,
na forma do disposto no artigo 533 do
Código Civil:

"Os atos sujeitos à transcrieão (ar-
tigos 531 e 532, n. es: II e /II) não
transferem o domínio, senão da data
em que se transcreverem (artigos 956.
860, 1 finico)".

João Luiz Alves em seus comen-
tários, que tenho à mão, assim se re-
fere a esse dispositivo:

"Segundo o Direito Antigo, como
bem demonstraram Teixeira .de Frei-
tas (Consol, Introd., págke ocvm),
Lafayette (Dir. Cota, 1 50, nota 2)
e /Mimo da Veiga (Direito Ilypothe-
cario, n.o 2421, a transcrição do do-
mínio não se operava, mesmo entre
as partes, sem a transcrição, tradi-
ção solene, embora houvesse a tra-
dição real, que. sem aquela, só esta-
belecia a possa. Carlos de Carvalho,
não obstante a redação que deu ao
preceito CM, Consol, art. 457, 1
mantinha a mesma opinião.

Antes de transcrito, o ato de trana-
missão era simples contrato entre as
partes, que só lhes dava direitos pes-
soais e não reais. (Dee. n.° 370, de
1890, art. 234). Até à transcrição,

alimante era cowiderado senhor do
imevel, podia transferi-lo a outrem,
do art. 338 do Código Penal (a.se, n.°
conquanto ficasse aassivel das penas
370, de 1b90, art. 46i,

Foi La doutrina que o Código tor-
nou indiscutível e clara, adotando unia
redação decisiva, insuscrptivel
claida.s e que asseguea ao sistema do
reglstro a razão de ser de sua ineti-
tuir;ão: a transcrição e a tradição

sem a qual não se opera, entre
ao partes e em relação a terceiros. a
traneferência de domínio sobre imó-
veis",

Efetivada que foi a transcrição a
24 de setembro de 1955, isto é, em
plena tegencia do d.Miositivo da Lei
te° 820 e só tendo sido feita a apre-
sentação do titulo repartição da pri-
meira instância a 21 de março de
1956, ou seja, muito após o decurso
do prazo de 90 (noventa) dias. In-
correu o ncorrente na multa que lhe
foi imposta pelo Sr. Diretor do DRT,
tendo, assim, tóela procedência o ato
daquela autoridade.

Isto posto,
Nega provimento ao recurso para

que prevaleça a decisão recorrida.
AC0RDÃO

Vistos, relg.tados e discuti4vs êstes
autos em que é recorrente Arthur de
Souza e recorrido o Departamento da
Renda de Transmissão:

Acorda, por unanimidade, o Con-
selho de Recursos Fiscais, negar pro-
vimento ao recurso.

Ausentes os Conselheiros Juvenal
da Silva Azevedo, E'rinesto Di Rag0 e
Waldemar Freire de Mesquita.

Conselho de Recursos Fiscais do
Distrito Federal,

Em 5 de novembro de 1956. Vasco
Borges de Araújo — Presidente. Os-
Waido Roméro — Relator.

ACÓRDÃO N. 2,606

Sessão de 5 de novembro de 1956

Recurso n. 2 . 678.
Recorrente: çEs-officiol --- Departa-

mento da Renda Mercantil,
Recorrido: A. M. Costa '6 Martins.
Relator: Conselheiro Osvaldo RO-

méro.

loipdsto sôbre vendas e consigna-
oes.

O adquirente de estabelecimentoa solidariamente responsável pelo
pagamento do impósto relativo à
transferência do negócio. mas essa
responsabilidade não refrange ce.n

respeito a traspasses ant,-riores do
neyúero, %;-j() l'ailtUU como
par ticipun:c.

RELATóimo.

P.ecorre de oficio o Sr. 13,retor do
Depaitaincato da Renda Illtocantil de
,ua decisão de 15.3..)6 exar;:da a fís..
I-1 dos autos. peia qual caiceiou o auto
tie. int-ração de lis, 2 e i adotando pa-
rec.n-, em tal sentido, do 3-RN.1.

0 auto de inlração incial havia sido
la‘rado contra a firma A. M. Costa
te Martins, sucessora cie Alfredo da Ro-
cha Mendes e estabelecida á rua Cor-
dovil n. 273. e se referia à falta de pa-
gamento do imposto relativo á aquisição
anterior do estabelecimento .pela firma
Alfredo da Rocha Mendes a Arnaldo
de Paula Sousa — Café.

A representação da Fazenda oficiou
nos auto, assim se pronunciando:

«Ressalvando o direito do fisco mu-.
nicipal de promover a respotuabilidade,
relativa à transação anterior, contra
quem de direito, confio a solução do !i-
nalo ao elevado critério do Conselho.

E' o relatório.

VOTO DO RELA1OR

Como já tem reconhecido e prociamad
do êste Conselho em ¡ulgainentos ante-
riores, a responsabilidade solidária do
comprador, expressamente determinada
na lei fiscal, em relação ao tributo de-
vido pela transferência de negócio . nâo
se estende ia operações ancuiores em
que o adqdirente não foi parte.

E' o que foi reconhecido pela decisão
recorrida de oficio, a qual é de . ser in-
t -gralmente prestigiada por esta segun-,
da instância. .

Assim,
Nego provimento ao recurso de dl-

cio, para que prevaleça aquela dectão.

ACÓRDÃO
Vistos, relatados e discutidos ema

autos em que é recorrente <lex-officio»
o Departamento da Renda Mercantil
e recorrida a firma A. M. Costa 8
Martins:

Acorda, por unanimidade. o Ceosellio
de Recursos Fiscais, negar provimento
ao recurso.

Ausentes os Conselheiros Juvenal da
Silva Azevedo, Ernesto Di Rago e
Waldemar Freire de Mesquita.

Conselho de Recursos Fiscais de Dis-i
trito Federal, 5 de novembro de1956.1
— Vasco Borpes de Araújo, Presidente.
— Osznaldo /Roméro, Relatora

ÇuleN de Recolhimento

Verba Bancária
Preço: Cr$ 0,40

Â VENDA:

11 
Avenida Rodrigues Alves 1

Agência) -_- Palácio da Fazendan?,

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

RIMO. DO NÚMERO DE ROJE C14


